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1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Denominação: Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet 

Modalidade: Curso Regular de Tecnologia Presencial  

Habilitação: Sistemas para Internet 

Titulação Conferida: Tecnólogo em Sistemas para Internet 

Ano de início do funcionamento do Curso: 2002.1 

Tempo de Integralização: 06 períodos letivos 

Reconhecimento: Autorização: Resolução nº 15 de 24 de maio de 2002. 

Conselho Diretor do CEFET/RJ. 

Reconhecimento: Portaria nº 127 de 06 de novembro 

de 2006. Diário Oficial, edição nº 214, de 08 de 

novembro de 2006.  

Renovação do Reconhecimento. Portaria nº 590 de 22 

de outubro de 2014. Diário Oficial, edição nº 205, de 

23 de outubro de 2014.  

Regime Acadêmico: O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet do CEFET/RJ está estruturado em 

componentes curriculares, a serem ofertadas 

semestralmente, obedecendo ao regime seriado por 

sistema de crédito. 

Número de vagas oferecidas: 50 vagas anuais, sendo 25 por semestre. 

Por decisão institucional, Ofício 

nº1139/2016/COGRA/DIREN/DIREG de 10 de 

novembro de 2016, e Resolução nº 21/2016 de 13 de 

maio de 2016, o CEFET/RJ não permite a entrada de 

novos alunos no curso desde 2016.2. O curso 

encontra-se em processo de extinção.  

Turno de oferta: Noturno 

Endereço: 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET/RJ 

Unidade Maracanã –(Sede) 
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Escola de Informática e Computação 

Coordenação dos Cursos de Informática do Ensino Superior (CINFS/DEPES) 

Av. Maracanã, 229  

Maracanã – Rio de Janeiro – RJ 

CEP 20.271-110 

http://eic.cefet-rj.br/portal/index.php/sistemas-para-internet/  

 

2 APRESENTAÇÃO 

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet (CST-SI) do CEFET/RJ é um curso 

tecnológico de graduação com ênfase em desenvolvimento de sistemas de software para a Internet. 

Disciplinas específicas da área, como tecnologias Web, linguagens de programação, engenharia de 

software, redes de computadores, bancos de dados, arquitetura computadores e sistemas operacionais 

familiarizam o aluno com as questões ligadas ao desenvolvimento de sistemas de software para a 

Internet. Além disso, essas matérias mesclam-se com outras de cunho mais geral, e que dão a base 

matemática indispensável para o exercício da profissão, como lógica matemática, matemática discreta 

e estatística. 

Cursos tecnológicos são cursos superiores de graduação com enfoque em processos específicos 

de cada área profissional. Esses cursos habilitam para concursos, para o empreendedorismo, para a 

pós-graduação e principalmente para o mercado de trabalho. A Educação Tecnológica é 

regulamentada pelo MEC por meio da LDB da Educação Nacional, de 1996 e pela Resolução CNE/CP3 

do Conselho Nacional de Educação. 

O Projeto Pedagógico aqui apresentado é o produto de uma coletânea de diversos estudos e 

resultado de um trabalho em conjunto, organizado pela coordenação do curso e núcleo docente 

estruturante. Todo corpo docente foi convidado a participar da organização deste documento, 

revisando o programa de suas disciplinas, atualizando a bibliografia e adequando a metodologia de 

ensino e o sistema de avaliação de forma a estruturar o curso conforme as Diretrizes Curriculares e as 

recomendações do MEC. Os alunos também contribuíram de forma efetiva por meio de seus relatos, 

questionamentos, avaliações e solicitações feitos junto à coordenação.  

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet do CEFET/RJ 

está em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), considerando a articulação entre estes dois documentos com as orientações 

estabelecidas pelo MEC nas Diretrizes Curriculares, uma vez que: 

 demonstra a preocupação com a qualidade do Curso de Graduação de modo a permitir o 

atendimento das contínuas modificações do mercado de trabalho; 
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 ressalta a necessidade da formação de um profissional generalista que irá buscar na Educação 

Continuada conhecimentos específicos e especializados;  

 aponta a necessidade de desenvolvimento e aquisição de novas habilidades para além do 

ferramental técnico da profissão; 

 valoriza as atividades externas; 

 discute a necessidade de adaptação do conteúdo programático às novas realidades que se 

apresentam ao CEFET, passando estas adaptações inclusive pela criação de novas disciplinas 

ou modificação das cargas horárias já existentes. 

2.1 ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO 

As demais Seções deste documento estão organizadas como segue. A Seção 3 apresenta 

informações relativas ao CEFET/RJ, a Instituição de Ensino Superior à qual o curso pertence. A Seção 4 

descreve a organização didático-pedagógica do curso e articulações com o PPI e PDI, objetivos gerais 

do curso e perfil do egresso. A Seção 5 descreve a organização curricular. A Seção 6 apresenta as ações 

do curso para as perspectivas histórico-culturais e ambientais. A Seção 7 apresente os mecanismos de 

avaliação do curso. A Seção 8 descreve os programas e ações de apoio e fixação dos discentes. A Seção 

9 apresenta os requisitos legais e normativos. A Seção 10 descreve a integração com outros níveis de 

ensino. A Seção 11 apresenta o corpo docente, NDE e coordenações. A Seção 12 apresenta as 

instalações gerais do CEFET/RJ e específicas do curso. Nos anexos são apresentadas a matriz 

curricular e ementas das disciplinas do curso, assim como normas da Instituição e documento de 

autorização do curso.  

 

3 CONTEXTO INSTITUCIONAL 

3.1 HISTÓRICO 

O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca tem origem na Escola 

Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Brás, criada em 1917 pela Prefeitura Municipal do Distrito 

Federal, a fim de formar professores, mestres e contramestres para o ensino profissional e professores 

de trabalhos manuais para as escolas primárias. Em 1919, ano seguinte à sua inauguração, transfere-se 

para a jurisdição do Governo Federal.  

A partir de 1924, a Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Brás dedica-se unicamente à 

formação de professores e mestres para as escolas profissionais da União, tendo seu currículo 

enriquecido não só de disciplinas de formação especial, mas, também, de outras de formação geral, de 

cunho humanístico. 

Em 1937, ao ser reformulada a estrutura do então Ministério da Educação e Saúde, a Escola 

Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Brás e as Escolas de Aprendizes e Artífices, mantidas pela União, 
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são transformadas em Liceus, destinados ao ensino profissional de todos os ramos e graus. Neste 

mesmo ano fica aprovado o plano de construção do liceu profissional que vai substituir a mencionada 

Escola Normal de Artes e Ofícios. Antes que o Liceu fosse inaugurado em 1942, sua denominação foi 

mudada, passando a chamar-se Escola Técnica Nacional, de acordo com o espírito da Lei Orgânica do 

Ensino Industrial promulgada em 30 de janeiro do mesmo ano. 

A essa escola, instituída pelo Decreto-Lei nº 4.127, de 26 de fevereiro de 1917, que estabeleceu 

as bases de organização da rede federal de estabelecimentos de ensino industrial, coube ministrar 

cursos de 1º ciclo (industriais e de mestria) e de 2º ciclo (técnicos e pedagogo). Em 1959, nova lei 

assinala a evolução do ensino industrial nos estabelecimentos mantidos pelo Ministério da Educação e 

Cultura, dispondo sobre a sua organização escolar e administrativa, que tem regulamentação no 

Decreto no 47.038, de 16 de outubro. Durante o período em que funcionou como Escola Técnica 

Nacional, de 1942 a 1965, a escola era oficialmente o modelo a ser seguido pelo ensino industrial do 

país. 

A partir de 1965, passa a chamar-se Escola Técnica Federal da Guanabara, em decorrência de 

Portaria do MEC que determinava que as escolas técnicas federais sediadas nas capitais dos Estados 

seriam identificadas pela denominação do respectivo Estado. Pouco depois, entretanto, em 1967, 

muda o nome para Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca, em homenagem ao Professor 

Celso Suckow da Fonseca. Nessa época, em 1966, são implantados na Escola os Cursos de Engenharia 

de Operação, introduzindo-se, assim, a formação de profissionais para a indústria em cursos de nível 

superior, de curta duração. Os cursos eram realizados em convênio com a Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, para efeito de colaboração do corpo docente e expedição de diplomas. A necessidade de 

preparação de professores para as disciplinas específicas dos Cursos Técnicos e dos Cursos de 

Engenharia de Operação leva à criação, em 1971, do Centro de Treinamento de Professores, 

funcionando em convênio com o Centro de Treinamento do Estado da Guanabara (CETEG) e o Centro 

Nacional de Formação Profissional CENAFOR. Em 1978, dá-se a transformação da Escola Técnica 

Federal Celso Suckow da Fonseca, por meio da Lei no 6545, de 30 de junho, em Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca.  

Essa trajetória retrata a evolução operada no ensino industrial do país, notadamente no que 

diz respeito à ampliação de seus objetivos, voltados, cada vez mais, para atuar em resposta aos níveis 

crescentes das exigências profissionais do setor produtivo. As escolas técnicas, por sua natural 

integração com esse setor, são sensíveis à dinâmica do desenvolvimento, transformando-se em 

agências educativas dedicadas à formação de recursos humanos capazes de, em diferentes níveis de 

intervenção, aplicar conhecimentos técnicos e científicos às atividades de produção e serviços.  

A avaliação da experiência de funcionamento dos Cursos de Engenharia de Operação na Escola 

Técnica Federal da Guanabara e em algumas Universidades, feita por um grupo de trabalho designado 

pelo MEC, tinha resultado, em 1969, na decisão de expandir os cursos de Engenharia de Operação 

utilizando para isso as instalações de Escolas Técnicas Federais, consideradas as mais adequadas à 

natureza prática dos cursos. O acordo MEC-BIRD I, firmado em 1971, viabiliza o projeto de 

implantação de Centros de Engenharia de Operação, que se tornariam realidade nas Escolas Técnicas 
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Federais do Rio de Janeiro, do Paraná e de Minas Gerais. Paralelamente o Plano Setorial de Educação e 

Cultura do MEC, para o período 1972-74, carrega em si projetos de incentivo à implantação de 

carreiras de curta duração em estabelecimentos federais isolados de ensino superior e, também, em 

universidades federais, tendo como finalidade a formação de profissionais de nível superior para 

atender às exigências impostas à educação pelo desenvolvimento. Surgem, então, no país, os cursos de 

formação de tecnólogos. Esse é um período em que convivem iniciativas de ensino industrial de nível 

superior de curta duração geradas a partir das experiências das escolas técnicas e outras, advindas da 

reforma universitária, com a intenção de cobrir áreas consideradas desatendidas, evitando, contudo, 

graduar profissionais em cursos longos e dispendiosos, para serem depois subutilizados. 

No âmbito do mercado de trabalho e no conselho de classe começam a surgir os embates de 

reconhecimento profissional, delimitação de atribuições e concorrência entre profissionais. Esse 

impasse vem a ser discutido por uma comissão de especialistas que reformula, em 1977, todo o 

referencial dos cursos de engenharia no Brasil. Define-se, conceitualmente, uma engenharia de 

concepção e outra de ligação, abrangendo todos os ramos e modalidades existentes. Esse é o panorama 

em que, em 1978, por meio da Lei número 6545, três Escolas Técnicas Federais são transformadas em 

Centros Federais de Educação Tecnológica. Uma dessas instituições é o Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. 

Desde aquela data, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – 

CEFET/RJ, no espírito da lei que o criou, passou a ter objetivos conferidos a instituições de educação 

superior, devendo atuar como autarquia de regime especial, vinculada ao Ministério da Educação e 

Cultura – detentora de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar –, na 

oferta de cursos de graduação e pós-graduação, em atividades de extensão e na realização de 

pesquisas na área tecnológica. 

Trazendo em sua história o reconhecimento social da antiga Escola Técnica, o CEFET/RJ 

expandiu-se academicamente e em área física. Hoje, a instituição conta com uma unidade-sede 

(Maracanã), um campus ligado à unidade-sede (General Canabarro) e as seguintes unidades de ensino 

descentralizadas: Nova Iguaçu, Maria da Graça, Valença, Petrópolis, Itaguaí, Nova Friburgo e Angra dos 

Reis. Sua atuação educacional inclui a oferta regular de cursos de ensino médio e de educação 

profissional técnica de nível médio, cursos de graduação (superiores de tecnologia e bacharelados), 

cursos de pós-graduação lato sensu, mestrado e doutorado, além de atividades de pesquisa e de 

extensão. 

O CEFET é desafiado e se desafia, permanentemente, a contribuir no desenvolvimento do 

Estado do Rio de Janeiro e da região. Atento às Diretrizes de Política Industrial, Tecnológica e de 

Comércio Exterior do país, volta-se a uma formação profissional que deve ir ao encontro da inovação e 

do desenvolvimento tecnológico, da modernização industrial e potencialização da capacidade e escala 

produtiva das empresas aqui instaladas, da inserção externa e das opções estratégicas de investimento 

em atividades portadoras de futuro – sem perder de vista a dimensão social do desenvolvimento. 

Assim se reafirma como uma instituição pública que deseja continuar a formar quadros para os 
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setores de metalomecânica, petroquímica, energia elétrica, eletrônica, telecomunicações, informática e 

outros que conformam a produção de bens e serviços no país. 

Desde 1978, o CEFET/RJ passou a ofertar cursos de graduação em engenharia industrial e, a 

partir de 1992, cursos de mestrado em programas de pós-graduação stricto sensu. Atualmente, 

somente em sua unidade sede, o CEFET/RJ conta com treze cursos técnicos e treze cursos de 

graduação, sendo que duas graduações são cursos superiores de tecnologia. Esses dados ratificam a 

posição do CEFET/RJ como instituição que provê à sociedade do Rio de Janeiro educação tecnológica 

nos diversos níveis de ensino.  

 

3.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

3.2.1 TÉCNICA 

O CEFET/RJ desenvolve a educação profissional técnica de forma integrada (para alunos que 

vão cursar, ao mesmo tempo, o ensino médio e técnico, no próprio CEFET/RJ) e subsequente (para os 

alunos que já cursaram o ensino médio, de forma regular ou supletiva). A tabela a seguir apresenta os 

cursos de nível técnico da instituição, a modalidade dos mesmos e as unidades da instituição em que 

são oferecidos.  

HABILITAÇÃO Modalidade Unidade(s) 

1-Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Subsequente Maracanã 

EAD  

2-Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio Valença 

3-Técnico em Automação EAD  

4-Técnico em Automação Industrial Integrado ao Ensino Médio Maria da Graça 

Nova Iguaçu 

5-Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Subsequente Maracanã 

6-Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Subsequente Maracanã 

7-Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Subsequente Maracanã 

8-Técnico em Enfermagem Integrado ao Ensino Médio Nova Iguaçu 

9-Técnico em Estradas Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

10-Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 
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(*) Curso ofertado em concomitância externa (ensino médio cursado em outra instituição) 

3.2.2 GRADUAÇÃO 

O CEFET/RJ é, hoje, uma instituição de ensino superior multicampi com presença em diversas 

cidades do Estado do Rio de Janeiro, constituindo-se numa rede de ensino com cursos nas áreas de 

Ciências Humanas e Sociais, Ciências Exatas, Ciências da Saúde e Engenharias, abrangendo um total de 

oito unidades descentralizadas instaladas em diversas cidades do Estado do Rio de Janeiro. A tabela a 

seguir apresenta os cursos graduação da instituição. Para cada curso é informada a sua modalidade, 

duração, as unidades da instituição em que é oferecido, o semestre e ano de sua implantação e uma 

informação indicando se o curso é presencial ou semipresencial. 

EAD  

11-Técnico em Manutenção Automotiva Integrado ao Ensino Médio Maria da Graça 

12-Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Angra dos Reis (*) 

Itaguaí 

Subsequente Maracanã 

EAD  

13-Técnico em Meio Ambiente EAD  

14-Técnico em Meteorologia Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

15-Técnico em Portos Subsequente Itaguaí 

16-Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio Valença 

17-Técnico em Redes e Telecomunicações Subsequente Maracanã 

18-Técnico em Segurança do Trabalho Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Maria da Graça 

Subsequente Maracanã 

EAD  

19-Técnico em Suporte e Manutenção em 

Informática 

Subsequente Maracanã 

20-Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

EAD  

21-Técnico em Turismo Integrado ao Ensino Médio Maracanã 

HABILITAÇÃO Modalidade Duração Unidade(s) Implantação Obs. 

1-Administração Bacharelado 8 sem 

8 sem 

Maracanã 

Valença 

1998.1 

2015.1 

Presencial 

Presencial 

2-Ciência da Computação Bacharelado 8 sem Maracanã 2012.2 Presencial 
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3-Engenharia Ambiental Bacharelado 10 sem Maracanã 2016.2 Presencial 

4-Engenharia Civil Bacharelado 10 sem Maracanã 2007.2 Presencial 

5-Engenharia de 

Alimentos 

Bacharelado 10 sem Valença 2014.1 Presencial 

6-Engenharia de 

Computação 

Bacharelado 10 sem Petrópolis 2014.1 Presencial 

7-Engenharia de Controle 

e Automação 

Bacharelado 10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

2005.2 

2004.2 

Presencial 

Presencial 

8-Engenharia de Produção Bacharelado 10 sem 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

Itaguaí  

Maracanã 

1998.1 

2005.2 

2015.1 

2015.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Semipresenc. 

9-Engenharia de 

Telecomunicações 

Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 

10-Engenharia Elétrica  Bacharelado 10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Friburgo 

Angra dos Reis 

1979.1 

2015.2 

2016.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

11-Engenharia Eletrônica Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 

12-Engenharia Mecânica Bacharelado 10 sem 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Itaguaí 

Angra dos Reis 

Nova Iguaçu 

1979.1 

2010.2 

2013.2 

2014.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

13-Engenharia 

Metalúrgica 

Bacharelado 10 sem Angra dos Reis 2015.1 Presencial 

14-Letras: Línguas 

Estrangeiras Aplicadas às 

Negociações 

Internacionais  

Bacharelado 8 sem Maracanã 2014.1 Presencial 

15-Sistemas de 

Informação 

Bacharelado 8 sem Nova Friburgo 2014.1 Presencial 

16-Física Licenciatura 8 sem 

8 sem 

Nova Friburgo 

Petrópolis 

2008.2 

2008.2 

Presencial 

Presencial 

17-Gestão Ambiental Tecnológico 4 sem Maracanã 1998.1 Presencial 

18-Gestão de Turismo Tecnológico 6 sem 

6 sem 

Maracanã 

Nova Friburgo 

2012.1 

2008.2 

Semipresenc. 

Presencial 

19-Turismo Bacharelado 8 sem Petrópolis 2015.1 Presencial 
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3.2.3 PÓS-GRADUAÇÃO 

Pós-Graduação Lato Sensu 

Os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu destinam-se à qualificação de profissionais, nas áreas de 

conhecimento, afim com as atividades de ensino médio e técnico, graduação e pós-graduação 

desenvolvidas pelo CEFET/RJ, dentro de uma perspectiva de educação continuada. A Coordenadoria 

dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu (COLAT) tem por objetivo executar a política de pós-

graduação estabelecida pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIPPG) relativa aos Cursos de 

Pós-Graduação Lato Sensu em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Pós-Graduação Stricto Sensu 

A Pós-Graduação Stricto Sensu tem como finalidade precípua a ampliação da base do conhecimento 

científico e a qualificação de pessoal, visando a atividade docente e as atividades de Pesquisa e 

Desenvolvimento. 

O CEFET/RJ, atualmente, possui nove programas de Pós-Graduação Stricto Sensu autorizados 

pela CAPES: o Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPPRO), com os 

cursos de Mestrado Acadêmico e Doutorado em Engenharia de Produção e Sistemas; o Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPECM), com o curso de Mestrado Profissional 

em Ensino de Ciências e Matemática; o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e 

Tecnologia de Materiais (PPEMM), com o curso de Mestrado Acadêmico e Doutorado em Engenharia 

Mecânica e Tecnologia de Materiais; o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica (PPEEL), 

com o curso de Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica; o Programa de Pós-Graduação em 

Ciência, Tecnologia e Educação (PPCTE), com o curso de Mestrado Acadêmico e Doutorado em Ciência, 

Tecnologia e Educação; o Programa de Pós-Graduação em Relações Etnicorraciais (PPRER), com o 

curso de Mestrado Acadêmico em Relações Etnicorraciais; o Programa de Pós-Graduação em 

Instrumentação e Óptica Aplicada (PPGIO), com o curso de Doutorado em Instrumentação e Óptica 

Aplicada; o Programa de Pós-Graduação em Filosofia e Ensino (PPFEN), com o curso de Mestrado 

Profissional em Filosofia e Ensino; e o Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação 

(PPCIC), com o curso de Mestrado Acadêmico em Ciência da Computação. 

O curso de Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas conta com 12 docentes e duas 

linhas de pesquisa (Ciência, Tecnologia, Inovação & Sociedade e Métodos de Otimização e Problemas 

de Rede). O curso de Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática conta com 10 docentes e duas 

áreas de concentração (Ensino de Matemática e Ensino de Física). O curso de Mestrado em Engenharia 

Mecânica e Tecnologia de Materiais, que teve início em março de 2008, conta com 16 docentes e uma 

área de concentração (Tecnologia e Desenvolvimento de Materiais). O curso de Mestrado em 

Engenharia Elétrica teve início em março de 2009 e conta com 9 docentes e duas áreas de 

concentração (Sistemas de Comunicação e Sistemas Eletrônicos Industriais). O Curso de Pós-

Graduação em Ciência, Tecnologia e Educação teve início em maio de 2010 e conta com 14 docentes e 

uma área de concentração (Ciência, Tecnologia e Educação). O Curso de Pós-Graduação em Relações 
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Etnicorraciais teve início em 2011 e conta com 22 docentes e uma área de concentração. O curso de 

Pós-Graduação em Ciência da Computação teve início em 2016 e conta com 12 docentes e uma área de 

concentração (Ciência da Computação). Os nove programas contam com um total de 36 bolsas de 

estudo (30 da CAPES, 2 do CNPq e 4 do orçamento do CEFET/RJ). 

3.2.4 PESQUISA 

Diversas iniciativas têm proporcionado a ampliação e consolidação de um ambiente de 

pesquisa no CEFET/RJ. Por meio do Programa de Iniciação Científica realizaram-se, nos últimos anos, 

diversas pesquisas, das quais participam professores das diversas unidades do CEFET/RJ e alunos 

(bolsistas ou não bolsistas).  

3.2.5 EXTENSÃO 

Os programas e projetos de extensão, de modo geral, englobam programas, projetos, cursos 

(de atualização, qualificação profissional, aperfeiçoamento, educação continuada etc.), eventos 

(realização de congressos, seminários, ciclos de debates, exposições, feiras, eventos esportivos, 

campanhas, apresentações artísticas), prestação de serviços, produção e publicação (de material 

impresso e multimídia) e outros produtos acadêmicos, voltados às áreas temáticas definidas como 

Comunicação, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, Trabalho, Direitos Humanos, 

Justiça e Cultura. 

Integrando o rol de atividades de extensão, há o Programa de Projetos e Bolsas de Extensão, 

que se desenvolve em consonância com o plano pedagógico dos cursos técnicos e de graduação. Como 

processos de complementaridade curricular, existem várias ações e atividades, como a Semana de 

Extensão, a Feira de Estágio e Emprego, o Programa Turma Cidadã, as incubadoras de empresas 

tecnológicas e de empreendimentos solidários sustentáveis, além das iniciativas estudantis: Cefet Jr. 

Consultoria e ENACTUS Cefet/RJ. 

3.2.6 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

A Instituição desenvolve diversas ações de responsabilidade social, em várias áreas. Uma 

iniciativa importante nesse contexto é o programa Turma Cidadã do CEFET/RJ, projeto que reúne 

docentes e discentes de diversos níveis de ensino da instituição, com o propósito de idealizar e realizar 

projetos que levem ao desenvolvimento das comunidades externa e interna do CEFET/RJ.  

 

3.3 INSERÇÃO REGIONAL 

Segundo dados estimados pelo IBGE para o ano de 2013, o Estado do Rio de Janeiro com 

43.780,172 km2, abriga uma população de cerca de 16 milhões de habitantes (16.369.179), sendo a 

unidade da Federação de maior concentração demográfica, 365,23 habitantes/km2, especialmente na 
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Região Metropolitana, constituindo-se assim em um grande mercado consumidor de bens e serviços.  

Encontra-se em posição geográfica privilegiada, no centro da região geoeconômica mais expressiva do 

País, sendo o segundo Estado em importância econômica do Brasil.  

Em 2011, a região Sudeste manteve-se no mesmo patamar de 2010, ao responder por 55,4% 

de participação no PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro. São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais 

foram responsáveis, sozinhos, por 53,1% do PIB do Brasil, em 2011, ou seja, estes três estados 

concentraram mais da metade do PIB do país. 

Admitindo-se um raio de 500 km, a partir da cidade do Rio de Janeiro, atingindo São Paulo, 

Belo Horizonte e Vitória, identifica-se uma região geoeconômica de grande importância sob o ponto de 

vista abastecedor/consumidor.  Nesta região encontra-se 32% da população do País, 65% do produto 

industrial, 65% do produto de serviços e 40% da produção agrícola.  Através dos portos desta região 

são realizados 70% em valor das exportações brasileiras.  

A prestação de serviços e a indústria exercem papel fundamental na economia fluminense. 

Áreas como telecomunicações e tecnologia da informação são áreas de grande interesse para a 

prestação de serviços. 

O setor industrial do Rio de Janeiro é o segundo mais importante do País.  Indústrias como a 

metalúrgica, siderúrgica, gás-química, petroquímica, naval, automobilística, audiovisual, cimenteira, 

alimentícia, mecânica, editorial, gráfica, de papel e celulose, de extração mineral, extração e refino de 

petróleo, química e farmacêutica comprovam a diversidade da estrutura do setor industrial do Rio de 

Janeiro e sua potencialidade econômica. 

O Estado do Rio de Janeiro destaca-se pela expressiva representatividade de suas indústrias de 

base, como por exemplo, a Petrobras (petróleo e gás natural), líder mundial no ramo, com tecnologia 

própria na extração de petróleo em águas profundas. O Estado do Rio de Janeiro é o maior produtor de 

petróleo e gás natural do País, respondendo, em 2010, por 78,7% da produção nacional. A Companhia 

Siderúrgica Nacional – CSN (aços planos), por exemplo, é a maior da América Latina. Entre as diversas 

indústrias existentes estão a Vale S.A., uma das maiores mineradoras do mundo, a Cosigua (aços não 

planos), a Valesul (alumínio), a Ingá (zinco) e a Nuclep (equipamentos pesados). No setor energético, 

completam a lista a Eletrobrás, maior companhia latino-americana do setor de energia elétrica, Furnas 

Centrais Elétricas, Eletronuclear, entre outras. 

Na indústria naval, uma das atividades econômicas mais antigas do Brasil - onde o Rio é 

pioneiro, o estado detém mais de 85% da capacidade nacional instalada, inovando na construção de 

grandes plataformas de petróleo e em sofisticadas embarcações de apoio offshore. 

O Polo Automotivo, com a Peugeot-Citröen, as empresas do tecnopólo e a Volkswagen  

Caminhões (MAN Latin America), é um dos mais modernos do mundo, exporta para os principais 

mercados e consolida a liderança tecnológica do país neste setor.  

Em decorrência principalmente de sua base tecnológica, o Estado do Rio de Janeiro tem gerado 

inúmeras oportunidades para indústrias de alta tecnologia, como a química fina, novos materiais, 
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biotecnologia, mecânica de precisão e eletroeletrônica, onde o Polo Tecnológico é o grande centro 

deste segmento industrial.  

A expansão da demanda interna, notadamente observada em gêneros como Bebidas e 

Perfumaria, Sabões e Velas, ressalta-se também o desempenho dos setores produtores de Material 

Plástico e de Materiais não Metálicos. 

O Estado apresenta um comércio dinâmico e uma atividade financeira intensa somados a uma 

pujante indústria de turismo. 

O Estado do Rio de Janeiro representa uma alternativa disponível para projetos agropecuários 

modernos, intensivos em tecnologia, dentro do atual modelo agrícola brasileiro de cada vez mais 

buscar o crescimento da produção através do aumento da produtividade. 

Desta forma o CEFET/RJ, com sede situada no bairro Maracanã, com quase um século de 

existência, suas sete unidades e diversos polos de educação a distância, inseridos no Estado do Rio de 

Janeiro, conforme o mapa de situação a seguir, observando as demandas do mercado de trabalho, atua 

na formação de profissionais capazes de suprir as necessidades da região, em diversas áreas e 

segmentos de ensino. 

 

 

3.4 FILOSOFIA, PRINCÍPIOS, MISSÃO E OBJETIVOS 

3.4.1 FILOSOFIA 

Corresponde à filosofia orientadora da ação no CEFET/RJ compreender essa Instituição 

educacional como um espaço público de formação humana, científica e tecnológica. Compreender, 

ainda, que:  
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 todos os servidores são responsáveis por esse espaço e nele educam e se educam 

permanentemente;  

 os alunos são corresponsáveis por esse espaço e nele têm direito às ações educacionais 

qualificadas que ao Centro cabe oferecer;  

 a convivência, em um mesmo espaço acadêmico, de cursos de diferentes níveis de ensino e de 

atividades de pesquisa e extensão compõe a dimensão formadora dos profissionais preparados 

pelo Centro (técnicos, tecnólogos, engenheiros, administradores, docentes e outros), ao mesmo 

tempo em que o desafia a avançar no campo da concepção e realização da educação 

tecnológica.  

3.4.2 PRINCÍPIOS 

A filosofia institucional se expressa, ainda, nos princípios norteadores do seu projeto político-

pedagógico, documento (re)construído com a participação dos segmentos da comunidade escolar 

(servidores e alunos) e representantes dos segmentos produtivo e outros da sociedade. Integram tais 

princípios:  

 

 defesa da educação pública e de qualidade;  

 autonomia institucional;  

 gestão democrática e descentralização gerencial;  

 compromisso social, parcerias e diálogo permanente com a sociedade;  

 adesão à tecnologia a serviço da promoção humana;  

 probidade administrativa;  

 valorização do ser humano;  

 observância dos valores éticos;  

 respeito à pluralidade e divergências de ideias, sem discriminação de qualquer natureza; 

 valorização do trabalho e responsabilidade funcional.  

 

3.4.3 MISSÃO 

Observadas a finalidade e as características atribuídas aos Centros Federais de Educação 

Tecnológica e a responsabilidade social de que essas se revestem, o CEFET/RJ assume como missão 

institucional:  

 

Promover a educação mediante atividades de ensino, pesquisa e 

extensão que propiciem, de modo reflexivo e crítico, a formação integral 
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(humanística, científica e tecnológica, ética, política e social) de 

profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento científico, 

cultural, tecnológico e econômico da sociedade. 

3.4.4 OBJETIVOS 

Orientados pela legislação vigente, constituem objetivos prioritários do CEFET/RJ:  

 

 ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada com o ensino 

médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para diferentes setores da economia;  

 ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, visando 

à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica;  

 ministrar cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, nas 

áreas científica e tecnológica;  

 ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à atualização, ao 

aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na área tecnológica;  

 realizar pesquisas, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas de forma criativa 

e estendendo seus benefícios à comunidade;  

 promover a extensão mediante integração com a comunidade, contribuindo para o seu 

desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, desenvolvendo ações interativas que 

concorram para a transferência e o aprimoramento dos benefícios e conquistas auferidos na 

atividade acadêmica e na pesquisa aplicada;  

 estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento científico e 

tecnológico, o pensamento reflexivo, com responsabilidade social. 

 

3.5 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A enorme complexidade das informações tratadas na análise da realidade não permite mais uma 

formação excessivamente especializada, segmentada ou tecnicista. A interpretação e atuação na 

realidade atual exigem cada vez mais uma abordagem integradora e humanista. 

3.5.1 POLÍTICAS GERAIS 

As linhas e diretrizes de ação que buscam atuar no contexto descrito seguem os seguintes 

princípios: 

 Flexibilização dos Currículos: a flexibilização dos currículos permite um melhor 

acompanhamento e adequação às transformações na sociedade e abre maior espaço para a 
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participação do aluno no seu próprio conhecimento. Os currículos flexíveis permitem também 

estimular a interdisciplinaridade e a habilidade de convivência com a diversidade, estimulando 

metodologias de aprendizado colaborativo e interdisciplinar, seja do ponto de vista dos 

conteúdos como da convivência de grupos. 

 Unicidade do Projeto Pedagógico: a unicidade é do projeto e não, propriamente, da ação 

pedagógica concreta. Para que um princípio possa ser concretizado em um universo marcado 

pela heterogeneidade e complexidade, a prática deve se transformar de acordo com 

necessidades reais e concretas. Numa instituição multi-campi e espalhada sobre a diversidade 

social e geográfica do município e estado, é de fundamental importância garantir a unidade das 

propostas pedagógicas, fazendo que as mesmas políticas, pressupostos e princípios de ensino 

cheguem a todas as salas de aula da Instituição. 

 Atualização Constante dos Projetos Pedagógicos: o projeto pedagógico de curso é um 

“dever ser”. Deve ser din}mico e refletir tendências, adaptando-se às mudanças e exigências do 

mercado de trabalho e garantir maior efetividade e empregabilidade. Por isso, os projetos 

pedagógicos de curso estão em contínuo processo de avaliação e atualização, como fruto da 

observação da própria prática pedagógica. 

 Integração Teoria e Prática: dentro do pressuposto do “aprender fazendo”, são oferecidos 

aos alunos momentos de aprendizado apoiados em experiências de laboratórios, simulações e 

metodologias de estudo que utilizem a contextualização concreta dos conceitos e que 

estimulem o envolvimento com situações práticas, como os estudos de caso, o aprendizado 

pela solução de problemas, entre outras, proporcionando o aprendizado teórico mediado da 

prática. Ao mesmo tempo, é estimulado o resgate de conhecimentos prévios ou paralelos para 

a construção de habilidades do futuro profissional, por meio do recurso das atividades 

complementares.  

 Avaliação: a avaliação é estratégia fundamental para a atualização dos projetos pedagógicos 

dos cursos. A avaliação dos estudantes, das práticas de ensino, do corpo docente e do próprio 

projeto pedagógico, incluindo o perfil dos egressos e suas opções curriculares e metodológicas, 

de forma articulada com a auto avaliação institucional, são mecanismos que permitem a 

observação das atividades acadêmicas e a manutenção da qualidade de ensino, por meio de 

correções e políticas de ação. Assim, busca-se uma consolidação do processo de avaliação dos 

cursos de graduação, interna e externamente, como forma de manter atualizado o ensino 

ofertado e as diretrizes pedagógicas da IES. 
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3.5.2 POLÍTICAS PARA AS ATIVIDADES ARTICULADAS AO ENSINO 

Prática Profissional 

As atividades permanentes de prática profissional articuladas com o ensino estão ligadas ao 

conceito de capacidade laborativa, na medida em que essas competências irão gerar um profissional 

polivalente que pode, quando bem preparado, ser mais autônomo para decidir seu percurso no 

mercado de trabalho. 

Atividades Complementares 

São atividades que têm por fim enriquecer as informações propiciadas pelo curso e a formação 

integral dos alunos, quer por meio da flexibilização e prolongamento do currículo pleno do curso de 

graduação, quer através do aprofundamento temático e interdisciplinar. A política institucional prevê 

as atividades complementares, como forma de: 

 elaborar programas de ensino sustentados em concepções pedagógicas crítico-reflexivas, com 

orientação teórico-metodológica que articule ensino-trabalho, integrando teoria e prática; 

 utilizar técnicas didáticas que visem trazer para a sala de aula questões práticas do cotidiano, 

despertando não apenas o interesse do aluno na teoria mas permitindo fazer a conexão dos 

conteúdos teóricos com as questões práticas; 

 promover eventos internos, aos moldes daqueles que já existem na Instituição, constituídos de 

feiras profissionalizantes e tecnológicas, semana de estudos, palestras, apresentação de 

trabalhos, dentre outros. 

 

As atividades complementares podem ser desenvolvidas em três níveis, como instrumento de: 

 

 extensão universitária, permitindo ao aluno sua integração com a realidade social, econômica e 

do trabalho que envolve sua área/curso; 

 iniciação à pesquisa; 

 ensino. 

 

Com relação à participação em eventos, existe uma política de apoio à participação em eventos 

que consiste nas etapas de conscientização e divulgação, e no apoio propriamente dito. A etapa de 

conscientização consiste em sensibilizar o aluno para a importância da participação nesse tipo de 

atividade. Essa conscientização é feita na aula inaugural e pelos docentes que auxiliam na divulgação 

dos mesmos. A divulgação, que consiste em informar os alunos sobre a realização dos eventos, é feita 

pelos dos docentes e coordenador do curso, por e-mail, e de informativos afixados nos quadros de 

aviso da instituição. 
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Quanto à promoção de eventos, a instituição realiza anualmente: 

 Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão com a realização de palestras, mesas redondas, 

minicursos, exposição de projetos , feira com stands de empresas e apresentação de trabalhos 

dos alunos no formato exposição oral ou pôster que são posteriormente publicados em anais. 

 Feira de Estágios 

 Eventos aos longo do ano de caráter sócio-cultural como shows, mostra de vídeos, debates, etc. 

Com relação a projetos de pesquisa científica, os alunos podem participar do desenvolvimento 

de projetos sempre com a orientação de professores vindo a integrar um dos diversos grupos de 

pesquisa da instituição cadastrados no CNPq. A participação em projetos de pesquisa, além de sua 

importância acadêmica, permite aos alunos se relacionarem com outros docentes e discentes das pós-

graduações do CEFET/RJ ou mesmo de outras instituições nas quais sejam desenvolvidos projetos em 

parceria. Os alunos que queiram ser inseridos em projetos de pesquisa podem concorrer a bolsas de 

Iniciação Científica financiadas pelo próprio CEFET/RJ bem como por órgãos de fomento. Nesse 

contexto, o CEFET/RJ possui um programa de Iniciação Científica (PIBIC) com bolsas financiadas pela 

própria instituição e pelo CNPq. Por meio da Iniciação Científica os alunos têm oportunidade de 

aprofundar sua formação em pesquisa, desenvolvendo projetos com orientação de um docente. 

Atualmente é veiculado um edital de Iniciação Científica por ano e o processo seletivo envolve 

avaliação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido, o currículo do professor orientador, e o histórico 

do candidato. A banca de avaliação é composta por docentes da instituição e por membros externos 

pesquisadores nível 1 do CNPq. Os alunos desenvolvem as atividades de iniciação científica na 

instituição ou, quando pertinente, externamente ao CEFET/RJ e são obrigados a apresentar relatório 

ao final da vigência da bolsa. Os alunos bolsistas devem também apresentar seu trabalho na Semana 

Ensino, Pesquisa e Extensão. 

3.5.3 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE PESQUISA 

Entre os princípios que norteiam as políticas institucionais de pesquisa do CEFET/RJ, podem 

ser destacados: 

 a capacitação de alunos para participação de programas de pesquisa e de pós-graduação; 

 a oferta constante de oportunidades aos estudantes de receber orientações e conviver 

academicamente com pesquisadores qualificados, estimulando a aprendizagem de técnicas e 

métodos científicos; 

 a oferta e o apoio sistematizado de condições para institucionalização da pesquisa na 

Instituição; 

 a busca por uma maior interação entre o ensino médio-técnico, a graduação e a pós-graduação; 

 o fomento da interação entre os cursos de graduação do CEFET/RJ em projetos 

interdisciplinares; 
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 o estímulo ao aumento da produção científica; 

 o estímulo a pesquisadores produtivos a engajarem estudantes de graduação em atividades de 

iniciação científica e tecnológica, conforme previsto no plano de desenvolvimento institucional. 

3.5.4 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE EXTENSÃO 

Entre os princípios que norteiam as políticas institucionais de extensão do CEFET/RJ, podem 

ser destacados: 

 a busca pelo equilíbrio entre as demandas sociais e as inovações promovidas pela academia; 

 o desenvolvimento de habilidades e competências no corpo discente, habilitando-o a colocar 

em prática seus conhecimentos junto à sociedade; 

 o desenvolvimento de projetos de prestação de serviços junto à sociedade, aproveitando as 

competências institucionais; 

 a busca pela articulação do ensino e da pesquisa com as demandas da sociedade; 

 o incentivo à prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência social e 

política, formando profissionais cidadãos; 

 o aprimorando do espírito analítico-crítico do corpo discente; 

 o fortalecimento de um fluxo bidirecional entre o conhecimento acadêmico e o saber popular; 

 o incentivo à formação de grupos interdisciplinares; 

 a explicitação da prática extensionista nos projetos pedagógicos dos cursos. 

3.6 GESTÃO ACADÊMICA 

A estrutura organizacional do CEFET/RJ está representada no organograma da Figura 1. A 

seguir, uma descrição sucinta para cada um dos principais órgãos e conselhos dessa estrutura é 

apresentada. Mais detalhes (telefones e e-mail de contato, servidores responsáveis, horários de 

atendimento) podem ser encontrados em http://www.cefet-rj.br/index.php/3-estrutura-

organizacional-e-contatos. 
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Figura 1: Estrutura Organizacional do CEFET/RJ. 

 

 COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE (CPPD). A CPPD tem por objetivo prestar 

assessoramento ao Diretor Geral para a formulação e acompanhamento da execução da Política 

de Pessoal Docente do CEFET/RJ, observada a legislação pertinente. É constituída por 

representantes docentes eleitos por seus pares. 

 

 CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (CEPE). Órgão técnico, com funções 

deliberativa, normativa e consultiva sobre ensino, pesquisa e extensão. O CEPE é integrado por 

representantes (docentes, discentes e técnico-administrativos) de graduação, pós-graduação, 

pesquisa e extensão, cujas competências serão definidas em seu Regimento Interno. 

 

 CONSELHO DE ENSINO (CONEN). Conforme definido no seu Estatuto e no Regimento do 

CEFET/RJ, o CONEN é um órgão colegiado consultivo, com a função de supervisionar as 

matérias de ensino. 
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 CONSELHO DE EXTENSÃO (CONEX). Ao CONEX compete manifestar-se sobre os assuntos que 

envolvam atividades de extensão, como o mérito dos cursos de extensão. 

 

 CONSELHO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO (COPEP) da DIPPG. Órgão normativo e 

consultivo para o ensino de pós-graduação, em assuntos de natureza acadêmica, e de pesquisa, 

conforme Regimento Interno do CEFET/RJ. 

 

 CONSELHO DIRETOR (CODIR). Órgão deliberativo e consultivo da administração superior do 

CEFET/RJ. Integrado por 10 (dez) membros e respectivos suplentes, todos nomeados pelo 

Ministro de Estado da Educação, é o órgão máximo da Instituição. 

 

 COORDENADORIA DE PESQUISA E ESTUDOS TECNOLÓGICOS (COPET). Tem por objetivo 

incentivar a realização de atividades de pesquisa científica e tecnológica no CEFET/RJ, por 

meio da orientação e avaliação das propostas de projeto de pesquisa apresentadas pelos 

docentes da instituição e através os Programas de Iniciação Científica PIBIC e PIBIC-EM. 

 

 COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS (COSAC). Órgão ligado ao DEPES (Departamento 

de Ensino Superior) e responsável pelo assessoramento dos cursos de graduação do Campus 

Maracanã, no que diz respeito a assuntos acadêmicos (acompanhamento de desempenho 

discente, levantamento de dados relativos a perfil do egresso, dentre outros). 

 

 COORDENAÇÃO DE CONCURSOS (CCONC). Tem como atribuição gerir atividades relacionadas 

aos concursos públicos de provas e títulos para cargos de magistério superior e EBTT, além de 

seleções simplificadas para professores substitutos no âmbito do CEFET/RJ. Dentre suas 

atividades constam: elaboração de editais para cargos efetivos docentes e seleção simplificada 

de professores substitutos; acompanhamento dos prazos de validade dos concursos e seleções 

simplificadas; alocação de vagas para remoção, redistribuição e convocação de candidatos 

aprovados em concursos públicos para docente efetivo; atendimento ao público em geral 

quanto a dúvidas sobre concursos. 

 

 COORDENAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (COGRA). Responsável pelo assessoramento 

dos cursos de graduação de todos os campi do CEFET/RJ, Responsável também pela execução 

dos processos seletivos de reingresso e de transferências interna e externa para cursos de 

graduação. 

 

 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E REGISTROS ACADÊMICOS (DERAC). O DERAC é o 

setor do campus Maracanã do CEFET/RJ subordinado à DIREN (Diretoria de Ensino) e cujas 

atribuições envolvem a manutenção da pasta de cada aluno da Instituição. 

 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

21 

 

 DEPARTAMENTO DE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO (DEMET). O DEMET é o órgão máximo de 

ensino médio e técnico no campus Maracanã do CEFET/RJ. 

 

 DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR (DEPES). O DEPES é o órgão máximo de ensino de 

graduação no campus Maracanã do CEFET/RJ. 

 

 DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS (DEAC). Órgão ligado à DIREX 

(Diretoria de Extensão), é responsável pelo fomento à realizado de cursos de extensão e pela 

organização da Semana de Ensino Pesquisa e Extensão (SEPEX). 

 

 DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA (DEIES). O DEIES, também conhecido como 

prefeitura do CEFET/RJ é responsável pelos serviços de limpeza, vigilância, portaria, 

transportes, protocolo, manutenção predial e confecção de ficha de autorização de 

estacionamento. A prefeitura faz a gestão de contratos com empresas terceirizadas que 

fornecem alguns dos serviços demandados. É responsável, ainda pela confecção de chaves, pelo 

estacionamento (pernoite, entrada de pessoal, estacionar veículos), de senha de telefone e pelo 

controle de contas de água e energia elétrica. A prefeitura conta com instalações nos Campi I e 

III da unidade Sede do CEFET/RJ, incluindo, escritórios, refeitórios, almoxarifado, marcenaria, 

serralheria e vestiários. 

 

 DEPARTAMENTO DE PESQUISA (DEPEQ). De caráter sistêmico, tem como finalidades 

incentivar, sistematizar, cadastrar, gerir e avaliar a atividade de pesquisa realizada na 

Instituição em todos os níveis de ensino. As ações do departamento se concretizam através da 

Coordenadoria de Pesquisa e Estudos Tecnológicos (COPET). 

 

 DIRETORIA DE ENSINO (DIREN). A DIREN é o órgão máximo de ensino do CEFET/RJ. 

 

 DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO (DIRAP). Órgão encarregado de prover e 

executar as atividades relacionadas com a administração de Gestão de Pessoas e Planejamento 

e Execução, Financeira e Contábil do Orçamento do CEFET/RJ. 

 

 DIRETORIA DE EXTENSÃO (DIREX). Responsável por manter relações empresariais e 

comunitárias. Promove e fortalece a interação entre a Instituição, as empresas e a comunidade, 

atendendo às demandas da sociedade e contribuindo para o aprimoramento das atividades de 

extensão. 

 

 DIRETORIA DE GESTÃO ESTRATÉGICA (DIGES). Órgão ligado à DIREG (Diretoria Geral), 

responsável pela comunicação institucional, compreendendo ações com o público interno, 

setorial e externo. Seu principal objetivo é divulgar a instituição, sempre pensando nas 
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relações com os diferentes públicos, reforçando a imagem positiva que o CEFET/RJ tem na 

sociedade carioca. 

 

 DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO (DIPPG). Órgão ligado à DIREG responsável por 

planejar, coordenar e supervisionar a execução de atividades relacionadas à pesquisa e ao 

ensino de pós-graduação. 

 

 DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL (DICOM). Responsável pela divulgação de informações 

institucionais em diferentes meios, como sítio institucional, informativo eletrônico, intranet, 

redes sociais, lista de e-mails e veículos de imprensa. 

 

 DIVISÃO DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL (DCCIT). Órgão de assessoria da DIREG sobre 

assuntos relacionados a convênios internacionais e programas de intercâmbio. 

 

 DIVISÃO DE PROJETOS EDUCACIONAIS (DIPED). Responsável pelas seguintes atividades: 

realização de estudos para subsidiar projetos educacionais, bem como projetos de caráter 

especial; formulação de projetos que utilizem a tecnologia de educação a distância e 

implantação, subsídio e acompanhamento de ações nessa área; realização de projetos que 

promovam o aperfeiçoamento docente, bem como a avaliação dos resultados; promoção e/ou 

execução de projetos e cursos de EAD, incluindo a produção de material didático, que visem à 

formação inicial e/ou continuada de professores. 

 

 DIVISÃO DE PROGRAMAÇÃO VISUAL (DPROV). Responsável pela produção de materiais 

gráficos, impressos ou virtuais, atribuindo ordem, estrutura e forma visual à informação, 

visando à uniformização dos produtos desenvolvidos pela instituição, para que se mantenha 

um mesmo padrão visual em todos os campi adequado à identidade institucional. 

 

 DIRETORIA GERAL (DIREG). A DIREG é o órgão máximo do CEFET/RJ. 

 

 NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (NIT). Criado em 20 de outubro de 2008 é 

estruturalmente vinculado à DIPPG por meio do DEPEQ e fisicamente localizado na Incubadora 

de Empresas Tecnológicas – IETEC, a qual está vinculada à DIRED (Diretoria de 

Desenvolvimento Educacional). A missão do NIT é estabelecer a proteção adequada das 

criações intelectuais geradas no âmbito do CEFET/RJ, visando a sua transferência ao setor 

produtivo, de forma a integrar a instituição com a comunidade, contribuindo para o 

desenvolvimento social, cultural e tecnológico do País. 

 

 PROCURADORIA JURÍDICA (PROJU). A Procuradoria Jurídica do CEFET/RJ integra a 

Procuradoria-Geral Federal, vinculada à Advocacia-Geral da União (www.agu.gov.br). A PROJU 
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possui funções de assessoramento e consultoria jurídica à DIREG, inclusive às Pró-Reitorias, 

em processos internos do CEFET/RJ. 

 

 SECRETARIA DE APOIO ACADÊMICO (SECAD). É o setor que provê apoio ao DEPES em 

assuntos de cunho administrativo, no campus Maracanã do CEFET/RJ. 

4 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

4.1 CONCEPÇÃO DO CURSO 

O mundo atual vive a era da Sociedade da Informação e do conhecimento, na qual assumem 

papel de relevância empresas e pessoas capazes de agirem baseadas na percepção e na relação de 

fatos globais. Valoriza-se o capital intelectual, ativo das empresas, nem sempre materializado de 

maneira concreta, mas que envolve o conhecimento sobre como realizar processos e tomar boas 

decisões nos diversos níveis corporativos. Neste cenário, o ensino de tecnologias computacionais 

assume um papel de grande importância social, devendo formar profissionais que, além de uma boa 

base técnico-científica, possuam a capacidade de refletir, analisar, discernir e influir sobre as mais 

diversas questões do mundo contemporâneo, em particular àquelas relacionadas com as implicações 

da tecnologia computacional na sociedade. Afinal, a Informática tomou-se uma realidade concreta e 

irreversível, cujo estágio tecnológico impõe uma presença que já não pode ser ignorada pela 

sociedade. A formulação de modelos que explicitem, incorporem e processem conhecimento também é 

uma característica desejável ao profissional de Informática. 

O Curso Superior de Tecnologia em desenvolvimento de Aplicações para WEB foi criado em 24 

de maio de 2002 por meio da Resolução nº 15 do Conselho Diretor do CEFET/RJ. Na época, esse curso 

foi proposto às instâncias superiores do CEFET/RJ pelo colegiado da Coordenação do Curso Técnico de 

Informática (COINFO). A estrutura curricular do curso criado possuía um grande enfoque em 

tecnologias, ferramentas e recursos de Informática utilizadas no mercado de trabalho. Em 2006, com a 

publicação pelo MEC do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o nome do curso foi 

alterado para Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet.  

Em 2007, como resultado da visita para reconhecimento do curso, houve uma reforma 

curricular, a qual englobou as seguintes mudanças: i) as disciplinas de base matemática, como 

Matemática I e Matemática II, tiveram suas cargas aumentadas de dois tempos para quatro tempos de 

aula e se transformaram nas disciplinas de Lógica Matemática e Matemática Discreta; ii) o Trabalho de 

Conclusão de Curso produzido na disciplina de mesmo nome, passou a ser conduzido em duas 

disciplinas, a saber, Projeto Final I e Projeto Final II; iii) foram inseridas as disciplinas integradoras e 

humanísticas de Empreendedorismo e Informática e Sociedade e; iv) o enfoque das disciplinas foi 

alterado para o ensino de conceitos e paradigmas ao invés de tecnologias e ferramentas. Desta 

maneira, muitas disciplinas tiveram seus nomes alterados. 
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Em 2012, houve uma segunda reforma curricular. Neste ano o Curso recebeu a visita da 

comissão de avaliação do INEP para renovação do reconhecimento. A principal modificação ocorrida 

nessa reforma foi devida à adequação da carga horária do curso de acordo com a Portaria nº10 de 28 

de junho de 2006; Portaria nº 1024 de 11 de maio de 2006 e Resolução CNE/CP nº 3 de 18 de 

dezembro de 2002, a qual foi colocada em diligência após a visita da comissão. Também em 2012, a 

COINFO propôs a criação do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação (BCC). Com a aprovação 

desse curso, foi criado o Departamento Acadêmico de Informática (DEPIN), o qual passou a abrigar os 

cursos de Bacharelado em Ciência da Computação e o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet. 

Em 2014, houve uma terceira reforma curricular. As alterações da estrutura curricular 

ocorreram para a mesma se adequar à Resolução no 1 de 17 de julho de 2004, que institui diretrizes 

curriculares nacionais para a educação das relações étnicorraciais e para o ensino de história e cultura 

afro-brasileira e africana. Nesse sentido, foram adicionadas na estrutura curricular as disciplinas 

humanísticas e integradoras de Ciências Ambientais e Humanidades e Ciências Sociais. Houve também 

a inserção de atividades complementares com o objetivo de alcançar a transversalidade para as 

disciplinas humanísticas e integradoras assim como aumentar a customização da formação dos 

discentes. 

O Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, atualizado em 2016 informa para o 

eixo tecnológica de Informação e Comunicação que “a organizaç~o curricular dos cursos contempla 

conhecimentos relacionados a: leitura e produção de textos técnicos; estatística e raciocínio lógico; 

ciência, tecnologia e inovação; investigação tecnológica; empreendedorismo; desenvolvimento 

interpessoal; legislação; normas técnicas; saúde e segurança no trabalho; gestão da qualidade; 

responsabilidade e sustentabilidade social e ambiental; qualidade de vida; e ética profissional.” No 

componente específico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet define que o perfil 

profissional desse curso “projeta, desenvolve, testa, implanta, mantém, avalia e analisa p|ginas para 

sites de Internet e intranets, sistemas de comércio eletrônico e aplicativos para plataformas móveis 

para a Internet. Avalia, especifica, seleciona e utiliza metodologias e ferramentas adequadas para o 

desenvolvimento das aplicações. Elabora e estabelece diretrizes para a criação de interfaces 

adequadas à aplicação de acordo com características, necessidades e público-alvo. Vistoria, realiza 

perícia, avalia, emite laudo e parecer técnico em sua |rea de formaç~o”. 

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o 

funcionamento dos cursos superiores de tecnologia, o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet do CEFET/RJ (doravante denominado CST-SI) visa à formação de recursos humanos para a 

produção e a inovação científico e tecnológica; desenvolvimento da capacidade empreendedora e das 

competências profissionais tecnológicas, assim como a compreensão e a avaliação dos impactos 

sociais, econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias. 

Os egressos desse Curso devem promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as 

mudanças nas condições de trabalho, bem como possam continuar suas atividades na pesquisa, 
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promovendo o desenvolvimento científico, ou aplicando os conhecimentos científicos, e promovendo o 

desenvolvimento tecnológico.  

O CST-SI enfatiza o uso de laboratórios para capacitar, prioritariamente, os egressos no projeto 

e construção de sistemas de software. Esses laboratórios também serão utilizados, para transmitir um 

conhecimento suficiente de projeto de hardware.  

As aplicações multidisciplinares presentes no CST-SI, conforme a sua grade curricular, 

complementam a formação do egresso e contribuem para o exercício da autonomia necessária à 

continuidade dos aperfeiçoamentos acadêmicos, seja através de projetos de pesquisa ou de cursos de 

pós-graduação.  

Assim sendo, conforme proposto, o CST-SI orienta-se, fundamentalmente, por uma moderna 

filosofia de trabalho, que envolve uma permanente atualização de seus conteúdos, de forma a se 

manter constantemente sintonizado com as reais tendências mercadológicas, e o assumido e praticado 

compromisso com a qualidade, presente em todos os aspectos. O desenvolvimento de habilidades 

empreendedoras e o fortalecimento das relações profissionais éticas e contemporâneas são também 

valores desenvolvidos e compartilhados de uma forma geral. 

Busca-se desenvolver, adicionalmente, atividades de pesquisa na área de TI, contando com a 

participação dos alunos, de forma que esses estejam aptos a levar ideias inovadoras para o mercado de 

trabalho, e tenham a capacidade de alavancar e/ou transformar este mercado. É também nosso intuito 

realizar uma integração deste curso com os demais cursos de nossa Escola de Informática e 

Computação1, particularmente o Curso Técnico em Informática, o Curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação e o Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação2. 

O projeto visa a abrir espaço para a customização da formação dos discentes em função de suas 

aptidões ou necessidades. Assim, disponibilizam-se 300 horas em disciplinas optativas e 160 horas 

alocadas ao cumprimento de atividades complementares. No primeiro caso, a abordagem de novas 

tendências na área de Informática e Computação são apresentadas aos alunos em forma expositiva, 

sob a ótica docente. Novas tendências, técnicas, ferramentas e/ou tecnologias são apresentadas, com o 

seu conteúdo sendo informado quando do momento da inscrição de disciplinas. No segundo caso, o 

discente molda sua formação segundo seus interesses. Esse cumprimento de horas de curso pode se 

dar em atividades de ensino, extensão ou pesquisa. No primeiro caso, o aluno deve cumprir uma carga 

horária em forma de disciplinas em quaisquer cursos de graduação ofertados no CEFET/RJ, desde que 

submetidas ao pleito do Núcleo Docente Estruturante do curso, homologado por seu coordenador.  

                                                             

1 http://eic.cefet-rj.br 

2 http://eic.cefet-rj.br/ppcic/ 
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4.1.1 JUSTIFICATIVA E PERTINÊNCIA DO CURSO  

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet do CEFET/RJ é relevante em função 

da necessidade de mercado por profissionais com conhecimento na construção de aplicações voltadas 

para o ambiente da Internet. Nestes últimos anos, têm ocorrido um acelerado crescimento de 

utilização de serviços WEB. De fato, o mercado de trabalho, para o profissional de desenvolvimento de 

aplicações para Internet oferece diversas oportunidades. Na lista a seguir, são enumerados alguns 

ambientes de trabalho potenciais para o tecnólogo em sistemas para internet: 

 empresas de software atuando em desenvolvimento de soluções para ambiente Internet; 

 empresas de alta tecnologia que atuem na implantação de aplicações para ambiente Internet; 

 instituições de ensino e pesquisa que possuam a necessidade de desenvolver aplicações para 

ambiente Internet; 

 grandes indústrias que precisem implantar ambiente de comércio eletrônico, funcionando 

dentro dos parâmetros da Internet; 

 escritórios de prestação de serviços e consultoria, atuando na área de implantação de soluções 

WEB. 

Com os atuais incentivos da sociedade e do governo para investir na área de software livre, é 

primordial que o desenvolvimento para ambiente Internet se torne uma disciplina de educação 

difundida. É no ambiente Internet que o desenvolvimento de software livre encontra seu maior campo. 

Portanto cursos de informática voltados para a Internet são uma necessidade da sociedade do nosso 

país. 

Outra justificativa para a implantação do CST-SI se baseia na análise dos currículos dos cursos 

de nível superior em Ciências da Computação, Sistemas de Informação e Tecnólogo em Processamento 

de Dados. Nesses cursos, a formação do egresso, apesar de conter disciplinas da área de 

desenvolvimento de sistemas de informação, não prioriza os conhecimentos necessários para 

incursões suficientemente produtivas nas áreas de sistemas de software para Internet. Desta forma, 

concluímos que há a necessidade de direcionar o conhecimento dos profissionais de desenvolvimento 

de sistemas de informação, já existente no mercado, para um perfil direcionado no sentido de 

aprender, utilizar e se adaptar rapidamente às inovações tecnológicas proveniente da disseminação e 

utilização da Internet. 

O CST-SI está também em consonância com o momento atual do Estado do Rio de Janeiro. 

Somente em 2016, várias iniciativas com apoio do Governo do Estado ressaltaram a importância de 

profissionais qualificados que possam desenvolver soluções criativas nas áreas da Ciência, Tecnologia 

e Inovação. Como exemplo podemos citar a Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da 

Informação (Assespro-RJ), que promoveu o semin|rio “Cidades Inteligentes”. Os projetos 

desenvolvidos dentro desse tema se destacam não só porque utilizam conhecimentos técnicos e 
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científicos, mas também porque propiciam a melhoria da qualidade de vida do cidadão e o 

desenvolvimento econômico para o Estado.  

Outro exemplo é o acordo firmado entre o Governo do Estado do Rio, por meio da Secretaria de 

Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI), e o Governo de Portugal, representado pela 

Secretaria de Estado da Indústria (SEI). Esse acordo tem como objetivo facilitar a internacionalização 

de startups e estimular as microempresas brasileiras e portuguesas de base tecnológica.  

A demanda por profissionais que atuem na área de Tecnologia da Informação é constante, e o 

Rio de Janeiro não foge a esse clamor. Em Junho de 2016, a revista Você S/A publicou, em seu número 

2153, uma reportagem de título “Procuram-se nerds descolados”, a qual cita casos de organizações que 

buscam profissionais que dominem consistentemente a tecnologia, oferecendo salários variando, na 

época, entre R$ 1.800,00 e R$ 10.000,00. 

Em um momento onde a situação econômica e política do Estado encontra-se fragilizada, 

revela-se como importante contribuição do curso a geração de mão-de-obra qualificada, com vistas à 

atuação nas áreas meio e fim da Computação. A atuação dos profissionais formados – ou mesmo os 

ainda em formação – pelo curso superior de Tecnologia em Sistemas para Internet podem ser sentidas 

em um curto espaço de tempo por sua atuação na indústria, comércio, serviços ou similares. Há 

demandas de profissionais qualificados em Computação com as habilidades talhadas pelo curso em 

seus alunos, os quais geram, em nível macro, positivos reflexos econômicos, políticos e sociais. Já uma 

reportagem de 26/07/2016, disponível no site da Rádio EBC4, menciona que o mercado de Tecnologia 

da Informação sofre com a falta de profissionais qualificados. Existe então uma interessante janela de 

oportunidade que o curso pode abraçar. 

Pelo cenário descrito acima, podemos concluir que a oferta do CST-SI justifica-se pela própria 

demanda do mercado de trabalho, que tem exigido a formação em Sistemas para Internet. Somado a 

esse aspecto, vislumbra-se que o avanço do mundo da internet em outros ambientes de trabalho 

justifica o ensino das tecnologias envolvidas no desenvolvimento de aplicações para WEB. O curso 

possui um ambiente de laboratórios condizente com as perspectivas do mercado de trabalho e conta 

com um quadro de docentes que apresenta vasta experiência profissional e acadêmica condizente com 

os objetivos de qualidade do curso e com a grade curricular vigente. 

O curso não pode, de nenhuma maneira, desconsiderar a forma como tratará as questões 

relativas à sustentabilidade e meio ambiente. As ferramentas de trabalho inerentes à carreira geram, 

por razões óbvias, um legado em equipamentos eletrônicos que se tornam rapidamente obsoletos, e 

que precisam ser devidamente descartados. É imperativo que o curso tenha como conceito basilar a 

                                                             

3 Reportagem acessível em https://exame.abril.com.br/carreira/demanda-cresce-por-profissionais-de-ti-durante-a-crise/ 

em 03/10/2017. 

4 Disponível em http://radios.ebc.com.br/revista-brasil/edicao/2016-07/mercado-de-ti-sofre-com-falta-de-profissionais-

qualificados. 
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preocupação com a questão ambiental, por conseguinte. O artigo de NUNES et al. intitulado “A TI Verde 

na Sociedade Atual”5, publicado no Encontro Unificado de Computação em Parnaíba de 2012, 

contempla de forma muito interessante esse problema. É imperativo que o curso trate, de forma 

conceitual e transversal, as questões ambientais geradas pela Tecnologia da Informação. 

Por fim, há de se considerar os aspectos sociais e culturais criados pela Tecnologia da 

Informação. Vivemos uma nova sociedade do século XXI extremamente dependente dos recursos de 

Computação. Discutir esses aspectos é de suma importância: os planos estratégicos das organizações 

podem desconsiderar a aplicação de recursos de Tecnologia da Informação? A educação infanto-

juvenil precisa estar atenta às questões relativas ao irrestrito acesso à internet? Como as políticas de 

segurança devem considerar a informática em suas ações? Uma série de questões que tocam aspectos 

sociais e culturais, por conseguinte, precisam ser levadas em conta. 

4.1.2 POLÍTICAS GERAIS PARA O CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM SISTEMAS PARA INTERNET  

As políticas institucionais planejadas para o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet apresentam as seguintes perspectivas: 

 indissociabilidade das dimensões técnica, humana e de formação para a cidadania, na 

qualificação em nível superior proporcionada nos cursos de graduação, considerando-se que 

toda prática profissional traz em si um sentido intrínseco e um valor para a vida em sociedade 

que extrapola a mera capacitação para o exercício da profissão; 

 flexibilização dos currículos como um princípio de política acadêmica, permitindo melhor 

acompanhamento e adequação às transformações na sociedade; 

 atualização permanente do projeto pedagógico, em função da flexibilização dos currículos, 

buscando sua adequação às demandas para a formação dos discentes; 

 integração permanente da graduação com as atividades de ensino médio e técnico, pós-

graduação, pesquisa e extensão, com definição clara dos eixos de atuação; 

 ampliação e fortalecimento das políticas de iniciação científica e tecnológica, assim como de 

outros programas dirigidos ao aperfeiçoamento dos discentes; 

 incentivo à participação dos alunos do Curso na Empresa Júnior do CEFET/RJ, fortalecendo seu 

caráter acadêmico, vivência profissional e extensão universitária;  

 estímulo para a utilização de novas tecnologias no ensino de graduação, seja em cursos 

presenciais, semipresenciais ou em cursos inteiramente a distância; 

 aperfeiçoamento contínuo do processo de ensino-aprendizagem, visto como um laboratório de 

conhecimento, fundamentado em interesses gerados a partir da realidade dos alunos. 

                                                             

5 Disponível em http://www.enucomp.com.br/2012/conteudos/artigos/tiverde.pdf. 
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4.1.3 ARTICULAÇÃO COM O PPI 

Políticas Institucionais de Ensino 

O CEFET/RJ pauta sua miss~o pelo binômio “qualidade e democratizaç~o”. Em sua política 

institucional de ensino, busca oferecer ensino de qualidade, nos diferentes níveis de formação. Com 

suas diversas unidades, atua no Estado do Rio de Janeiro, cuja economia é apoiada no setor de 

serviços, com numerosa população de baixa renda e de baixa escolaridade e número elevado de 

comunidades carentes. Neste Estado, a oferta de cursos de ensino superior também é marcada pela 

segregação espacial. Particularmente à capital, essa cidade demanda exatamente uma oferta de ensino 

superior de qualidade e acessível, seja do ponto de vista econômico, seja geográfico, com 

possibilidades de formação em carreiras voltadas para essas demandas da economia regional. 

Diante deste contexto e em consonância com as políticas institucionais, o projeto do Curso 

Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet tem as seguintes características: 

 Flexibilidade: as componentes curriculares são organizadas em módulos que não obedecem 

uma estrutura curricular pré-determinada ao longo de períodos. O Curso está centrado em um 

conjunto de componentes curriculares, que provê a base técnico-científica necessária à 

execução das atividades pertinentes, de forma independente e inovadora, embora haja pré-

requisitos essenciais. Dentre as componentes curriculares do Curso, as disciplinas optativas e 

as atividades complementares se destacam no que se refere à flexibilidade porque oferecem ao 

aluno a possibilidade de direcionar a sua formação, uma vez que ele tem liberdade para fazer 

suas escolhas. 

 Atualização dos Projetos Pedagógicos: orienta-se por uma filosofia de trabalho, que envolve 

uma permanente atualização de seus conteúdos, de forma a se manter constantemente 

sintonizado com a evolução do conhecimento do ponto de vista científico e tecnológico. Para 

tanto, as componentes curriculares e suas respectivas cargas horárias permitem a abordagem 

de conhecimentos, que envolvem aspectos teóricos, científicos e tecnológicos relacionados à 

área de Tecnologia da Informação (TI). Nas componentes integradoras e no Programa de 

Iniciação Científica, os estudantes recebem orientações e convivem academicamente com 

pesquisadores qualificados, mantendo-se atualizados no estado da arte e estimulando a 

aprendizagem de técnicas e métodos científicos. O currículo reflete, ainda, a preocupação de se 

formar profissionais com sólida base social e humanística, capazes de se integrarem e 

adaptarem espontaneamente ao complexo ambiente das organizações contemporâneas. 

 Unicidade do Projeto Pedagógico: embora o curso seja atualmente ofertado apenas na 

unidade Maracanã, o seu projeto pedagógico pode ser replicado nas demais unidades do 

CEFET/RJ com as políticas, pressupostos e princípios de ensino similares. 
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 Integração Teoria e Prática: todas as componentes curriculares do Curso estão voltadas à 

integração de teoria e pr|tica, com ênfase do pressuposto do “aprender a fazer” como forma de 

facilitar o aprendizado, inserindo o discente em atividades práticas e reais do mercado de 

trabalho. Para tanto, são utilizados de forma intensiva laboratórios e metodologias de estudo 

adequados à aplicação de conceitos teóricos em situações práticas. Também são estimulados 

estudo de casos e soluções de problemas reais para que situações práticas coerentes com a 

vida futura profissional possam ser trabalhadas durante a formação do aluno. Deste modo, 

objetivamos proporcionar o aprendizado teórico mediado da prática, segundo o princípio da 

continuidade funcional dos processos construtivos. As atividades complementares estimulam a 

construção de habilidades extras.  

 Avaliação: a avaliação dos estudantes, práticas de ensino, corpo docente e próprio projeto 

pedagógico, incluindo o perfil dos egressos e suas opções curriculares e metodológicas, de 

forma articulada com a autoavaliação institucional, são mecanismos implementados 

semestralmente. 

 Novas Metodologias/Pedagogia de fronteira: por ter a informática como atividade fim, onde 

os conhecimentos na área de TI devem estar integrados a uma atitude científica, que prima 

pelo interesse em descobrir, em saber o porquê, em questionar, o embasamento teórico é 

apoiado na laboralidade, instrumentalidade e interdisciplinaridade nas correlações das áreas 

de conhecimento. Nesse sentido, após a formação básica, pretendemos estimular o 

aprendizado colaborativo e o trabalho em equipe. Enfatizaremos a utilização de laboratórios e 

a aprendizagem por projeto. O aluno será incentivado a pesquisar e a propor soluções durante 

todo o Curso, o que ajuda a desenvolver o seu espírito empreendedor e inovador. Assim, esta 

cultura de pesquisa e proposição de soluções irá adaptar o egresso à evolução tecnológica. A 

eficácia do processo ensino-aprendizagem em currículos modulares não está na ordem de 

transmissão ou estruturação dos conhecimentos, mas na metodologia de integração desses 

conhecimentos. Portanto, no currículo modular flexível do Curso a maioria das componentes 

permite exercitar o aprendizado e integrar informações e conceitos aproximando a formação 

recebida ao longo do Curso da vida real, da realidade do mercado de trabalho, onde a constante 

demanda por construção do conhecimento (aprendizado contínuo) se dá de maneira múltipla, 

circular e sistêmica. 

 Apoios Médico e Psicossocial: os servidores e discentes do CEFET/RJ também contam com um 

posto médico, com ambulatório equipados para o atendimento inicial em caso de urgências. 
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Esse mesmo posto médico conta com outros profissionais disponíveis para atendimento ao 

discente, tais como psicólogo e assistente social. 

 Apoio Pedagógico: por meio da monitoria, o Curso oferece apoio pedagógico em áreas nas 

quais são frequentes os problemas de desempenho acadêmico dos estudantes, entre elas, 

Construção de Algoritmos e Matemática. Além disso, a Comissão de Acompanhamento de 

Desempenho Discente (CADD) do Curso oferece apoio ao aluno na montagem do seu plano de 

ensino, visando um melhor trajeto para a sua formação. 

 Apoio a PNEs: por meio do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas 

(NAPNE), os alunos deficientes, superdotados/altas habilidades e com transtornos globais do 

desenvolvimento podem encontrar o apoio necessário para a permanência na instituição, com 

qualidade e oportunidade de sucesso acadêmico. 

 

Políticas Institucionais de Pesquisa 

Em algumas componentes curriculares do CST-SI, há uma atenção especial na preparação de 

alunos para participação de programas de pesquisa e de pós-graduação. O Curso promove a oferta de 

componentes curriculares nas quais, por sua própria natureza, são realizadas as principais ações 

voltadas para institucionalização da pesquisa.  

Semestralmente são oferecidas as componentes curriculares relativas ao trabalho de conclusão 

de curso, assim como as disciplinas “Metodologia Científica” e “Pr|tica em Pesquisa Aplicada” (esta 

optativa). Nelas, em particular, assim como nas demais componentes curriculares e no Programa de 

Iniciação Científica (PIBIC), os estudantes recebem orientações e convivem academicamente com 

pesquisadores qualificados, estimulando a aprendizagem de técnicas e métodos científicos. Nessas 

componentes, por sua própria natureza, são realizadas as principais ações voltadas para 

institucionalização da pesquisa no contexto do Curso. 

É nossa meta que diversos temas do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e dos projetos 

submetidos ao Programa de Iniciação Científica do CEFET/RJ envolvam ações tanto em nível de ensino 

técnico, graduação e pós-graduação. Dessa forma, vislumbramos uma interação natural entre os níveis 

de ensino, fortalecendo sua integração. 

Políticas de Extensão 

A matriz curricular do CST-SI procura atender a uma demanda real da sociedade de 

profissionais, que possam atuar no mercado de trabalho em desenvolvimento de sistemas e em ações 

de pesquisa e inovação promovidas pela academia. As atividades práticas reais promovidas nas 

componentes curriculares visam o desenvolvimento de habilidades e competências no corpo discente, 

habilitando-o a colocar em prática seus conhecimentos junto à sociedade.  
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Todos os projetos desenvolvidos pelo Curso procuram ter um caráter prático, mas com 

aplicação real na sociedade. Assim, o Curso busca articular ensino e pesquisa com as demandas da 

sociedade e estimula a prática acadêmica voltada para o desenvolvimento da consciência social e 

política dos discentes, formando profissionais cidadãos. As componentes curriculares do Curso 

procuram aprimorar o espírito analítico-crítico do corpo discente. 

Como os projetos desenvolvidos no contexto do Curso envolvem aplicação da tecnologia a 

situações reais, há um natural fortalecimento de um fluxo bidirecional entre o conhecimento 

acadêmico e saber popular. Também incentivam a formação de grupos interdisciplinares, nos quais os 

alunos possuam perfis de interesse, habilidades e competências complementares. 

Os seminários da Escola de Informática e Computação (EIC)6, ofertados semestralmente, 

abordam temas atuais e permitem aos alunos o contato com diferentes áreas de pesquisa. Os 

seminários podem ser realizados tanto por professores e pesquisadores internos e externos quanto 

alunos, que podem aproveitar a oportunidade para expor as suas propostas de dissertações, trabalhos 

finais de curso, trabalhos em iniciação científica, projetos de ensino ou projetos de extensão. Para os 

alunos é uma oportunidade importante para se obter contribuições, críticas e sugestões que podem 

direcionar o andamento dos seus projetos. 

 

4.1.4 ARTICULAÇÃO COM O PDI 

Um dos objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do CEFET/RJ, conforme 

descrito na seç~o 1.4 do mesmo é “ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato 

sensu e stricto sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica”. O presente 

projeto do Curso, em sintonia com o PDI, de aumentar seu portfólio de cursos e de democratizar a 

oferta de ensino superior no município do Rio de Janeiro, que atenda às diferentes demandas da 

metrópole, permite por um lado a mobilidade social de seus egressos e todos os indivíduos que 

buscam uma formação superior com a TI como atividade fim. Por outro lado, satisfaz as necessidades 

das empresas, aumentando a empregabilidade dos egressos ao formar profissionais com um perfil 

híbrido. O Curso foi concebido de modo a auxiliar na aprendizagem de técnicas que permitem uma 

formação adequada dos aspectos teóricos, científicos e tecnológicos da área de Computação e os 

tornam capazes de projetar e construir soluções computacionais para problemas das organizações, 

inclusive de cunho científico, e gerenciar e desenvolver sistemas para uso em processos 

organizacionais e serviços. 

Em resumo, o CST-SI procura atender uma demanda real da sociedade de profissionais que 

possam tanto atuar no mercado de trabalho em desenvolvimento de sistemas para Internet. 

                                                             

6
 http://eic.cefet-rj.br/portal/index.php/category/extensao/seminarios 
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Das diretrizes estabelecidas no PDI definidas pelo CEFET/RJ em relação ao perfil do egresso, as 

mais relevantes no projeto pedagógico CST-SI são:  

 aprender a conhecer, desenvolvendo consciência da importância do aprendizado contínuo, 

além da autonomia para acompanhamento constante da evolução do conhecimento em sua 

área; 

 aprender a fazer, visando à atuação efetiva, dentro de uma visão crítica e dinâmica, do egresso 

em sua área de formação profissional; 

 aprender a viver juntos, em uma perspectiva inclusiva e de harmonioso relacionamento 

interpessoal, não somente em ambientes de trabalho, mas em qualquer grupo social; 

 aprender a buscar, em uma perspectiva de cidadania de direitos, deveres e atitudes, uma 

sociedade igualitária, pacífica, solidária e ética. 

 

4.2 DADOS GERAIS DO CURSO 

4.2.1 PRAZOS MÍNIMO E MÁXIMO DE INTEGRALIZAÇÃO 

O Curso possui uma duração mínima de 06 e máxima de 09 períodos letivos. Cada período 

letivo está dividido em 18 semanas. O prazo mínimo de integralização do Curso é de 03 anos. O prazo 

máximo de integralização, seguindo o Artigo 2º do Parecer CNE/CES nº 8/2007, é de 04 anos e meio. 

O CST-SI é reconhecido pelo MEC (vide Diário Oficial, edição nº 214, de 08 de novembro de 2006).   

4.2.2 POLÍTICA DE JUBILAÇÃO 

Por definição, a jubilação é a decisão de uma comissão coordenadora de impedir um aluno de 

continuar matriculado e permanecer no curso, normalmente devido a sua reprovação em uma ou mais 

disciplinas. Se esse for o caso, após a análise de uma comissão julgadora, o aluno perde direito a seu 

trancamento especial e é desligado do curso. A regra de jubilação para o CST-SI é a estabelecida no 

Manual do Aluno de Graduação7 do CEFET/RJ.  Em particular, a matrícula do aluno é cancelada se o 

mesmo ficar reprovado (por média ou frequência) por 03 (três) vezes em uma mesma disciplina do 

Curso. Essa regra vale para qualquer disciplina do curso. Além disso, o curso deve obrigatoriamente 

ser concluído em um prazo máximo de 09 (nove) períodos. 

                                                             

7
 http://www.cefet-rj.br/attachments/article/2413/graduacao_2014.pdf 
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Para minimizar os casos de jubilação, a Comissão de Acompanhamento de Desempenho 

Discente (CADD) do Curso orienta o aluno na montagem do plano de estudo a fim de que ele possa 

finalizar o curso dentro do prazo de integralização. 

4.2.3 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet da Unidade Sede do CEFET/RJ são 

ministrados preponderantemente no turno noturno (de 18:20 às 21:50), de segunda a sexta-feira. 

Entretanto, de acordo com as necessidades dos Departamentos Acadêmicos, eventualmente, podem 

ser ministradas disciplinas fora desses turnos e aos sábados pela manhã.  

4.2.4 DIMENSÃO DAS TURMAS 

A dimensão das turmas para as componentes curriculares ofertadas em salas de aula varia 

entre 25 a 50 alunos por turma. Para as componentes curriculares que são alocadas em laboratório, a 

oferta de vagas é limitada pela capacidade do laboratório, obedecendo à regra de 02 (dois) alunos por 

computador. 

 

4.3 OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Em consonância com o PDI da instituição, o CST-SI do CEFET/RJ visa à formação de recursos 

humanos para o desenvolvimento de sistemas para Internet. É nosso intuito, enquanto corpo docente 

deste Curso, dar forte ênfase à aplicação prática dos conhecimentos passados ao corpo discente, para 

capacitar os egressos no projeto e construção de sistemas de software para a plataforma WEB. 

4.3.1 DESCRIÇÃO DOS OBJETIVOS 

O objetivo geral do CST-SI é proporcionar aos alunos formação teórico-prática em desenvolvimento de 

aplicações para Internet. Essa formação é norteada por valores éticos, pessoais e sociais, visando à 

prática profissional competente, reflexiva e responsável. Os objetivos voltados para o desenvolvimento 

do aluno egresso no CST-SI são: 

 desenvolver visão prospectiva, principalmente para antecipação de tecnologias; 

 desenvolver o raciocínio lógico-matemático capaz de abordar problemas, possivelmente 

complexos, permitindo a adaptação de seu conhecimento prévio, de forma natural, para 

aquisição de novas tecnologias; 

 obter formação ampla em desenvolvimento de software para ambiente internet; 

 alcançar excelência em programação de computadores e em engenharia de software para o 

ambiente Internet; 
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 formar profissionais de Informática fluentes na tecnologia associada à utilização de sistemas 

capazes de aplicar soluções tecnológicas para atender às necessidades dos usuários; 

 estimular a atividade empreendedora na área tecnológica. 

O CST-SI tem o desenvolvimento de sistema para Internet como atividade fim e, portanto, visa, 

como objetivo geral, a formação de recursos humanos para o desenvolvimento tecnológico dentro 

desse contexto. Os egressos devem estar situados no estado da arte da tecnologia de desenvolvimento 

de sistemas para Internet, de tal forma que possam aplicar seus conhecimentos no desenvolvimento 

prático e também atuar em atividades de pesquisa. O curso forma profissionais capazes de 

desenvolver programas, interfaces e aplicativos, comércio e marketing eletrônico, além da criação de 

sites e portais de internet e intranet. 

 Como objetivos específicos, o Curso deve promover: 

 Formação voltada à integração de teoria e prática de conteúdos e saberes, utilizando recursos 

metodológicos modernos e em sintonia com a realidade da área da TI e seus contextos de 

aplicação; 

 Formação humanística que desenvolva o pensamento crítico e reflexivo a respeito dos aspectos 

éticos, políticos, sociais e econômicos relacionados com a área da TI. Tal formação deve 

também enfatizar a importância dos relacionamentos interpessoais como base para o 

desenvolvimento de trabalhos em equipe e da construção de um perfil de profissional cidadão; 

 Formação básica em Matemática, a fim de melhorar a capacidade de raciocínio lógico e 

abstrato e criar uma base teórica para o desenvolvimento de outras componentes curriculares 

e de soluções inovadoras na área da Computação; 

 Formação básica em sistemas de informação com o objetivo de criar fundamentação teórica 

para o desenvolvimento de sistemas dessa natureza, possibilitando a geração de soluções que 

atendam às necessidades das organizações modernas; 

 Formação tecnológica com o objetivo de desenvolver e aplicar a Tecnologia da Informação em 

aplicações reais; 

 Formação voltada à interdisciplinaridade de conteúdos na área da TI, promovendo o estudo 

dos diversos aspectos relacionados à análise, projeto e desenvolvimento de modernos e 

complexos softwares; bases de dados corporativas e redes de computadores, considerando os 

paradigmas atuais e emergentes que nortearão a consolidação de novos valores 

organizacionais, baseados na cultura prioritariamente digital e de informatização plena; 

 Mecanismos que permitam ao discente escolher focos de interesse específicos e 

individualizados em sua formação. Desse modo, oferecer uma alternativa para atender à 
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demanda de profissionais voltados para as tecnologias emergentes, adequadas ao mercado de 

trabalho, com a necessária fundamentação técnica; 

 Uma política voltada à integração do ensino de graduação com o ensino de níveis médio-

técnico e de pós-graduação existentes no CEFET/RJ, estimulando o desenvolvimento técnico e 

científico com docentes e discentes do próprio curso e, sempre que possível, de outras áreas. 

Tal política deve estimular o aumento contínuo da produção científica do curso, assim como a 

integração dos corpos discente e docente dos diversos níveis de ensino; 

 O desenvolvimento de competências que permitam, ao futuro profissional, o desempenho 

adequado na sociedade da informação onde é primordial uma formação voltada para saber 

como fazer (conhecimento procedimental), saber ser e aprender a aprender (pró-atividade).  

4.3.2 COERÊNCIA DOS OBJETIVOS DO CURSO COM O PERFIL DO EGRESSO 

Os objetivos estabelecidos para o Curso estão coerentes com o perfil esperado dos egressos do 

Curso, que é um perfil híbrido de um profissional de mercado e acadêmico. Há componentes 

curriculares para a formação fundamental em desenvolvimento de software, que estudam conceitos e 

fundamentos imprescindíveis ao profissional, principalmente pela característica evolutiva da área, e 

componentes visando a formação tecnológica, que estudam técnicas para o desenvolvimento e 

implantação de sistemas, e desenvolvimento de projetos aplicados. O projeto do Curso tem uma 

estrutura dinâmica e flexível, pois oferece componentes curriculares abertas, denominadas Optativas, 

cujas ementas se adaptam para incorporar a evolução da área. 

Ao longo do Curso, uma forte ênfase é dada ao uso de laboratórios para capacitar o egresso no 

projeto e construção de software, permitindo a sua inserção no mercado de trabalho. Além disso, 

também é nosso objetivo estimular a comunidade do Curso a desenvolver atividades de pesquisas na 

área da TI, e os alunos, dela participando, têm os meios para levar para o mercado de trabalho a 

experiência adquirida na forma de ideias inovadoras. 

4.3.3 COERÊNCIA DOS OBJETIVOS DO CURSO COM AS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

 Entre os objetivos das políticas institucionais está a contribuição do desenvolvimento regional. 

Isso significa proporcionar a formação de profissionais aptos a uma inserção valorizada no mercado de 

trabalho. Mais do que um emprego, uma formação de qualidade deve proporcionar empregabilidade, 

ou seja, contribuir para a construção de competências e habilidades que dotem o indivíduo de uma 

capacidade de ação e adaptação em um mercado complexo e em constante transformação. 

 Durante o Curso, há o objetivo de ensiná-los a “aprender a aprender”, equipando-os com uma 

bagagem de conhecimento capaz de levá-los ao autodesenvolvimento de suas potencialidades. As 

aplicações multidisciplinares presentes no Curso complementam a formação do egresso e contribuem 

para o exercício da autonomia necessária à continuidade dos aperfeiçoamentos acadêmicos, seja 
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através de projetos de pesquisa ou de cursos de pós-graduação. Desse modo, visa atender às 

exigências de um mercado de trabalho cada vez mais competitivo.  

 A flexibilidade do currículo permite uma melhor adequação às transformações na sociedade, 

onde o aluno constrói o seu percurso de formação através das componentes curriculares optativas. 

Sendo assim, os objetivos do CST-SI estão em sintonia com as políticas institucionais, formando 

profissionais com empregabilidade e oferecendo uma alternativa para atender à demanda regional de 

profissionais em desenvolvimento de sistemas para Internet, com uma sólida base social e 

humanística, e com a necessária fundamentação teórica, técnica e científica. Os profissionais egressos, 

ao aplicar as tecnologias emergentes adequadas ao mercado de trabalho e por meio da realização de 

pesquisas aplicadas, contribuem para a promoção do desenvolvimento regional sustentável, o 

fortalecimento econômico da comunidade e para a geração e disseminação de conhecimentos em sua 

área de atuação. 

 

4.4 PERFIL DO EGRESSO 

O CST-SI tem o propósito de formar um profissional com perfil de mercado e acadêmico. Para 

alcançar esta formação híbrida, há componentes para a formação fundamental tecnológica, que 

estudam técnicas para o desenvolvimento e implantação de sistemas, e desenvolvimento de projetos 

aplicados assim como componentes que estudam conceitos e fundamentação da Computação, 

principalmente pela característica evolutiva da área.  

O profissional formado no Curso poderá prestar consultoria, assessoria ou auditoria nas 

diversas subáreas da Informática às organizações públicas ou privadas, dos mais variados portes; 

trabalhar em equipe, de forma colaborativa, em projetos computacionais exercendo inclusive cargos 

de gerência; ser um profissional capaz de visualizar e prospectar novas oportunidades para aplicações 

usando sistemas computacionais.  

O Curso visa a formar profissionais aptos a atuar tanto em organizações públicas ou privadas 

(comércio, indústria e serviços) quanto no meio acadêmico em processos para construção de soluções 

de problemas também com base científica. Entre as aptidões esperadas de um egresso estão: 

concentração, dedicação, persistência e raciocínio lógico e abstrato, disposição para um estado 

permanente de estudo de assuntos novos e complexos, e capacidade de síntese e análise. 

A definição das características dos egressos do Curso foi baseada nas características de perfil 

definidas pelo Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia. Essas características podem ser 

divididas em três componentes, englobando aspectos gerais, técnicos e ético-sociais e são 

apresentadas a seguir: 

 aspectos gerais: os egressos do Curso que têm a TI como atividade-fim devem ser 

profissionais com as seguintes características: 
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o capacidade para aplicar seus conhecimentos de forma independente e inovadora, 

acompanhando a evolução do setor e contribuindo na busca de soluções nas diferentes 

áreas aplicadas; 

o formação humanística, permitindo a compreensão do mundo e da sociedade, e o 

desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo e de comunicação e expressão; 

o conhecimentos básicos de negócios, permitindo uma visão da dinâmica organizacional; 

o preocupação constante com a atualização tecnológica e com o estado da arte; 

o domínio da língua inglesa para leitura técnica na área;  

o conhecimento básico das legislações trabalhista e de propriedade intelectual. 

 aspectos técnicos: os egressos de cursos de TI devem ser profissionais com os seguintes 

conhecimentos técnicos, que podem variar de acordo com as especificidades de cada curso: 

o processo de projeto para construção de soluções de problemas com base científica; 

o modelagem e especificação de soluções computacionais para diversos tipos de problemas; 

o validação da solução de um problema de forma efetiva; 

o projeto e implementação de sistemas de computação;  

o critérios para seleção de software e hardware adequados às necessidades empresariais, 

industriais, administrativas de ensino. 

 aspectos ético-sociais: os egressos devem conhecer e respeitar os princípios éticos que regem 

a sociedade, em particular os da área de TI. Para isso devem: 

o respeitar os princípios éticos da área de TI; 

o implementar sistemas que visem melhorar as condições de trabalho dos usuários, sem 

causar danos ao meio-ambiente; 

o facilitar o acesso e a disseminação do conhecimento na área de computação; 

o ter uma visão humanística crítica e consistente sobre o impacto de sua atuação 

profissional na sociedade. 
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O perfil do egresso é uma consequência direta dos objetivos gerais e específicos estabelecidos 

para o Curso. Esses, por sua vez, estão relacionados com as diretrizes institucionais do PPI e do PDI. 

Assim sendo, estabelece-se a ligação entre o perfil do egresso e as políticas e plano institucionais. Em 

consonância com o PPI, o egresso do CST-SI está apto a atuar no mercado de forma autônoma, 

acompanhando a evolução do conhecimento de sua área. Durante sua formação será incentivado a 

desenvolver pensamento crítico e buscar permanentemente o aperfeiçoamento cultural e profissional. 

A formação recebida durante o Curso permitirá que o egresso domine os conhecimentos e 

procedimentos teóricos, científicos e técnicos, aplique e difunda tecnologias, compreenda os avanços 

científicos, sociais e tecnológicos e enfatize o “aprender a fazer”. Desenvolver-se-á, também, ao longo 

do Curso, um comportamento empreendedor, eticamente correto, de trabalho em equipe e de saber se 

relacionar com os demais. Outras diretrizes do planejamento institucional, como por exemplo, quanto 

aos princípios metodológicos, quanto ao processo de avaliação, quanto às atividades práticas 

profissionais, complementares e estágios, encontram-se atendidas nos respectivos itens do projeto 

pedagógico. 

 

4.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

O Tecnólogo em Sistemas para Internet formado pelo CEFET/RJ, além de estar sintonizado 

com a moderna tecnologia computacional e com os conhecimentos científicos respectivos, deverá, 

também, possuir uma visão humanística das implicações de sua atuação profissional e conhecimento 

abrangente sobre todos os processos organizacionais, desenvolvendo as seguintes competências: 

4.5.1 COMPETÊNCIAS SOCIAIS 

Competências sociais são aquelas referentes ao comprometimento com os valores éticos e 

democráticos. São elas: 

 orientar as suas escolhas considerando a ética profissional e a cidadania; 

 respeitar o grupo no qual está inserido, a si próprio, os seus colegas e o usuário de sistemas 

computacionais; 

 saber lidar com a diversidade sociocultural; 

 manifestar postura proativa e colaborativa; 

 entender a importância de produzir um trabalho de qualidade. 

4.5.2 COMPETÊNCIAS TECNOPROFISSIONAIS 

Competências tecnoprofissionais são referentes à gerência do desenvolvimento profissional e 

ao domínio do conhecimento. São elas: 
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 saber pesquisar e utilizar os conhecimentos presentes na literatura técnica da área de 

Computação, para se manter atualizado em relação ao estado da arte e da tecnologia; 

 saber resolver problemas com apoio da Computação; 

 buscar conhecimentos de forma autônoma ou em cursos de pós-graduação e atividades de 

extensão que garantam uma formação e/ou aperfeiçoamento adequado e de qualidade para o 

exercício profissional, a investigação, a pesquisa e o desenvolvimento na área de TI; 

 manter o interesse em inovações tecnológicas; 

 reconhecer, identificar e resolver problemas, aplicando técnicas de modelagem, projetando e 

construindo soluções computacionalmente novas, viáveis e criativas para problemas de vários 

domínios do mundo real; 

 assimilar, selecionar e aplicar, de forma autônoma, novas tecnologias para as soluções de 

problemas computacionais; 

 construir e definir conceitos de TI, utilizando linguagens adequadas à formulação dos mesmos; 

 selecionar software e hardware adequados às corporações; 

 projetar e executar planos de integração de sistemas e ambientes, definindo configurações de 

software e de equipamentos, bem como especificando processos de instalação, de uso, de 

manutenção e de vistoria em equipamentos e programas; 

 empregar conhecimentos de aspectos relacionados à evolução da área de TI de forma a poder 

compreender a situação presente e projetar o futuro; 

 desenvolver senso crítico para avaliar quantitativa e qualitativamente projetos de sistemas 

computacionais; 

 participar de projetos científicos e de desenvolvimento tecnológico na área de TI; 

 conceber, projetar e construir softwares complexos, para aplicações genéricas ou específicas, 

definindo sua estrutura, garantindo segurança e privacidade dos dados, integridade no 

atendimento aos requisitos, e estabelecendo padrões de desempenho e qualidade do produto 

final; 

 analisar a conveniência e a possibilidade da aplicação da tecnologia computacional no contexto 

das organizações, estimando custos e assessorando na definição dos recursos de softwares e 

hardwares necessários à sua implementação; 

 analisar rotinas de fluxos de informações em sistemas organizacionais, visando e propondo 

alternativas para sua racionalização e informatização; 

 modelar, projetar e implementar bancos de dados e suas aplicações, incluindo descoberta de 

conhecimento em bases de dados; 
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 modelar, projetar, implementar e administrar redes de computadores; 

 utilizar metodologias, técnicas e ferramentas de ponta, em qualquer de uma de suas atividades 

relacionadas à Informática, em plena sintonia com as necessidades contemporâneas, 

emergentes e futuras. 

4.5.3 COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS 

 manifestar-se com agilidade, flexibilidade, dinamismo e espírito de equipe; 

 saber comunicar-se de forma oral e escrita; 

 saber ouvir; 

 analisar, interpretar, sintetizar, deduzir e racionar de forma lógica e abstrata; 

 ter iniciativa, liderança e criatividade, concentração, meticulosidade. 

 

4.6 FORMAS DE INGRESSO 

O acesso ao CST-SI ocorre por diversas modalidades, descritas a seguir. Independente da forma 

de ingresso escolhida, qualquer candidato que já tenha cursado, com aproveitamento, disciplinas em 

uma instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, poderá requerer uma análise da 

documentação para a concessão de possíveis isenções. 

4.6.1 CLASSIFICAÇÃO JUNTO AO SISU - ENEM  

Por classificação junto ao Sistema de Seleção Unificada - SiSU, com base nas notas obtidas pelo 

candidato no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  A Instituição oferece 100% de suas vagas de 

primeiro período por meio deste sistema. O cronograma das etapas de inscrição é o estabelecido no 

SiSU. O número de vagas ofertadas, as pontuações mínimas, o peso atribuído à nota de cada área de 

conhecimento do Enem, a confirmação do interesse para constar na Lista de Espera do SiSU, os 

procedimentos para matrícula, bem como todos os critérios do CEFET/RJ para esse processo seletivo 

constam em edital divulgado em “notícias” no Portal da Instituição8. 

4.6.2 OUTRAS FORMAS 

4.6.2.1 Transferência Externa  

Processo seletivo aberto a alunos regularmente matriculados em Instituição de ensino 

superior (IES), oriundos de estabelecimentos reconhecidos, de acordo com a legislação em vigor, 

                                                             

8Portal da Instituição: http://portal.cefet-rj.br/ 
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sendo, contudo, limitado às vagas existentes, de acordo com edital específico divulgado em “notícias” 

no Portal da Instituição. O processo é composto pelas seguintes etapas: inscrição, realização de provas 

discursivas de Cálculo e Física e de uma Redação, análise da documentação mínima e dos pré-

requisitos exigidos no edital. Não é permitida a mudança de curso, em qualquer época, aos alunos 

transferidos para o CEFET/RJ.  

4.6.2.2 Transferência Interna  

Remanejamento Interno, obedecendo a normas estabelecidas em edital específico, no qual um 

aluno, regularmente matriculado em um curso de Graduação do CEFET/RJ, muda para outro da mesma 

Instituição, dentro da mesma área de conhecimento. Os Departamentos Acadêmicos dos Cursos de 

Graduação apresentam, a cada semestre, o número de vagas passível de preenchimento para cada um 

de seus cursos. Esta relação é encaminhada à Diretoria de Ensino para confecção de edital unificado. 

Os processos de admissão por transferência geralmente ocorrem em meados de cada semestre letivo, 

antes do período para o qual haja vagas disponíveis e é regido pelas normas estabelecidas no edital 

disponível em “notícias” no Portal da Instituição. 

4.6.2.3 Ex-ofício  

Transferência regida por legislação específica, Lei no 9.536, de 11/12/97, aplicada a 

funcionários públicos federais e militares.  

4.6.2.4 Convênio  

O aluno-convênio é aquele encaminhado ao CEFET/RJ pelos Órgãos Governamentais 

competentes e oriundos de países com os quais o Brasil mantém acordo, conforme as normas da 

Divisão de Cooperação Científica e Tecnológica (DCCIT).  A DCCIT, vinculada à Direção Geral (DIREG), 

dentre as suas atribuições, tem a responsabilidade de coordenar, em articulação com a Diretoria de 

Ensino (DIREN), as atividades de intercâmbio de estudantes no plano internacional.  

4.6.2.5 Reingresso  

Podem ser aceitos alunos portadores de diploma de graduação em áreas correlatas à 

Tecnologia da Informação, segundo edital específico disponibilizado em “notícias” no Portal da 

Instituição. Ao estudante cujo reingresso venha ser deferido para um determinado curso de graduação, 

é vedada qualquer mudança posterior de curso. 

 

5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A atual organização curricular do CST-SI possui carga horária total de 2.010 horas, excetuando 

a carga horária de estágio supervisionado (300 horas) e das duas disciplinas de trabalho de conclusão 

de curso (cada uma das quais com 72 horas-aula ou 60 horas). Essa carga horária está distribuída ao 

longo de 06 semestres letivos.  
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Há componentes para a formação fundamental em TI, imprescindíveis ao profissional 

principalmente pela característica evolutiva da área, assim como componentes visando à formação 

tecnológica, que estudam técnicas para o desenvolvimento e implantação de sistemas, e 

desenvolvimento de projetos aplicados. Além disso, o currículo também contempla componentes cuja 

finalidade é passar ao discente uma visão humanística, assim como de sua responsabilidade ambiental 

e ética junto à sociedade.  

O conjunto de atividades para a formação do tecnólogo em Sistemas para Internet do 

CEFET/RJ é constituído pelas Componentes Curriculares (disciplinas obrigatórias e optativas, estágio 

supervisionado, trabalho de final de curso e atividades complementares). 

 Disciplinas Obrigatórias e Optativas são o principal componente no desenvolvimento das 

competências e habilidades (veja a Seção 5.1.1) necessárias para o egresso atuar 

profissionalmente de forma qualificada. São focadas no enriquecimento pessoal e no 

desenvolvimento de capacidades para atuar de maneira eficaz em diferentes situações da vida 

profissional. 

 Estágio Supervisionado: é uma atividade extracurricular que propicia ao aluno o exercício da 

profissão e o desenvolvimento de competências técnicas, sociais e comportamentais fora do 

ambiente da IES. Para muitos alunos, o estágio é a oportunidade de entrar no mercado de 

trabalho. 

 Trabalho de Final de Curso: caracteriza-se pelo desenvolvimento de um trabalho 

(monografia, projeto, análise de casos, desenvolvimento de instrumentos, equipamentos, 

protótipos, entre outros), sob a supervisão de um professor orientador. Está estruturado em 

duas disciplinas: “Concepç~o e Elaboraç~o de Projeto Final” (CEPF) e “Elaboraç~o e Construç~o 

de Projeto Final” (ECPF).  

 Atividades Complementares: são atividades extracurriculares que consolidam e/ou 

estabilizam os conceitos adquiridos no processo de ensino-aprendizagem podendo, inclusive, 

ser responsáveis pela formação de conceitos. São atividades extraclasses, escolhidas pelo 

aluno, com intuito de ampliar ou complementar sua formação acadêmico-profissional, levando 

em consideração seus projetos pessoais. 
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5.1 COMPONENTES CURRICULARES 

5.1.1 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PERFIL DE FORMAÇÃO (ESTRUTURA CURRICULAR) 

A tabela a seguir corresponde à estrutura da matriz curricular 2014.1 para as disciplinas 

obrigatórias do Curso. A matriz curricular é apresentada no Anexo II – Ementas e Bibliografias deste 

documento. 

 

1o PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS SEMANAIS SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1411 Arquitetura de 
Computadores 

4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1415 Introdução à Administração 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1414 Lógica Matemática 4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1412 Programação de Clientes 
Web 

4 0 0 SIM 4 72 --- --- 

GTSI1413 Projeto de Algoritmos 
Computacionais 

4 0 0   4 72 --- --- 

--- Optativa 1 2 0 0   2 36 --- --- 

Total 360   

 

2o PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1425 Ciências Ambientais 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1422 Estruturas de Dados 4 0 0   4 72 GTSI1413 Projeto de Algoritmos 
Computacionais 

GTSI1423 Matemática Discreta 4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1424 Metodologia Científica 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1421 Sistemas Operacionais 4 0 0   4 72 GTSI1411 Arquitetura de 
Computadores 

--- Optativa 2 4 0 0   4 72 --- --- 

Total 360   

 

3o PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ–REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1434 Empreendedorismo 2 0 0 SIM 2 36 --- --- 
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GTSI1431 Engenharia de Requisitos 4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1435 Estatística e Probabilidade 4 0 0   4 72 GTSI1423 Matemática Discreta 

GTSI1432 Fundamentos de Redes de 
Computadores 

4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1436 Humanidades e Ciências 
Sociais 

2 0 0 SIM 2 36 --- --- 

GTSI1433 Programação Orientada a 
Objetos 

4 0 0   4 72 GTSI1413 Projeto de Algoritmos 
Computacionais 

--- Optativa 3 2 0 0   2 36 --- --- 

Total 396   

 

4o PERÍODO 

DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1446 Análise e Projeto de 
Sistemas 

4 0 0   4 72 GTSI1431 Engenharia de 
Requisitos 

GTSI1444 Gerência de Projetos de 
Tecnologia da Informação 

4 0 0   4 72 GTSI1231 Engenharia de 
Requisitos 

GTSI1441 Gerenciamento de Dados 
Semiestruturados 

4 0 0 SIM 4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1443 Organização de Estruturas 
de Arquivos 

4 0 0   4 72 GTSI1422 Estruturas de Dados 

GTSI1442 Programação de Software 
para Web 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1445 Projeto de Banco de Dados 4 0 0   4 72 GTSI1431 Engenharia de 
Requisitos 

Total 432   

 

5o PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1455 Administração de Banco 
de Dados  

4 0 0   4 72 GTSI1445 Projeto de Banco de 
Dados 

GTSI1452 Arquitetura e Padrões de 
Software 

4 0 0   4 72 GTSI1446 Análise e Projeto de 
Sistemas 

GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

GTSI1453 Engenharia de Software 4 0 0   4 72 GTSI1431 Engenharia de 
Requisitos 

GTSI1451 Programação de 
Servidores Web 

4 0 0   4 72 GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

--- Optativa 4 4 0 0   4 72 --- --- 

--- Optativa 5 4 0 0   4 72 --- --- 
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GTSI1455 Concepção e Elaboração 
de Projeto Final 

4 0 0   4 72 GTSI1446 Análise e Projeto de 
Sistemas  

GTSI1445 Projeto de Banco de 
Dados 

GTSI1424 Metodologia 
Científica 

Total 504   

 

6o PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

SEMI 
PRESENCIAL 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GTSI1464 Informática e 
Sociedade 

2 0 0 SIM 2 36 --- --- 

GTSI1461 Interação Humano-
Computador 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1431 Engenharia de 
Requisitos 

GTSI1466 Legislação de 
Informática 

2 0 0 SIM 2 36 --- --- 

GTSI1462 Negócios na Internet 4 0 0 SIM 4 72 GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

GTSI1467 Projeto e Construção 
de Sistemas 

4 0 0 SIM 4 72 GTSI1452 Arquitetura e Padrões 
de Software 

GTSI1463 Segurança da 
Informação 

4 0 0   4 72 GTSI1432 Fundamentos de Redes 
de Computadores 

GTSI1442 Programação de 
Software para WEB 

--- Optativa 6 4 0 0   4 72 --- --- 

GTSI1465 Elaboração e 
Construção de Projeto 
Final 

4 0 0   
  

4 72 GTSI1452 Arquitetura e Padrões 
de Software 

GTSI1455 Concepção e 
Elaboraçãode Projeto 
Final 

Total 504   

 

  HORAS/AULA HORAS/ 
RELÓGIO 

% DO 
CURSO 

CARGA HORÁRIA EM DISCIPLINAS (SEM TCC, ESU, ATIVIDADES COMPLEMENTARES) 2412 2010 77,61% 

CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 2052 1710 66,02% 

CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS OPTATIVAS 360 300 11,58% 

CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS SEMIPRESENCIAIS 432 360 13,90% 

CARGA HORÁRIA DE ORIENTAÇÃO DE TCC 144 120 4,63% 

 

CARGA HORÁRIA EM DISCIPLINAS (SEM TCC, ESU, ATIVIDADES COMPLEMENTARES) 2010 HORAS/RELÓGIO 
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CARGA HORÁRIA DE ORIENTAÇÃO DE TCC 120 HORAS/RELÓGIO 

CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 300 HORAS/RELÓGIO 

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 160 HORAS/RELÓGIO 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 2590 HORAS/RELÓGIO 

 

Disciplinas Optativas Curriculares 

São as disciplinas que o aluno pode escolher livremente, de modo a aprofundar seu conhecimento em 

determinada área, de acordo com seus interesses pessoais ou profissionais. A tabela a seguir apresenta 

as disciplinas optativas do Curso. 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO AULAS 
SEMANAIS 

  CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E   

GEXT7501 Álgebra Linear I 2 0 0   2 54 --- --- 

GEXT7502 Álgebra Linear II 3 0 0   3 54 GEXT7501 Álgebra Linear I 

GTSI1498 Algoritmos em Grafos 4 0 0   4 72 GTSI1422 Estruturas de Dados 

GTSI1494 Aplicações na Internet 
para TV Digital 
Interativa 

4 0 0   4 72 GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

GTSI1472 Aplicações para 
Dispositivos Móveis 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1409 Arquitetura de 
Linguagens de 
Programação 

4 0 0   4 72 GTSI1422 Estruturas de Dados 

GTSI1401 Arquiteturas Avançadas 
de Computadores 

2 0 0   2 36 GTSI1411 Arquitetura de 
Computadores 

GEXT7301 Cálculo a uma Variável 5 0 0   5 90 --- --- 

GTSI1410 Compiladores 4 0 0   4 72 GTSI1422 Estruturas de Dados 

GTSI1408 Computação Gráfica 4 0 0   4 72 GEXT7502 Álgebra Linear II 

GTSI1400 Desenvolvimento de 
Aplicações Ricas para 
Internet 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1480 Ecologia e Meio 
Ambiente 

2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1474 Economia 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1482 Economia Brasileira 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1473 Expressão Oral e Escrita 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1475 Gestão de Tecnologia 
da Informação 

2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1481 Gestão Estratégica 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1407 Inferência Estatística 2 0 0   2 36 GTSI1435 Estatística e 
Probabilidade 

GTSI1493 Inovações Tecnológicas 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1478 Instituições do Direito 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1406 Inteligência Artificial 4 0 0   4 72 GTSI1414 Lógica Matemática 
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  GTSI1422 Estruturas de Dados 

GTSI1499 Inteligência 
Computacional 

4 0 0   
  

4 72 GTSI1435 Estatística e 
Probabilidade 

GTSI1414 Lógica Matemática 

GTSI1476 Inteligência de 
Negócios 

4 0 0   4 72 GTSI1445 Projeto de Banco de 
Dados 

GTSI1479 Introdução à Psicologia 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1496 LIBRAS – Língua 
Brasileira de Sinais 

2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1484 Microeconomia 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1497 Mineração de Dados 4 0 0   4 72 GTSI1445 Projeto de Banco de 
Dados 

GTSI1403 Prática em Pesquisa 
Aplicada 

4 0 0   4 72 GTSI1424 Metodologia Científica 

GTSI1495 Práticas em 
Responsabilidade 
Socioambiental 

2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1471 Programação de Jogos 4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1486 Programação em Lógica 4 0 0   4 36 --- --- 

GTSI1477 Responsabilidade Social 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1487 Simulações 
Computacionais 

4 0 0   
  

4 72 GTSI1422 Estruturas de Dados 

GSTI1498 Algoritmos em Grafos 

GTSI1483 Simulações 
Empresariais 

2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1404 Sistemas Concorrentes 
e Distribuídos 

4 0 0   
  

4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1421 Sistemas Operacionais 

GTSI1402 Sistemas Digitais 2 0 0   2 36 --- --- 

GTSI1405 Teoria da Computação 4 0 0   4 72 GTSI1423 Matemática Discreta 

GTSI1485 Tópicos Especiais em 
Inteligência 
Computacional 

4 0 0   4 72 GSTI1499 Inteligência 
Computacional 

GTSI1488 Tópicos Especiais em 
Programação I 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1489 Tópicos Especiais em 
Programação II 

4 0 0   4 72 GTSI1433 Programação 
Orientada a Objetos 

GTSI1490 Tópicos Especiais em 
Programação III 

4 0 0   4 72 GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

GTSI1491 Tópicos Especiais em 
Programação IV 

4 0 0   4 72 GTSI1442 Programação de 
Software para Web 

5.1.2 FORMAS DE REALIZAÇÃO DA INTERDISCIPLINARIDADE; 

O Curso possui componentes curriculares com caráter interdisciplinar, como as disciplinas 

obrigatórias de trabalho de conclusão de curso (veja a Seção 5.2), e “Projeto e Construção de Sistemas” 

e a disciplina optativa “Pr|tica em Pesquisa Aplicada”. Tais componentes buscam integrar conteúdos 

técnicos diversos abordados em outras componentes curriculares já cursadas pelos discentes. Essas 

componentes realizam uma sintonia fina na formação do aluno. 
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 Na disciplina “Projeto e Construção de Sistemas”, o aluno mostra sua proficiência na 

automação de um processo organizacional real, enfatizando o desenvolvimento de projetos de 

software científicos ou não.  

 Na disciplina “Prática em Pesquisa Aplicada”, o aluno exercita a pr|tica da pesquisa e de 

aplicações computacionais, preferencialmente no âmbito do núcleo de pesquisa, 

supervisionado por um professor orientador. As atividades propostas propiciam o 

desenvolvimento de habilidades pessoais, comportamentais e acadêmicas dos participantes. As 

atividades desenvolvidas em “Prática em Pesquisa Aplicada” são instrumentos introdutórios 

dos estudantes de graduação na atividade científica, ressaltando aquelas ligadas à realização 

de um projeto de pesquisa e constituindo um meio adequado para a formação de uma nova 

mentalidade no aluno. 

 A conclusão do Curso tem como um de seus requisitos a apresentação de um projeto de fim de 

curso, que deve ser desenvolvido durante dois semestres, nas componentes curriculares 

denominadas “Concepção e Elaboração de Projeto Final” e “Elaboração e Construção de Projeto 

Final”. O tema do projeto deve necessariamente conter alguma contribuição científica para a 

área da Computação e necessariamente conter uma formulação teórica e uma implementação 

que requeiram investigação científica em nível de graduação. 

5.1.3 DIMENSIONAMENTO DAS CARGAS HORÁRIAS DAS COMPONENTES CURRICULARES 

Para a formação do profissional adequado ao contexto das características recomendadas pelo 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais dos Cursos Superiores de Tecnologia, as cargas horárias 

das componentes curriculares do Curso estão distribuídas do seguinte modo: 

 em torno de 32% de seu tempo no Curso, o curso CST-SI está voltado para sua formação geral; 

 em torno de 51% da carga horária está vinculada às componentes curriculares para sua 

formação específica, que visam a aquisição dos princípios, teorias e técnicas das áreas de TI e 

correlatas, além de bom conhecimento das opções profissionais e das tendências tecnológicas; 

 em torno de 17% de seu tempo no Curso, o aluno é exposto a aspectos para o desenvolvimento 

de competências humanas que o levam à autonomia, a agir com ética e responsabilidade e à 

compreensão da necessidade, à sua formação complementar e a projetos integradores. 

5.1.4 COMPONENTES CURRICULARES POR MÓDULO DE FORMAÇÃO 

Para atingir o perfil desejado para o egresso (veja a Seção 4.4), a estrutura curricular do Curso 

é formada por componentes curriculares distribuídas em três módulos: geral, específico e humanístico 

e integrador. Há ainda as Atividades Complementares (AC). Esses módulos são definidos de acordo 

com as diretrizes curriculares para a formação de tecnólogos. Nota-se que os módulos de disciplinas 

estão articulados entre si: uma disciplina serve de apoio para outras. Essas disciplinas obrigatórias, 

somadas às atividades complementares, às disciplinas optativas e ao TCC, dão ao aluno a formação 

adequada ao Tecnólogo em Sistemas para Internet. Em particular, as disciplinas optativas, as 
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Atividades Complementares e o TCC possibilitam que o aluno no decorrer do curso, desenvolva 

atividades que vão ao encontro com as novidades tecnológicas e as demandas do mercado. Nesse 

mesmo diapasão, as disciplinas optativas e as atividades complementares, correspondem a 

componentes dinâmicas que provêm flexibilidade na formação do egresso proposto pelo curso. 

Dessa forma, a estrutura curricular do Curso é formada por componentes curriculares cujo 

propósito é desenvolver no aluno o raciocínio e a prática necessários para abordar problemas de 

desenvolvimento de sistemas possivelmente complexos. As dimensões humanística, empreendedora e 

de cidadania também foram levadas em consideração durante a concepção dessa estrutura curricular. 

No módulo de formação geral reúnem-se elementos de formação de habilidades básicas, 

consideradas requisitos para o desenvolvimento posterior das competências profissionais, ou seja, 

uma pré-formação centrada em conhecimentos fundamentais. O módulo de formação geral apresenta 

ao aluno conceitos e habilidades fundamentais, que darão suporte ao desenvolvimento das 

competências profissionais da área, tais como a introdução aos conceitos e problemáticas das ciências 

exatas, humanas e sociais, e a introdução à carreira e à área de estudo. Trata-se de um módulo de 

fundamentação e de formação geral, que se orienta na construção das competências gerais e na fixação 

dos conhecimentos essenciais para embasar a contextualização e a aplicação do instrumental 

profissionalizante. O módulo de formação geral é também composto por componentes curriculares de 

nivelamento, com o intuito de reforçar os conhecimentos de base, exigidos para o acompanhamento da 

formação. Neste módulo, as componentes fornecem subsídio para a formação específica. Tais 

disciplinas são apresentadas na tabela a seguir: 

 

Semestre Letivo Módulo de Formação Geral 

1 Arquitetura de Computadores 

2 Estruturas de Dados 

1 Lógica Matemática 

2 Matemática Discreta 

4 Organização de Estruturas de Arquivos 

1 Projeto de Algoritmos Computacionais  

5 Estatística e Probabilidade 
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No módulo de formação específica concentram-se as componentes profissionalizantes, 

reunindo os conceitos de modo funcional pelo objetivo de construç~o do “saber fazer”. O módulo de 

formação específica é composto por componentes curriculares de cunho profissionalizante, orientado 

para a construção das competências que constituem o núcleo duro da formação, responsáveis por 

desenvolver o perfil do profissional a ser formado. Dessas componentes, há as que lidam com 

conceitos de Informática, sintonizadas com as demandas do mercado de trabalho, e há componentes 

que tratam da Computação em si, estimulando e preparando o aluno também para a continuação de 

sua formação em programas de pós-graduação stricto-sensu. Algumas componentes deste módulo 

requerem a utilização de forma intensiva de laboratórios, metodologias, técnicas e ferramentas de 

ponta de estudo, adequadas à aplicação de conceitos teóricos em situações práticas em qualquer de 

uma de suas atividades relacionadas à Tecnologia da Informação, em plena sintonia com as 

necessidades contemporâneas, emergentes e futuras. Essas componentes permitem que os egressos 

produzam novas tecnologias ou ferramentas, que podem modificar o mercado de trabalho, sendo 

responsáveis pela evolução do conhecimento. A seguir apresentamos as disciplinas que compõem o 

módulo de formação específica. Esse módulo corresponde a componentes curriculares para formação 

específica, que visam à aquisição dos princípios, teorias e técnicas das áreas de Tecnologia da 

Informação e correlatas, além de bom conhecimento das opções profissionais e das tendências 

tecnológicas. A tabela a seguir apresenta as disciplinas correspondentes ao módulo de formação 

específica: 

 

Semestre Letivo  Módulo de Formação Específica 

5 Administração de Banco de Dados 

4 Análise e Projeto de Sistemas 

5 Arquitetura e Padrões de Software 

3 Engenharia de Requisitos 

5 Engenharia de Software 

3 Fundamentos de Redes de Computadores 

4 Gerência de Projetos de TI 

4 Gerenciamento de Dados Semiestruturados 

6 Interação Humano-Computador 

6 Negócios na Internet  
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1 Programação de Clientes Web 

4 Programação de Software para Web 

5 Programação de Servidores Web 

3 Programação Orientada a Objetos 

4 Projeto de Banco de Dados 

6 Segurança da Informação 

2 Sistemas Operacionais 

 

No módulo de formação humanística e integradora estão todos os componentes que lidam 

com a integração do ensino e pesquisa e dimensões técnica, humana e de formação para a cidadania e 

qualidade de vida. Este módulo permite a especialização em áreas próximas ao núcleo principal da 

formação profissional, integrando conhecimento e orientadas para enriquecer a formação e oferecer 

ferramentas específicas para a atividade profissional. A tabela a seguir apresenta as disciplinas 

correspondentes ao módulo de formação complementar. 

Semestre Letivo Módulo de Formação Humanística e Integradora 

2 Ciências Ambientais 

5 Concepção e Elaboração de Projeto Final 

6 Elaboração e Construção de Projeto Final 

3 Empreendedorismo 

3 Humanidades e Ciências Sociais 

6 Informática e Sociedade 

1 Introdução à Administração 

6 Legislação em Informática 

2 Metodologia Científica 

6 Projeto e Construção de Sistemas 
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5.1.5 COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM O PERFIL DESEJADO DO EGRESSO 

As componentes curriculares, distribuídas nas três áreas básicas, estão coerentes com a 

formação desejada para o egresso, englobando os aspectos gerais, técnicos e ético-sociais, que o 

capacitam para exercer a profissão de forma diferenciada. Abordam os temas centrais, tanto teóricos 

quanto práticos, e contribuem entre si para a formação do futuro profissional, tornando-o apto a atuar 

em organizações que utilizam a TI como atividade fim e também nas que a utilizam como atividade 

meio, no setor de pesquisa, possibilitando o avanço da tecnologia no País e no setor de ensino, 

transmitindo conhecimento na área. O currículo prevê uma formação básica que se orienta para a 

construção das competências gerais e para a fixação dos conhecimentos essenciais para a 

contextualização e aplicação do instrumental profissionalizante. Oferece-se também uma formação 

técnica orientada para a construção das competências responsáveis pelo desenvolvimento do perfil do 

profissional do egresso. Por fim, oferece-se ao aluno uma formação humanística e empreendedora, 

exigência dos cursos de natureza tecnológica. 

Nas componentes curriculares relativas ao projeto final de curso, os estudantes recebem 

orientações e convivem academicamente com pesquisadores qualificados, estimulando a 

aprendizagem de técnicas e métodos científicos. Essas componentes curriculares são instrumentos 

introdutórios dos estudantes de graduação na atividade científica, ressaltando aquelas ligadas à 

realização de um projeto de pesquisa e constituindo um meio adequado para a formação de uma nova 

mentalidade no aluno. A disciplina “Projeto e Construç~o de Sistemas”, por sua vez, integra os 

conhecimentos de Informática adquiridos ao longo do Curso. 

Todas as componentes curriculares do Curso estão voltadas à integração de teoria e prática, 

com ênfase do pressuposto do “aprender a fazer” como forma de facilitar o aprendizado, inserindo o 

discente em atividades práticas e reais do mercado de trabalho. Para tanto, são utilizados de forma 

intensiva laboratórios e metodologias de estudo adequados à aplicação de conceitos teóricos em 

situações práticas. Vale ressaltar que os projetos desenvolvidos no contexto do Curso incentivam a 

formação de grupos interdisciplinares, nos quais os alunos possuem perfis de interesse, habilidades e 

competências complementares. 

Todas as componentes curriculares do Curso procuram aprimorar o espírito analítico-crítico 

do corpo discente e estão atentas e alinhadas com a indissociabilidade das dimensões técnica, humana 

e de formação para a cidadania e qualidade de vida. 

As atividades complementares e as componentes optativas dão a oportunidade ao aluno de 

ajustar sua formação aos seus interesses, permitindo, inclusive, aprofundar-se em um tema que 

poderia estar presente em seu projeto final. 

5.1.6 EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS 

O conteúdo programático, a metodologia utilizada, o tipo de avaliação empregada e as 

bibliografias básica e complementar de cada disciplina estão disponíveis nos Programas das 
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Disciplinas ou Planos de Curso, podendo ser consultados no Portal do Curso9. A ementa e a bibliografia 

de cada disciplina também podem ser consultadas por meio do Anexo II – Ementas e Bibliografias 

deste Projeto Pedagógico. 

5.1.7 METODOLOGIAS DE ENSINO E SUA ADEQUAÇÃO AOS OBJETIVOS DO CURSO 

Todas as componentes curriculares do Curso possuem instrumentos pedagógicos 

documentados, fazendo com que todos os professores de uma mesma componente sigam um roteiro 

unificado que guia suas atividades ao longo do semestre letivo, guardado o respeito às peculiaridades 

de cada turma. Nesses instrumentos são definidos os conteúdos a serem tratados em cada disciplina, 

previsto no calendário acadêmico, assim como os seus respectivos objetivos específicos, que servem 

de parâmetro para a mensuração da capacidade do aluno de aplicar o conhecimento adquirido e de 

sua aptidão para utilizá-lo na resolução de problemas organizacionais utilizando a Informática. 

Neste sentido, é estimulada a utilização de estudos de caso como metodologia de ensino-

aprendizagem, além da formulação de situações-problema, que permitam ao aluno a percepção das 

possibilidades de aplicação dos conhecimentos profissionais respectivos. 

Vale ressaltar que tais políticas não impedem o exercício pleno da capacidade criativa do 

docente em sua prática pedagógica. Representam apenas um instrumento de gestão moderna que 

auxilia na garantia de padrões de qualidade do processo de ensino-aprendizagem, assim como de 

sustentação dos princípios que orientam este projeto pedagógico. 

Visando atingir os objetivos propostos pelo Curso para a formação do tecnólogo em Sistemas 

para Internet e considerando os diversos métodos de se encorajar o desenvolvimento intelectual das 

pessoas, de forma a desenvolver o raciocínio lógico e analítico do aluno e o exercício de sua capacidade 

de expressão, várias são as técnicas e metodologias de ensino utilizadas no Curso, a saber: 

 aulas expositivas com uso de recursos audiovisuais (vídeos, data-show); 

 seminários e palestras com convidados especiais, atuantes no mercado; 

 aulas práticas em laboratórios no que diz respeito às componentes curriculares técnicas; 

 trabalhos em grupos, visando desenvolver a habilidade de trabalho em equipe; 

 trabalhos individuais para permitir uma investigação detalhada sobre um tema específico, 

através de pesquisa bibliográfica e/ou aplicada; 

 participação em projetos acadêmicos de aplicabilidade real, com vistas à sua preparação para o 

mercado; 

 participação em programas de certificação profissional em Informática, formando especialistas 

em integração e desenvolvimento de sistemas e tecnologias, incluindo Internet e Intranet. 

                                                             

9 http://eic.cefet-rj.br/portal/index.php/sistemas-para-internet/ 
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5.1.8 ESTRATÉGIAS DE FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

Uma das formas adotadas para garantir a flexibilização do currículo é a oferta de disciplinas 

optativas com ementas variáveis para que temas atuais e relevantes à formação dos alunos na área 

possam ser abordados. Além disso, são sugeridas outras disciplinas optativas que não fazem parte do 

currículo mínimo e, por isso, não são requisitos para a conclusão do Curso, podendo ser cursadas ou 

não, por interesse e livre escolha dos alunos. Essas componentes curriculares são fornecidas pela 

Instituição e complementam o conhecimento em áreas afins. No CST-SI, o discente deve realizar uma 

quantidade de disciplinas optativas cuja carga horária totalize no mínimo 300 horas (11,5%) da carga 

horária total do curso (2010 horas). 

Outra forma encontrada para flexibilizar o currículo é a utilização de estudos de caso como 

metodologia de ensino-aprendizado, além da formulação de situações-problema que permitam ao 

aluno a percepção das possibilidades de aplicação dos conhecimentos profissionais respectivos. 

As atividades complementares são, também, uma forma de flexibilização curricular, uma vez 

que o aluno tem a possibilidade de escolher atividades de diferentes tipos (extensão, pesquisa e 

ensino), além de ter liberdade para escolher a carga horária que vai dedicar a cada tipo, respeitadas 

algumas restrições. 

5.1.9 DISCIPLINAS OFERECIDAS NA MODALIDADE SEMIPRESENCIAL 

Caracteriza-se a modalidade semipresencial como quaisquer atividades didáticas, módulos ou 

unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e com a mediação de recursos 

didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem tecnologias de comunicação 

remota. 

De acordo com o parágrafo 2 da Portaria n° 4.059 do MEC de 10 de Dezembro de 2004, 

“Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no caput, integral ou parcialmente, desde que esta oferta 

não ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso.” Nesse contexto, outra 

característica da grade curricular do CST-SI é a presença de disciplinas oferecidas de acordo com a 

modalidade semipresencial. 

A modalidade semipresencial provê flexibilidade ao aluno na realização dessas disciplinas. 

Ademais essas disciplinas recebem o suporte de um Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA), 

disponível para os alunos do curso em máquinas servidoras do próprio CEFET/RJ.  

A lista a seguir apresenta as disciplinas oferecidas em modalidade semipresencial na atual 

organização curricular do CST-SI: 

1) Empreendedorismo; 
2) Gerenciamento de Dados Semi-estruturados; 
3) Informática e Sociedade; 
4) Legislação de Informática; 
5) Negócios na Internet; 
6) Projeto e Construção de Sistemas; 
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7) Humanidades e Ciências Sociais; 

No CST-SI, a carga horária das disciplinas semipresenciais totaliza 360 horas-relógio (432 

horas aula), o que corresponde a 13,9% da carga horária total do curso (2590 horas-relógio). Todas as 

demais disciplinas do CST-SI são oferecidas em regime presencial. 

As disciplinas ofertadas na modalidade semipresencial podem utilizar diferentes formatos para 

sua execução e avaliação. É necessário sempre descrever antecipadamente no plano de ensino da 

disciplina o conteúdo, a forma de execução e avaliação e a carga horária relativa a cada uma das 

atividades. 

O acompanhamento da realização das atividades também poderá variar de acordo com o tipo 

da atividade proposta. Considerando que as atividades na modalidade semipresencial possuem uma 

carga horária associada, o cumprimento ou não destas atividades por parte do aluno deve ser 

registrado no diário de classe, de maneira a manter o controle da frequência do mesmo na disciplina. 

Neste sentido, o cumprimento ou a entrega de uma atividade por parte do acadêmico será 

contabilizado como presença na carga horária específica destinada para aquela atividade, da mesma 

maneira que a presença física do aluno em uma aula tradicional também é contabilizada. 

 

5.2 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Projeto Final ou Trabalho de Conclusão de Curso do Curso Superior de Tecnologia em 

Sistemas para Internet constitui peça fundamental na avaliação dos conhecimentos adquiridos pelo 

aluno ao longo do curso. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) representa também uma 

oportunidade de exercitar questões relacionadas a trabalho em equipe, a pesquisa, a cumprimento de 

prazos, ética e responsabilidade profissional. Cada projeto deve ser elaborado por no máximo 3 (três) 

alunos.  

O TCC est| estruturado em duas disciplinas: “Concepç~o e Elaboraç~o de Projeto Final” 

(CEPF), com 4 créditos (72 horas/aula) e “Elaboraç~o e Construç~o de Projeto Final” (ECPF), também 

com 4 créditos (72 horas/aula).  A primeira é pré-requisito da segunda. A disciplina CEPF pertence ao 

5o Período e a disciplina ECPF pertence ao 6o Período, de forma que o projeto completo deverá ser 

concluído no prazo de um ano. Essas disciplinas são obrigatórias e correspondem, cada uma, a 72 

horas-aula e possuem regulamentação específica. As Normas para elaboração de Projeto Final dos 

cursos de graduação se encontram publicadas no Portal da Instituição10. 

Os estudos preliminares para o desenvolvimento do projeto são realizados na disciplina 

CEPF. Esta primeira etapa contempla a análise de viabilidade, a pesquisa bibliográfica, a compreensão 

dos fundamentos teóricos que regem o tema, a aquisição de material, quando necessária, esboço do 

                                                             

10 Normas Para Elaboração de Projeto Final dos Cursos de Graduação: http://eic.cefet-rj.br/portal/index.php/sistemas-para-internet/documentos/ 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

57 

 

projeto, adequação laboratorial para montagem de protótipos (quando for o caso), definição dos 

capítulos da monografia e escrita de sua parte inicial. A etapa seguinte corresponde à realização da 

disciplina ECPF, nesta etapa o trabalho será de fato executado. 

As duas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso possuem um professor coordenador 

nomeado pelo chefe de departamento. Cabe ao professor coordenador de TCC organizar os grupos de 

projeto, colaborar na indicação do professor orientador e acompanhar a evolução dos trabalhos. O 

professor coordenador também é responsável por definir o período de datas nas quais se realizarão as 

defesas dos trabalhos e orientar os alunos quanto ao cumprimento dos prazos. O professor orientador 

escolhido na disciplina CEPF deverá ser o mesmo da disciplina ECPF. Uma vez concluída, a disciplina 

CEPF terá validade de um semestre para aqueles que não cursarem o ECPF em sequencia. 

5.2.1 MECANISMOS EFETIVOS DE ACOMPANHAMENTO E DE CUMPRIMENTO DO TCC 

 O acompanhamento de “Concepç~o e Elaboraç~o de Projeto Final” (CEPF) é realizado por meio 

de reuniões com o professor orientador e do cumprimento das seguintes etapas, todas obrigatórias: 

1) entrega de anteprojeto; 

2) entrega do capítulo sobre fundamentos e tecnologias; 

3) entrega da revisão bibliográfica (trabalhos relacionados); 

4) entrega do modelo proposto; 

5) entrega da monografia completa ao professor orientador; 

6) apresentação oral para a banca examinadora. 

Cada etapa vale no máximo 2 pontos, que são acumulados ao longo do período letivo. Para ter 

direito { apresentaç~o do andamento dos trabalhos em “CEPF”, o projeto deve acumular no mínimo 7 

pontos. 

Em “Elaboraç~o e Construç~o de Projeto Final” (ECPF), também são realizadas reuniões 

semanais de acompanhamento com o professor orientador, sendo necessário o cumprimento das 

seguintes etapas: 

1) entrega da versão final do modelo teórico da solução; 

2) entrega do projeto lógico da ferramenta (com as macro funcionalidades); 

3) entrega do projeto físico da ferramenta (com o cronograma de implementação); 

4) entrega da implementação do modelo teórico da solução; 

5) entrega da implementação do modelo teórico e das interfaces; 

6) entrega da implementação da ferramenta completa; 

7) entrega do relatório técnico e monografia completa. 
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As atividades 1, 4, 5 e 6 valem, no máximo, 1 ponto cada. As demais valem, no máximo, 2 cada. 

Os pontos são acumulados ao longo do período letivo. Para ter direito à apresentação do andamento 

dos trabalhos em “ECPF”, o projeto deve acumular no mínimo 7 pontos. 

5.2.2 MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

A agenda das apresentações dos trabalhos de conclusão de curso é divulgada semestralmente 

para a comunidade por meio da lista de contas de correio eletrônico dos alunos do Curso. A divulgação 

do conteúdo dos trabalhos de conclusão de curso ocorre das seguintes formas: 

 Em meio digital, na biblioteca da Unidade Maracanã do CEFET/RJ; 

 Em uma revista eletrônica, que contém artigos técnico-científicos produzidos pelos discentes e 

docentes do Curso. 

  

5.3 ESTÁGIO CURRICULAR 

5.3.1 LEGISLAÇÃO, CONCEITOS E OBJETIVOS 

O Estágio Curricular é uma componente curricular obrigatória do Currículo Pleno dos Cursos 

de Graduação do CEFET/RJ, segundo disposições da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que 

revogou a Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, e o Decreto n.° 87.497, de 18 de agosto de 1982. A 

carga horária atribuída à disciplina em questão obedece ao que está estabelecido nas Resoluções 

CNE/CES no 2, de 18/06/2007, e no 11, de 11/03/2002. Todo o procedimento adotado para a 

realização do estágio supervisionado está disponível no Portal11 da Instituição. 

Por meio dessa componente, o aluno conhece e participa in loco dos principais problemas 

inerentes à profissão pretendida, melhor se qualificando para o exercício técnico profissional. Assim, 

toda uma gama de valores e conhecimentos científicos e sócio-culturais enriquecerá sua bagagem de 

vivência, aumentando sua experiência profissional. 

A componente curricular do CS-TSI relacionada ao estágio curricular é denominada Estágio 

Supervisionado. O aluno pode se matricular nessa componente quando tiver cursado com êxito no 

mínimo 70 créditos do CST-SI. A carga horária total do estágio curricular é de 300 horas, contadas a 

partir da data de matricula na disciplina (mecanismo utilizado, unicamente, para registro do estágio), 

para alunos em efetiva atividade de estágio. Essa carga horária total corresponde cerca de 11,5% da 

carga horária total do curso. A jornada de atividades deve ser compatível com o horário escolar, 

evitando prejuízos à formação acadêmica do aluno. 

                                                             

11 Informações sobre estágio supervisionado: http://www.cefet-rj.br/index.php/estagio 
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Após matricular-se na disciplina de Estágio Supervisionado, o aluno deve formalizar o seu 

estágio junto à DIEMP (Divisão de Integração Empresarial), com credenciamento da empresa 

concedente do estágio e assinatura do termo de compromisso. Obrigatoriamente, o Termo de 

Compromisso será celebrado entre o estudante e a empresa concedente do estágio, com interveniência 

do CEFET/RJ, atentando para que as atividades oferecidas sejam compatíveis com a formação 

profissional do estudante e contribuam para seu processo educativo. Ainda durante o primeiro mês de 

aulas, o aluno deverá procurar o Setor de Estágios (SESUP), para preenchimento da ficha de inscrição e 

receber as informações necessárias para o cumprimento da disciplina. A Instituição conta com mais de 

duas mil empresas conveniadas para estágio. 

A realização do estágio curricular, por parte do estudante, não acarretará vínculo empregatício 

de qualquer natureza. Entretanto, poderá o estagiário receber uma bolsa-auxílio para ajudar na sua 

locomoção e outras despesas, devendo o estudante estar segurado contra acidentes pessoais. 

O acompanhamento e controle do cumprimento do programa do estágio são feitos por meio da 

análise de um relatório realizado pelo aluno e de uma Ficha de Avaliação preenchida pelo Responsável 

pelo aluno na Empresa.  

O principal objetivo do Estágio Supervisionado é a complementação do ensino teórico, 

tornando-se instrumento de aperfeiçoamento técnico-científico, de treinamento prático e de 

integração entre a Instituição de Ensino e o mercado de trabalho, possibilitando uma atualização 

contínua do conteúdo curricular. 

Assim, o Estágio Supervisionado deve proporcionar ao aluno oportunidade para aplicar os 

conhecimentos acadêmicos e, ao mesmo tempo, adquirir vivência profissional na respectiva área de 

atividade, além de aprimorar o relacionamento humano, uma vez que possibilita ao aluno avaliar suas 

próprias habilidades perante situações práticas da vida. 

Independente de estar cursando a disciplina Estágio Supervisionado, o aluno pode fazer 

estágio em empresas em qualquer semestre letivo, sem, no entanto, obter créditos na disciplina. Esse 

tipo de estágio, não curricular, poderá ser obtido por conta própria ou através de contato com a 

Divisão de Integração Empresarial (DIEMP), que providenciará a documentação necessária, de acordo 

com a Lei nº 11.788. 

5.3.2 REGULAMENTO PARA A REALIZAÇÃO DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

O regulamento tem como objetivo normatizar as atividades relacionadas com a disciplina 

Estágio Supervisionado. Conforme determina a legislação em vigor, todos os estudantes devem 

realizar estágio curricular como condição necessária para a conclusão do curso. O regulamento em 

questão define os procedimentos que devem ser seguidos pelos acadêmicos, pré-requisitos e prazos, 

servindo como orientação e definindo os direitos e as obrigações dos envolvidos. 

1. Habilitação: o estudante estará habilitado a esta disciplina após ter cumprido, com aprovação, um 

mínimo de créditos da matriz curricular dos cursos, momento em que começa a alcançar a 

maturidade técnico-científica necessária para assumir tarefas no mercado de trabalho. No Curso 
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Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, estará habilitado o aluno que tiver finalizado o 

quarto período. 

2. Formalização do Estágio junto à DIEMP: deverá o aluno formalizar seu estágio junto à DIEMP – 

Bloco B – térreo, com credenciamento da empresa concedente do estágio e assinatura do Termo de 

Compromisso. 

3. Matrícula na disciplina: deverá o aluno fazer sua matrícula na disciplina de código GTSI1468 

junto ao DERAC quando tiver cumprido os créditos necessários do seu curso, no início do ano 

letivo. Caso o aluno somente consiga um estágio após o encerramento do período legal de 

matrícula, dirigir-se à chefia do DERAC e solicitar sua matrícula extemporânea (requisito adotado 

somente com referência à disciplina Estágio Supervisionado). Assim procedendo, mesmo não 

completando as horas necessárias nesse período, o aluno já começará a contar as horas para o 

período seguinte, quando deverá renovar sua matrícula na disciplina. 

4. Documentação do aluno: 

a. Ficha para Avaliação de Estágio Supervisionado: identificação do aluno, da empresa e de 

suas atividades como estagiário e/ou empregado. Para se inscrever o aluno deverá 

preencher a ficha deste regulamento, disponível no Portal da Instituição12. 

b. Aluno Estagiário: apresentar termo de compromisso do estágio formalizado junto à DIEMP 

e o histórico escolar atualizado. 

c. Aluno Empregado: anexar à ficha cópia do contracheque atual e do 6° (sexto) mês anterior 

a este ou da carteira de trabalho e o Histórico escolar atualizado. 

5. Prazos e locais para a entrega da documentação para formalização da disciplina Estágio 

Supervisionado: o período, o horário e o local são definidos a cada semestre e divulgado na 

página do CEFET/RJ. 

6. Documentação informativa para elaboração do relatório de Estágio Supervisionado: após a 

aprovação do estágio pelo professor supervisor da disciplina de cada curso, o aluno deverá dirigir-

se ao SESUP para receber as informações e documentos necessários para a elaboração do Relatório 

do Estágio Supervisionado, conforme segue: 

a. Norma para Avaliação da Disciplina Estágio Supervisionado: contém o roteiro para 

elaboração do Relatório de Estágio. 

b. Ficha Individual de Frequência: deverá ser preenchida e assinada pelo orientador da 

empresa para a avaliação de desempenho do estagiário. Caso o aluno seja funcionário da 

empresa, estará isento de apresentá-la no ato da entrega do Relatório de Estágio. 

c. Questionário de Avaliação do Estágio Supervisionado: deverá ser preenchido pelo 

aluno, com informações acerca de seu estágio e sumário do relatório. 

d. Carta de Apresentação do Aluno à Empresa: informa data de devolução dos documentos 

e a importância do estágio para a vida do estudante. 

e. Datas e locais para recebimento da documentação informativa para elaboração do 

relatório: definida a cada semestre e divulgada na página do CEFET/RJ. Ao final do estágio 

                                                             

12 Ficha de Avaliação do estágio supervisionado: http://www.cefet-rj.br/index.php/estagio 
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o aluno deve entregar uma versão impressa do Relatório Final e uma versão do Relatório 

em meio digital (CD). 

7. Seminários Obrigatórios: o aluno deverá escolher a data no SESUP, assinalando em formulário 

próprio, e apresentar oralmente, perante o professor orientador e seus colegas, as atividades 

desenvolvidas na empresa onde estagia. 

8. Duração do Estágio: contados a partir da data de matrícula na disciplina, para estudantes em 

efetiva atividade de estágio, terá uma duração mínima de 300 (trezentas) horas para o curso em 

questão.  

9. Avaliação de Desempenho na Disciplina: a avaliação do Estágio Supervisionado dependerá da 

entrega, no prazo previsto pelo Setor de Estágio Supervisionado (SESUP), dos documentos que 

gerarão o Grau da Avaliação Funcional – GAF – e o Grau da Avaliação do Relatório – GAR. Será 

considerado aprovado o aluno que obtiver média final (MF) igual ou superior a 6,0 (seis), 

resultante da média ponderada das duas avaliações citadas, não havendo exame final nesta 

disciplina: 

a. MF = (GAF + 2 x GAR)/3, onde: 

b. GAF – Grau da Avaliação Funcional – com peso 1, é a média aritmética das avaliações 

atribuídas aos itens da Ficha Individual de Frequência, com os seguintes códigos de notas 

correspondentes: A – de 8,1 a 10,0; B – de 6,1 a 8,0; C – de 4,1 a 6,0; D – de 3,1 a 4,0;  E – de 

zero a 3,0. 

c. GAR – Grau de Avaliação do Relatório – com peso 2, é o grau atribuído ao Relatório do 

Estágio Supervisionado, emitido pelo professor avaliador.  

10. Supervisão da Disciplina: para a verificação de autenticidade das informações prestadas pelo 

aluno na Ficha para Avaliação de Estágio Supervisionado, professores supervisores, encarregados 

pelos Departamentos Acadêmicos, realizarão visitas periódicas às empresas. O objetivo destas é 

verificar o entrosamento pessoal do futuro profissional e sua adaptação à empresa, avaliando se 

desempenha funções compatíveis com a sua formação acadêmica. Ao mesmo tempo, coloca o 

CEFET/RJ, por meio do potencial científico e tecnológico, a serviço da sociedade, colhendo 

sugestões que melhor aproximem os cursos da realidade empresarial.  

11. Datas para a entrega do Relatório de Estágio Supervisionado: o período, o local e o horário são 

definidos a cada semestre e divulgados no Portal12. 

12. Observações: 
a. O relatório deverá ser estruturado conforme o roteiro fornecido pelo SESUP. Além do 

conteúdo, será avaliada, também, a apresentação do Relatório. 

b. O aluno funcionário está isento da apresentação da Ficha Individual de Frequência. 

c. O aluno que não entregar o Relatório ao final do período letivo corrente deverá renovar a 

matrícula na disciplina Estágio Supervisionado, garantindo o registro de sua nota no 

período letivo correspondente à entrega do Relatório de Estágio. A matrícula na disciplina 

Estágio Supervisionado equivalerá às matrículas em disciplinas curriculares normais, 

porém, não será computada para o cálculo da carga horária semanal. Caso apareça um 

ZERO no histórico escolar do aluno matriculado na disciplina que não entregou o Relatório 
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no período, o aluno deverá dirigir-se ao DERAC após a nova matrícula na disciplina e 

solicitar a retirada dessa nota zero para não baixar o CR do aluno. 

d. No impedimento legal, quanto às datas e horários de atendimento estabelecidos neste 

regulamento, atender-se-á à entrega dos documentos através de procuração ou pessoa 

credenciada. Será expressamente recusado o recebimento da documentação quando 

apresentada fora do prazo determinado e dos horários de atendimento estabelecidos. 

5.3.3 COERÊNCIA DAS ATIVIDADES EM RELAÇÃO AO PERFIL DO EGRESSO E AO CURRÍCULO 

Conforme mencionado nos objetivos junto aos discentes, as atividades do estágio curricular são 

compatíveis com o perfil do egresso, pois: 

 propiciam o desenvolvimento de habilidades e competências para a concepção e a 

implementação de modelos computacionais voltados à solução de problemas reais, de natureza 

comercial, administrativa ou científica; 

 estimulam o desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, decorrentes das 

condições criadas pelo confronto direto do aluno com problemas reais; 

 proporcionam a atuação em problemas práticos reais voltados à concepção, ao 

desenvolvimento, implantação e operacionalização de sistemas de software; 

5.4 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades complementares são atividades de caráter extracurricular que possibilitam ao 

aluno adquirir conhecimentos importantes para sua formação pessoal e profissional, cujo 

planejamento, oferta, organização e avaliação levam em conta os objetivos definidos pelo Projeto 

Pedagógico do Curso. Tais atividades podem ser promovidas pela própria Instituição ou por entidades 

fora dela. As atividades complementares possuem regulamento próprio13. Também nesse documento, 

pode ser encontrada a distribuição das cargas horárias necessárias ao cumprimento das atividades 

complementares no contexto do Curso.  

Conforme as “Normas de Funcionamento de Atividades Complementares”, o aluno é 

estimulado a participar de atividades complementares. As atividades complementares compõem uma 

das partes flexíveis do currículo do Curso. Essas atividades complementam o conjunto de 

componentes regulares oferecendo ao aluno oportunidades para ajustar e aprimorar sua formação 

acadêmica em consonância com seus objetivos profissionais e humanos. As atividades 

                                                             

13http://eic.cefet-rj.br/portal/wp-content/uploads/2017/09/Atividades-Complementares-BCC-CST-

2017.2.pdf 
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complementares podem ser agrupadas de acordo com seus propósitos em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão (científico-cultural ou comunitária). 

Cada participação em atividades complementares confere ao aluno a atribuição de uma 

quantidade de horas proporcional a cada atividade realizada. Tais horas são acumuladas, segundo 

critérios específicos, e devem alcançar um mínimo estipulado para o Curso. Eventos, palestras, 

congressos, seminários, cursos, defesas de mestrado e doutorado de outras instituições são divulgadas 

por meio eletrônico e nos murais. 

Para o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, são exigidas 160 horas de 

atividades complementares, divididas em atividades de ensino, pesquisa e extensão, conforme 

detalhamento apresentado a seguir. 

 

Atividades de ensino: 

 componentes curriculares não previstas na organização curricular do Curso, desde que 

alinhadas ao perfil de formação do egresso; 

 monitoria voluntária em componentes curriculares constantes da organização curricular; 

 aulas inaugurais e palestras periódicas sobre temas de interesse do Curso.  

Atividades de pesquisa: 

 iniciação científica sob tutoria de docentes; 

 pesquisa realizada sob orientação de docentes; 

 publicação de resenhas ou resumos de artigos que resultem em pesquisa; 

 assistência a defesa de monografias ou projetos finais de curso; 

 elaboração e submissão de artigo científico a alguma conferência relacionada. 

Atividades de extensão: 

 atividades de disseminação de conhecimentos (seminários, conferências, ciclo de palestras, 

oficinas, visitas técnicas, entre outras); 

 atividades de prestação de serviços (assistências, assessorias e consultorias); 

 cursos de extensão oferecidos aos alunos e à comunidade em geral. 

Os itens de cada categoria estão descritos abaixo. A distribuição de cargas horárias mínima e 

máxima em cada item é apresentada na tabela abaixo. 
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Tipo CH mín CH máx 

Pesquisa 10 150 

Assistência a monografias, teses e dissertações 0 40 

Iniciação científica 0 120 

Participação em projetos de pesquisa 0 100 

Publicações 0 120 

Extensão 20 150 

Assistência, assessoria ou consultoria técnica. 0 100 

Cursos de atualização, qualificação e certificação 

tecnológica 

0 100 

Cursos de língua estrangeira 0 60 

Organização e/ou colaboração em eventos e 

atividades institucionais 

0 80 

Participação em projetos de extensão 0 100 

Presença em bancas de projeto final de curso 6 20 

Seminários, conferências, palestras, oficinas e visitas 

técnicas. 

10 60 

Ensino 0 150 

Componentes curriculares não previstas. 0 120 

Monitoria. 0 100 

5.4.1 MECANISMOS DE PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO 

 Semestralmente, a coordenação do curso programa atividades que incluem a realização de aula 

inaugural e palestras periódicas com a participação de profissionais convidados, professores de outras 

instituições de ensino e alunos que possuem uma experiência profissional importante ligada à área do 
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Curso. São disponibilizadas, também, semestralmente, as programações de bancas de defesa de 

projetos de conclusão de cursos de áreas correlatas. 

Como a evolução de tecnologias na área de Informática é constante, as atividades de pesquisa e 

extensão são estimuladas para que o aluno mantenha-se atualizado no estado da arte e tenha 

competitividade no mercado de trabalho. Deste modo, a divulgação de cursos, palestras, encontros, 

oficinas, congressos, entre outras, é feita constantemente, seja por meio eletrônico ou nos murais 

institucionais. 

A cada oferta de atividade complementar promovida, são registradas as presenças dos alunos 

para posterior lançamento no sistema, informando horas de participação em atividade complementar. 

  

6 EDUCAÇÃO HISTÓRICO-CULTURAL E AMBIENTAL 

6.1 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICORRACIAIS E O ENSINO DE HISTÓRIA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA 

A Resolução nº 1/2004 instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Em 

atendimento a esta resolução, a grade atual do Curso contempla itens relacionados àquele tema em 

sua matriz curricular, conforme descrito a seguir. 

A Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena está presente no curso, tanto na figura da disciplina obrigatória GTSI1436-HUMANIDADES E 

CIÊNCIAS SOCIAIS, como pela atribuição de horas de atividades complementares para os alunos que 

participam das atividades promovidas pelo Programa de Pós-graduação em Relações Étnico-Raciais do 

CEFET/RJ, campus Maracanã - PPRER. 

O referido programa, pela sua inerente composição e objetivos, promove continuamente no 

campus eventos que abordam a temática de forma profunda, porém de compreensão acessível a 

alunos de graduação. A Instituição incentiva seus alunos a participarem das atividades do PPRER, 

mostrando sua existência, sua página na internet, estimulando a participação dos alunos em seus 

eventos. 

Como recentes exemplos dessas atividades institucionais, temos os "Ciclos de Palestras do 

PPRER", de oferta contínua (mensal), além dos eventos "Colóquio Internacional África-Brasil" (2016), 

"Seminário Frantz Fanon Hoje" (2016), "Colóquio Internacional de Relações Etnicorraciais e Políticas 

Públicas" (2015), e o "1º Seminário de Arte, educação e relações étnico-raciais" (2014). 

Por meio da mesma disciplina, GTSI1436-HUMANIDADES E CIÊNCIAS SOCIAIS, a formação 

voltada para a Educação em Direitos Humanos, conforme preconizada pela Resolução CNE/CP Nº 1, de 

30 de maio de 2012, é abordada na disciplina, com a discussão de temas relativos à convivência e 

organização social, política, econômica e cultural nos diversos níveis. 
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6.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 A Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 estabelece que a Educação Ambiental deve estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, respeitando em suas 

diretrizes nacionais aquelas a serem complementadas discricionariamente pelos estabelecimentos de 

ensino (artigo 26 da LDB) com uma parte diversificada exigida pelas características regionais e locais, 

conforme preceitua o princípio citado no 4º,  inciso VII da Lei 9.795/99, que valoriza a abordagem 

articulada das questões ambientais locais, regionais e nacionais, e o artigo 8º, incisos IV e V que 

incentivam a busca de alternativas curriculares e metodológicas na capacitação da área ambiental e as 

iniciativas e experiências locais e regionais, incluindo a produção de material educativo. 

Para contemplar a transversalidade do conteúdo de Educação Ambiental em sua organização 

curricular, o CST-SI atende à Política de Educação Ambiental em sua organização curricular por meio 

dos seguintes itens: 

 Disciplinas obrigatórias no decorrer do Curso. O CST-SI oferta a disciplina obrigatória 

denominada Ciências Ambientais no 2º período. A disciplina Ciências Ambientais abre a 

possibilidade de a Educação Ambiental do discente ser abordada de forma mais particular e 

contextualizada em demais disciplinas no curso. Como exemplos, são abordados os temas de TI 

verde, lixo eletrônico e reciclagem de equipamentos eletrônicos nas disciplinas seguintes 

obrigatórias do CST-SI: Informática e Sociedade, Gerência de Projetos de Tecnologia da 

Informação e Fundamentos de Redes de Computadores. Além disso, outras disciplinas do curso 

abordam o tema na forma de estudos de caso. 

 Estudos de caso e oficinas. Além das disciplinas mencionadas nos itens acima, outras 

disciplinas do Curso também abordam o tema na forma de estudos de caso ou oficinas 

relacionados à questão ambiental. São elas: Projeto de Banco de Dados, Análise e Projeto de 

Sistemas, Programação Orientada a Objetos. 

 Atividades complementares. Há possibilidade de realização, pelos discentes, de atividades 

complementares relacionadas à Educação e Conscientização Ambiental, promovidas pelo 

Departamento de Meio Ambiente - DEAMB, com atividades nos cursos de Engenharia 

Ambiental e CST em Gestão Ambiental, e pelo Departamento de Ciências Aplicadas - DECAP. 

Como recentes exemplos dessas atividades institucionais, temos a participação do CEFET/RJ 

no Programa Elos de Cidadania: Educação ambiental para a gestão participativa e integrada de 

águas e florestas da Mata Atlântica, promovido pela Secretaria Estadual do Ambiente (SEA), na 

Superintendência de Educação Ambiental (SEAM) e pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ). Outra iniciativa bem sucedida é a implementação da Comissão Central de 
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Coleta Seletiva Solidária, presidida pela professora Aline Trigo, docente do curso, a qual 

promove continuamente uma campanha de reciclagem de resíduos eletrônicos. 

7 MECANISMOS DE AVALIAÇÃO 

7.1 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

O sistema de auto avaliação do Curso contempla a participação de todos os membros da 

comunidade acadêmica diretamente envolvidos: alunos, professores e coordenação. O objetivo é 

realizar revisões para tornar o Projeto Pedagógico de Curso coerente com o Projeto Pedagógico 

Institucional e o Plano de Desenvolvimento Institucional e atender às necessidades da sociedade com 

relação aos egressos. 

Utilizamos os seguintes instrumentos com a finalidade de promover melhorias contínuas na 

gestão acadêmica e operacional do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet: 

 Reuniões da Coordenação e do Colegiado do Curso: realizadas regularmente durante o período 

letivo ou em qualquer outro momento que se faça necessário discutir o andamento do Curso. 

 Reuniões da Coordenação com os Alunos: realizadas no início e no fim de cada semestre para 

apresentar e discutir o Projeto Pedagógico do Curso. 

 Reuniões do NDE: realizadas, regularmente, durante o período letivo, com a participação dos 

membros do NDE, da Coordenação e dos docentes. Têm como principais objetivos: avaliar os 

resultados alcançados por meio das práticas e metodologias adotadas e identificar problemas 

tanto da concepção do Projeto Pedagógico do Curso, quanto de sua implementação. Como 

resultado dessas reuniões podem ser alterados a matriz curricular, os conteúdos 

programáticos das componentes curriculares e as estratégias utilizadas para implementação 

do projeto pedagógico, entre outros. Esse instrumento fortalece a integração entre as 

diferentes componentes curriculares e entre o corpo docente. 

 Criação de Grupos na Internet: a serem organizados por área de atuação e utilizados pelos 

professores e pela Coordenação para a troca de experiências, discussões e maior integração. 

7.1.1 ARTICULAÇÃO DA AUTO AVALIAÇÃO DO CURSO COM A AUTO AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Os resultados apurados na autoavaliação do curso são fornecidos para fins de autoavaliação 

institucional. A avaliação do ensino de graduação, sob a supervisão direta da Diretoria de Ensino, está 

focada em três direções, a saber: 

 quanto aos objetivos intermediários a serem alcançados no âmbito das componentes 

curriculares; 
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 quanto aos objetivos a serem alcançados no contexto de cada uma das áreas integradoras de 

conhecimentos que compõem a estrutura do Curso; 

 quanto aos objetivos a serem alcançados ao final do Curso. 

 

7.2 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM 

A avaliação do aproveitamento do aluno no Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet é realizada por meio de provas regulares e trabalhos. As provas regulares e trabalhos deverão 

seguir as normas já estabelecidas para cursos de graduação do CEFET/RJ. 

7.2.1 AVALIAÇÃO DO DOCENTE 

No fim de cada semestre letivo, os alunos podem avaliar os docentes e sua atuação nas 

componentes curriculares lecionadas sobre dimensões de avaliação. Para avaliar essas dimensões, 

cada aluno assinala uma dentre as respostas possíveis em um sistema informatizado14. São ao todo 19 

(dezenove) questões apresentadas a cada aluno, para cada turma que ele cursou. Para cada questão, o 

aluno deve selecionar uma dentre quatro respostas possíveis: “Insuficiente(s) ou Ruim(ns)", 

"Suficiente(s) ou Regular(es)", "Bom(ns) ou Boa(s)", "Ótimo(s) ou Ótima(s)". Os enunciados de cada 

questão que devem ser respondidas pelo discente são apresentados a seguir, categorizados por 

dimensão de avaliação. 

Questões do Formulário de Avaliação Docentes por Discentes 

01 – O professor apresentou e seguiu o planejamento da componente curricular durante o 

semestre. Isso aconteceu de forma... 

02 – O professor demonstrou a importância e o significado dos itens do conteúdo 

programático da componente curricular. Isso aconteceu de forma... 

03 – Deixou claro como cada tópico está relacionado com os objetivos da componente 

curricular. 

04 – A apresentação dos conteúdos pelo professor pode ser avaliada como... 

05 – O professor relacionou os conteúdos da componente curricular a situações reais. Isso 

aconteceu de forma... 

06 – O professor incentivou a formação de grupos ou equipes para facilitar o aprendizado. Isso 

                                                             

14 http://eic.cefet-rj.br/sca 
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aconteceu de forma... 

07 – De forma geral, a pontualidade do professor durante o semestre pode ser avaliada como... 

08 – De forma geral, a assiduidade do professor durante o semestre pode ser avaliada como... 

09 – O professor aplicou testes e/ou trabalhos que cobriram os pontos mais relevantes da 

componente curricular de forma... 

10 – O professor justificou suas críticas e correções dos trabalhos acadêmicos elaborados 

pelos alunos de forma... 

11 – O professor demonstrou interesse no aprendizado dos alunos de forma... 

12 – O professor deu retorno, quando da aplicação de exames e trabalhos, em tempo adequado 

de forma... 

13 – O professor aplicou provas e trabalhos que exigiram raciocínio criativo de forma... 

14 – De forma geral, a apresentação do programa e objetivos das disciplinas cursadas ocorre 

de maneira... 

15 – De forma geral, a atualização da bibliografia utilizada e/ou adequação aos tópicos do 

programa da disciplina cursada ocorreu de maneira... 

16 – De forma geral, o esclarecimento prévio sobre os critérios utilizados para a avaliação dos 

alunos ocorreu de maneira... 

17 – De forma geral, o cumprimento do conteúdo programático ocorreu de maneira... 

18 – As práticas pedagógicas promovem a contextualização. De forma geral, a relação da teoria 

com a prática na disciplina cursada ocorre de maneira... 

19 – De forma geral, o planejamento/organização das aulas pelo professor ocorreu de 

maneira... 

Ao final do período de avaliação, a coordenação do Curso apura a média e o desvio padrão 

dentro de cada aspecto para apresentação ao docente. Uma média geral é também apurada e 

confrontada com a média obtida considerando todas as componentes curriculares do Curso. Tais 

resultados são semestralmente apresentados aos docentes para reflexão e refinamento de suas 

práticas em sala de aula. 
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7.2.2 COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DE DESEMPENHO DISCENTE (CADD) 

No fim de 2013, foi criada a Comissão de Acompanhamento de Desempenho Discente (CADD). 

Os componentes atuais da CADD são os docentes Carlos Otávio Schocair Mendes, Kele Teixeira Belloze 

e Myrna Cecília Martins dos Santos Amorim, como confirmado no Ato nº 19 de 25 de novembro de 

2016 da Diretoria de Ensino do CEFET/RJ. Como o próprio nome diz, a finalidade dessa comissão é 

acompanhar alunos que têm apresentado baixo desempenho em suas atividades acadêmicas para 

orientá-los para a finalização do curso. Essa comissão também tem a função de avaliar os casos dos 

alunos que estão em situação irregular com relação à integralização do curso.  

São realizadas reuniões da CADD com alunos semestralmente. Nessas reuniões, os alunos 

considerados com baixo desempenho são convocados para receber orientações dos professores 

componentes da CADD e, eventualmente, encaminhamento ao setor pedagógico da instituição. 

7.2.3 COERÊNCIA DOS PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

COM A CONCEPÇÃO DO CURSO 

Todos os procedimentos de avaliação aplicados no âmbito do Curso obedecem à política de 

avaliação definida pela Instituição para as componentes curriculares de cursos de graduação. Em 

todos eles, o objetivo é avaliar se o conteúdo ministrado em sala de aula foi satisfatoriamente 

assimilado pelo discente.  

7.2.3.1 Avaliação Discente 

A possibilidade da composição dos graus das avaliações por parte teórica e parte prática é 

coerente com o “aprender fazendo”, necess|rio para o desenvolvimento das habilidades e 

competências definidas para o egresso do Curso. Sempre que compatível com a proposta da 

componente curricular, a parte prática é realizada em laboratório. 

Frequência 

De acordo com a legislação em vigor, a frequência às aulas é obrigatória. Todavia, a fim de 

atender aos problemas inevitáveis e circunstâncias imprevisíveis que impeçam o comparecimento ao 

Centro, é permitido ao aluno faltar 25% (vinte e cinco por cento) das aulas previstas no calendário 

escolar aprovado pelo Departamento de Ensino superior e Diretoria de Ensino. 

Em decorrência, não existe abono de faltas, visto que os 25% (vinte e cinco por cento) 

permitidos constituem o limite legal para todo e qualquer impedimento, com exceção dos previstos em 

lei, cuja a compensação das aulas requeridas só se fará a partir da data da entrada do requerimento no 

Protocolo Geral do CEFET-RJ. 

A Lei 6.202/75 confere à aluna gestante, durante três meses, a partir do oitavo mês de 

gestação, regime de acompanhamento especial previsto pelo Decreto-Lei 1.044/69. 
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Avaliação do Rendimento Escolar 

Os alunos que ingressam nos Cursos de Graduação do CEFET/RJ ficam sujeitos ao seguinte 

sistema de avaliação: 

Para disciplina de caráter teórico, a nota semestral (NS) será a média aritmética entre as duas 

notas obtidas nos trabalhos escolares. 

P1 - 1º trabalho/prova  

P2 - 2º trabalho/prova 

Para disciplinas de caráter teórico-prático, a nota semestral (NS) será a média aritmética 

(MA) obtida com as notas da P1, P2 e a dos trabalhos práticos de laboratório. 

Será concedida uma única prova substitutiva (P3) ao aluno que faltar à P1 ou à P2, desde que 

devidamente justificada. O aluno que faltar a ambas (P1 e P2) terá como nota semestral (NS) a nota da 

P3 dividida por 2 (dois), no caso de disciplinas teóricas. Nas disciplinas de caráter teórico-prático, a 

nota da P3 será somada à nota obtida nos trabalhos práticos de laboratório. O resultado dessa soma, 

dividido por 3 (três), será a nota semestral (NS). 

O aluno que obtiver nota semestral (NS) inferior a 7,0 (sete) e igual ou superior a 3,0 (três) 

deverá submeter-se a um exame final (EF) e, nesse caso, a média final (MF) será a média aritmética 

entre a nota semestral e a nota do exame final (EF). 

Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver média final (MF) igual ou 

superior a 5,0 (cinco). 

Será considerado reprovado na disciplina o aluno que obtiver nota semestral (NS) inferior a 

3,0 (três) ou média final (MF) inferior a 5,0 (cinco). 

O exame final (EF) constará de uma única prova, realizada no prazo estabelecido no 

Calendário Acadêmico, podendo ser escrita, oral, gráfica ou de caráter prático, devendo abranger, 

tanto quanto possível, toda a matéria ministrada no semestre letivo. 

O aluno reprovado por faltas (RF) não tem direito a exame final e terá como média final (MF) 

a nota semestral (NS). 

Coeficiente de Rendimento 

O rendimento do aluno no CEFET/RJ é avaliado por meio do coeficiente de rendimento (CR), 

que é calculado pela média ponderada das médias finais (MF), tendo como pesos o número de créditos 

(C) das disciplinas cursadas. A seguir, é apresentada a fórmula para o respectivo cálculo: 

 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

72 

 

 

onde: 

CR - coeficiente de rendimento; 

MFi - média final da disciplina i; 

Ci - número de créditos da disciplina i. 

O CR é calculado ao final de cada período letivo e cumulativamente em relação aos períodos 

anteriores. 

O CR é levado em consideração para efeito de preenchimento das vagas oferecidas à 

matrícula, para classificação do aluno em sua turma e como avaliação de seu rendimento geral, sempre 

para uso interno e exclusivo do CEFET/RJ. 

No caso de aluno reingressante, o CR é calculado a partir das ocorrências de seu novo 

ingresso. 

 

8 PROGRAMAS E AÇÕES DE APOIO E FIXAÇÃO DOS DISCENTES 

8.1 PROGRAMAS COM BOLSA 

8.1.1 INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT) foram criados pela COPET, que vem cumprindo o dever 

institucional de incentivo à formação de futuros pesquisadores na área de TI. De particular interesse 

para o curso ora proposto é um PIBIC, que visa ao auxílio a alunos de graduação do CEFET/RJ que 

estejam envolvidos em projetos de pesquisa devidamente cadastrados na COPET. 

A iniciação científica é definida como um instrumento de formação, que permite introduzir os 

estudantes de graduação na pesquisa científica. Sendo assim, ela deve possibilitar o contato direto do 

educando com a atividade científica, engajando-o na pesquisa, proposta e orientada por professores 

pesquisadores qualificados. Caracteriza-se também a iniciação científica como um instrumento de 

apoio teórico e metodológico à realização de projetos de pesquisa, que se constitui em um importante 

canal de auxílio à formação e ao desenvolvimento de uma mentalidade investigativa e crítica junto aos 

discentes. 

O PIBIC promove o desenvolvimento acadêmico, inserindo alunos de graduação no processo de 

investigação científica, despertando vocações, incentivando talentos e preparando os discentes para o 

ensino continuado e para as exigências profissionais do mundo contemporâneo. O processo seletivo do 

Programa de Iniciação Científica possui caráter regular, realizado em geral no meio de cada ano e é 
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facultado a qualquer aluno de graduação do CEFET/RJ. Em relação à comunidade científica, a iniciação 

científica possui os seguintes objetivos específicos: 

 contribuir para o desenvolvimento científico e tecnológico no Brasil e no mundo; 

 contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa; 

 contribuir para reduzir o tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação; 

 contribuir para o aumento, com qualidade, da produção científica; 

 proporcionar um canal de cooperação entre instituições de pesquisa, por meio da realização de 

trabalhos de pesquisa integrados. 

Em relação aos cursos de graduação do CEFET/RJ, o PIBIC possui os seguintes objetivos 

específicos: 

 contribuir para a sistematização e para a institucionalização de práticas investigativas 

aplicadas; 

 fomentar a interdisciplinaridade nos cursos e outras atividades afins; 

 fortalecer a integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

 promover o crescimento institucional; 

 consolidar a participação da Instituição junto à comunidade científica como empreendedora 

efetiva em atividades de pesquisa; 

 apoiar o desenvolvimento de projetos de Computação aplicada à prestação de serviços para a 

Sociedade; 

 possibilitar uma maior integração entre os cursos de graduação e de pós-graduação. 

 

Em relação ao corpo discente, o PIBIC possui os seguintes objetivos específicos: 

 estimular o desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, decorrentes das 

condições criadas pelo confronto direto do aluno com os problemas de pesquisa; 

 proporcionar a aprendizagem de métodos e técnicas de pesquisa científica, além de tecnologias 

computacionais atuais; 

 estimular a participação em eventos científicos e a publicação dos trabalhos. 

 

Em relação ao corpo docente, o PIBIC possui os seguintes objetivos específicos: 

 estimular professores e pesquisadores a envolver estudantes de graduação em suas atividades 

e projetos de pesquisa científica, formando equipes de trabalho produtivas; 

 estimular o professor à participação em atividades de pesquisa aplicada; 

 incentivar o aperfeiçoamento acadêmico; 
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 proporcionar condições para progressão no plano de carreira; 

 estimular o envolvimento de novos orientadores; 

 estimular o aumento, com qualidade, da produção científica; 

 estimular o corpo docente a estabelecer propostas de pesquisa em suas componentes 

curriculares, visando ao enriquecimento dos conteúdos e das aulas. 

As atividades de iniciação científica ocorrem por meio do desenvolvimento de projetos que 

podem ser propostos nos Projetos de Iniciação Científica, no Trabalho de Conclusão de Curso e para os 

alunos com viés mais acadêmico, em trabalhos da disciplina optativa “Pr|ticas em Pesquisa Aplicada”. 

Em todos os casos, o aluno dispõe de um professor orientador, responsável pelo 

desenvolvimento do projeto e pelo seu acompanhamento acadêmico. 

Todos os projetos de iniciação científica devem seguir as normas estabelecidas pela DIPPG, que 

buscam padronizar os procedimentos de elaboração e a forma de apresentação dos diversos tipos de 

produção científica. Essa padronização faz-se necessária para facilitar o processo de acompanhamento 

do desenvolvimento dos trabalhos, assim como a catalogação, divulgação e avaliação desses projetos. 

Em todas as modalidades mencionadas, alunos e professores são estimulados a produzir 

artigos científicos divulgando os resultados dos projetos desenvolvidos. 

8.1.2 EXTENSÃO 

A extensão caracteriza-se por uma vasta gama de ações e uma grande amplitude de demandas 

sociais a que pode atender. Caracterizam-se como a produção de publicações e outros produtos 

acadêmicos decorrentes das ações de extensão, para difusão e divulgação cultural, científica ou 

tecnológica. Incluem-se como produtos de ações de extensão: livro, capítulo de livro, anais, manual, 

cartilha, jornal, boletim, revista, artigo, relatório técnico, produto audiovisual (ex.: filme, vídeo, DVD, 

CD-Rom), programas de rádio, programa de TV, aplicativo para software, jogo educativo, produto 

artístico (ex.: partitura, arranjo musical, gravura, texto teatral), dentre outros. 

Toda ação de extensão deve sempre ser classificada segundo áreas temáticas de aplicação. A 

finalidade da classificação é a sistematização, de maneira a favorecer os estudos e relatórios sobre a 

produção da extensão universitária brasileira, segundo agrupamentos temáticos, bem como a 

articulação de indivíduos ou de grupos que atuam na mesma área temática. A classificação por área 

deve observar o objeto ou o tema que é enfocado na ação. Cabe ressaltar que a classificação de áreas 

temáticas de extensão difere da classificação de áreas de conhecimento. 

Atividades extracurriculares também são consideradas como extensão. Entre elas, podem ser 

citadas: visitas técnicas; participação em feiras, congressos e seminários; viagens; projetos de pesquisa 

e extensão; trabalhos voluntários; empreendimentos e estágios. Todas elas constituem um meio de 

complementação da formação. Podem ser adotadas no desenvolvimento dos diversos aspectos do 
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perfil profissional que não sejam adequados à abordagem nas componentes curriculares ou nos 

projetos previstos no currículo. 

O PBEXT (Programa de Bolsas de Extensão)15 visa atender aos projetos de extensão do 

CEFET/RJ com a disponibilidade de bolsas para os alunos. O PBEXT se destina a estudantes da 

Educação Superior e do Ensino Profissional de Nível Médio e Pós-Médio do Sistema CEFET/RJ, para o 

desenvolvimento de atividades de extensão, através dos projetos selecionados em edital próprio, com 

o objetivo de ampliar e fortalecer a interação da Instituição com a comunidade interna e externa. Esse 

programa é gerido pela DIREX/DEAC. 

O PBEXT atende os oito campi da Instituição e tem estimulado a ação extensionista tanto no 

âmbito interno, envolvendo alunos e servidores, como no âmbito externo, com a presença e 

participação da comunidade dos municípios e localidades em que o CEFET/RJ está presente. 

8.1.2.1 Concepção das Atividades de Extensão e sua Articulação com as Atividades de 

Ensino 

Os cursos de extensão caracterizam-se por serem de curta duração e focados em um tema. A 

coordenação do CST-SI promove a oferta desta modalidade de cursos para complementar a formação 

híbrida de seus alunos. Outra fonte de cursos de extensão provem de parcerias estabelecidas com 

empresas fornecedoras de tecnologia nas áreas correlatas. A extensão promovida pelo Curso procura 

favorecer: 

 o estímulo à participação dos discentes em projetos desenvolvidos pelo Curso; 

 a integração com o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade; 

 a viabilização de um fluxo bidirecional entre o conhecimento acadêmico e o saber popular, 

buscando a produção do conhecimento a partir da aplicação da teoria em ações práticas; 

 o incentivo à prática acadêmica buscando contribuir para a formação de profissionais 

cidadãos; 

 o aprimoramento do espírito analítico-crítico; 

 o desenvolvimento de parcerias da IES com segmentos da sociedade. 

 a formação de grupos interdisciplinares. 

8.1.2.2 Mecanismos de Planejamento e Acompanhamento das Atividades de Extensão 

Alunos e professores do Curso colaboram com a Diretoria de Extensão e Produção (DIREX) 

no objetivo de propor e organizar cursos de extensão e eventos relacionados a assuntos que não sejam 

                                                             

15 http://www.cefet-rj.br/index.php/acoes-de-extensao 
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abordados nas componentes curriculares ou nos projetos previstos no currículo e que possam 

contribuir com o desenvolvimento do perfil profissional do aluno.  

A participação em atividades de extensão confere ao aluno a atribuição de uma quantidade de 

horas proporcional a cada atividade realizada como atividades complementares. 

8.1.2.3 Oferta Regular de Atividades de Extensão pelo Curso 

Ações de extensão tais como palestras, seminários e cursos oferecidos aos alunos e à 

comunidade são oferecidos a partir de demandas específicas. As demais modalidades de ação de 

extensão também variam em função da demanda, não caracterizando uma política regular de 

promoção intensiva de ações extensionistas. 

 

8.1.3 MONITORIA 

Em conformidade com um dos objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional do 

CEFET/RJ, a saber, “Desenvolver e implementar tecnologias inovadoras de ensino”, propomos nesta 

Seção uma política de monitoria para os discentes. 

 O Programa de Bolsas de Monitoria (PBMon)16 do CEFET/RJ visa contribuir para a melhoria 

da qualidade dos cursos de graduação, promover cooperação entre professores e alunos e estimular a 

iniciação à docência. 

 

8.1.3.1 Política de Monitoria e sua Articulação com as Atividades de Nivelamento e Apoio 

Pedagógico 

Da forma como a visualizamos, a monitoria constitui-se em mais um espaço de aprendizagem 

do aluno, com vistas ao aperfeiçoamento do processo educacional e à melhoria da qualidade de ensino. 

Essa atividade tem como objetivo estimular o desempenho acadêmico dos alunos, por meio da 

participação sistemática e orientada em atividades de ensino e pesquisa, como auxiliares diretos do 

professor e em tarefas compatíveis com o seu nível de conhecimento. 

São consideradas como atividades de monitoria as seguintes ações: 

 auxílio a professores na orientação de alunos na solução de exercícios e realização de trabalhos 

práticos; 

 auxílio a professores na produção de informações a respeito das dificuldades mais comuns, 

porventura encontradas pelos alunos; 

                                                             

16 http://www.cefet-rj.br/index.php/monitoria 
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 outras tarefas designadas pelo professor orientador, que tenham por objetivo a melhoria da 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

As atividades de Monitoria são alocadas em uma ou mais componentes curriculares do Curso e, 

com carga horária de, no máximo, 12 e, no mínimo, 8 horas semanais, definidas pelo professor 

orientador responsável pela oferta da respectiva componente curricular. 

Os candidatos à monitoria devem evidenciar bom rendimento acadêmico, ter aprovação e 

classificação na prova de conhecimentos e passar por entrevista que comprove a aptidão para a 

função. 

Os monitores são admitidos por meio de processo seletivo, e exercem suas atividades pelo 

período de 1 (um) ano, podendo inscrever-se em novo concurso, após este período. 

São competências do professor orientador: 

 elaborar um plano de atividades a ser desenvolvido pelo monitor; 

 submeter o plano de atividades ao Coordenador do Curso; 

 supervisionar e orientar o monitor na execução do plano de suas atividades; 

 avaliar o desempenho do monitor, para posterior tomada de decisão; 

 destituir o monitor de suas funções, justificando sua decisão à Coordenação do Curso; 

 proceder ao registro das horas de monitoria, para fins de comprovação como modalidade de 

atividades complementares; 

 elaborar, semestralmente, relatório de avaliação das atividades do monitor e submetê-lo ao 

Coordenador de Curso. 

Por outro lado, compete ao monitor: 

 executar o plano de atividades elaborado pelo professor orientador; 

 cumprir sua carga horária designada pelo professor orientador; 

 utilizar, quando necessário e previamente agendado, laboratórios de informática e demais 

salas especiais ou salas de aula; 

 auxiliar o professor na orientação dos alunos, na solução de exercícios e realização de 

trabalhos práticos; 

 relatar ao professor orientador as dificuldades encontradas pelos alunos no acompanhamento 

da componente curricular; 

 acatar as recomendações do professor orientador relativamente à prática de suas atividades; 

 auxiliar o professor na pesquisa e catalogação bibliográfica, visando ao suporte das atividades 

da componente curricular para a qual foi selecionado; 
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 auxiliar na produção de material didático, a critério do professor; 

 submeter-se, semestralmente, ao processo de avaliação de desempenho conduzido pelo 

professor orientador. 

A elaboração do Edital do Concurso de Seleção para Monitoria atende aos seguintes quesitos: 

 indicação dos dispositivos legais que fundamentam a abertura do Concurso; 

 período de inscrição; 

 menção das componentes curriculares oferecidas para monitoria, com o respectivo número de 

vagas; 

 especificação dos tipos de provas de conhecimento e de entrevista a que se submeterão os 

candidatos; 

 horários de cada etapa e seus respectivos locais de realização; 

 condições de habilitação ao Concurso de Seleção para Monitoria; 

 condições para aprovação do candidato, cuja média deverá ser, no mínimo, de 8 pontos, 

considerada a escala de 0 a 10, para atribuição dos graus resultantes da avaliação; 

 data da divulgação dos resultados, com critérios de desempate. 

São condições de habilitação para o candidato ao Concurso de Seleção de Monitoria: 

 ter cursado, integralmente, sem nenhuma reprovação, o primeiro período do curso de 

graduação em que está matriculado; 

 possuir Coeficiente de Rendimento (CR) de, no mínimo, 7; 

 ter cursado a componente curricular, à qual se candidata, com grau igual ou superior a 8. 

8.1.4 PROGRAMA JOVENS TALENTOS PARA A CIÊNCIA 

O Programa Jovens Talentos para a Ciência é um Programa da Capes destinado a estudantes de 

graduação de todas as áreas do conhecimento e tem o objetivo de inserir precocemente os estudantes 

no meio científico. Trata-se de um Programa Nacional de iniciativa do Governo Federal, em que 

também participam Universidades Federais e Institutos Federais de todo o país.  

Os estudantes recém-ingressantes na Instituição são inscritos pela Diretoria de Ensino (DIREN), 

com o auxílio dos Departamentos ou Coordenações. Os alunos são selecionados por Instituição, 

mediante prova de conhecimentos gerais. Os estudantes que alcançarem nota igual ou superior a 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

79 

 

média estabelecida serão aprovados no Programa, recebendo uma bolsa durante 12 meses. Mais 

informações podem ser encontradas no Portal da Capes17. 

8.1.5 PROJETOS DE EXTENSÃO 

Considerando o disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), 

no seu art. 43, inciso VII “A educaç~o superior tem por finalidade: promover a extens~o, aberta { 

participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação 

cultural e pesquisa científica e tecnológica geradas na Instituição”, o CEFET/RJ faz de sua área de 

extensão um importante alicerce na formação de seus alunos.  

Desde a década de 90 o CEFET/RJ vem buscando desenvolver, consolidar e fortalecer 

experiências e projetos reconhecidos como atividades de extensão, entendendo esse tipo de realização 

acadêmica como um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa e 

viabiliza a relação transformadora entre a Instituição educacional e a sociedade.  

Ao reafirmar a inserção nas ações de promoção e garantia dos valores democráticos, de 

igualdade e desenvolvimento social como práxis educativa, a extensão acaba por favorecer o processo 

dialético teoria-prática e a interdisciplinaridade, princípios político-pedagógicos da educação 

tecnológica.  

Os projetos de extensão devem ser cadastrados na Diretoria de Extensão – DIREX, no 

Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários – DEAC, conforme as normas do edital publicado 

no Portal18.  Cada projeto possui um coordenador, que poderá ser um servidor docente ou servidor 

técnico-administrativo. Este coordenador é o responsável pelo cadastro do projeto. O aluno 

interessado deve estar relacionado no Projeto de Extensão apresentado pelo servidor e realizar sua 

inscrição, obedecendo as regras do edital publicado no Portal. 

O Programa conta atualmente com um total de 120 bolsas por ano, custeadas pelo CEFET/RJ 

e distribuídas por todos os Campi do respectivo Sistema CEFET/RJ. Os estudantes selecionados 

recebem uma bolsa durante 10 meses. 

8.1.6 PROJETOS PARA COMPETIÇÕES 

Com o intuito de oferecer uma formação abrangente e diversificada, a Escola de Informática e 

Computação apoia projetos de participação de alunos do Curso em competições de programação, como 

a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI) e a Maratona de Programação, descritas a seguir. 

                                                             

17 Jovens Talentos para a Ciência: http://jovenstalentos.capes.gov.br/ 

18 Projeto de Extensão – Edital: http://www.cefet-rj.br/index.php/acoes-de-extensao 
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8.1.6.1 Competição Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). 

Este projeto visa proporcionar meios para treinar e desenvolver as capacidades didático-

pedagógicas de alunos do CEFET para competições de âmbito nacional, voltadas para algoritmos e 

programação. O objetivo é desenvolver meios de treinamento, a fim de que os alunos se apresentem 

como reprodutores das técnicas de ensino a serem abordadas no treinamento. Pretende-se 

desenvolver metodologias de estudo, ensino e preparo que possam ser aplicadas em outras 

instituições de ensino, de modo que o projeto tenha como subproduto a confecção de um artigo 

cientifico, com os dados dessa experiência. O coordenador do projeto é o professor João Roberto de 

Toledo Quadros. 

8.1.6.2 Maratona de Programação 

Este projeto visa proporcionar meios para treinar e desenvolver as capacidades didático-

pedagógicas de alunos dos cursos superiores do CEFET/RJ interessados em programação. A Maratona 

de Programação é uma competição de âmbito nacional, voltadas para algoritmos e programação. O 

objetivo é similar ao do projeto da OBI. O coordenador do projeto é o professor João Roberto de Toledo 

Quadros. 

8.2 ORGANIZAÇÕES 

8.2.1 ENACTUS CEFET/RJ 

A ENACTUS, antiga SIFE (Students in Free Enterprise), é uma organização internacional, sem 

fins lucrativos, que tem como objetivo incentivar e mobilizar estudantes universitários ao redor do 

mundo para que façam diferença em suas comunidades. 

Mais de 30 mil estudantes em 40 países formam Times ENACTUS nas suas universidades e 

aplicam conceitos de negócios para desenvolver, na prática, projetos que promovam impacto positivo 

na qualidade e padrão de vida de grupos com necessidades específicas. 

Baseados na tríplice “negócios, carreira e liderança”, os estudantes s~o respons|veis por 

executar projetos que atendam ao critério: “considerando os fatores econômicos, sociais e ambientais, 

o Time ENACTUS deve, efetivamente, empoderar grupos com necessidades específicas, aplicando 

conceitos econômicos e de negócios e uma abordagem empreendedora para melhorar a qualidade e o 

padrão de vida dessas pessoas.” 

Assim, esta organização colabora não só para o desenvolvimento dessas comunidades, mas 

também para o crescimento pessoal de cada membro ENACTUS que desenvolve liderança e maior 

preparo para o mercado e para as barreiras do cotidiano.  Todos os anos, é realizada uma série de 

campeonatos nacionais que proporcionam aos Times ENACTUS a oportunidade de apresentar os 
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resultados e impactos de seus projetos. Estes são avaliados por líderes de negócios que atuam como 

juízes determinando um vencedor. O Time, então, representa sua universidade e seu país na 

prestigiada competição internacional ENACTUS World Cup. 

ENACTUS CEFET/RJ 

Av. General Canabarro, 552 

CEFET/RJ 

Rio de janeiro/ RJ  

Tel.: (21) 2566-3007 

http://enactuscefetrj.com/  

8.2.2 INCUBADORA DE EMPRESAS TECNOLÓGICAS (IETEC) 

A Incubadora de Empresas Tecnológicas (IETEC)19 se destina a apoiar empreendimentos 

nascentes inovadores de base tecnológica. O PROIN – Programa da Incubadora de Empresas 

Tecnológicas – IETEC do CEFET/RJ está vinculado à DIREX e prevê duas modalidades de apoio aos 

empreendedores: sistema de pré-incubação e sistema de incubação. 

A IETEC-CEFET/RJ possui um ambiente físico que se destina a abrigar negócios e projetos que 

necessitem de um desenvolvimento tecnológico, de formação empreendedora e de estruturação 

gerencial. Constitui, assim, um meio inovador que gera condições para aumentar as chances de 

sobrevivência, crescimento e consolidação de microempresas inovadoras. 

Os alunos do CST-SI são constantemente incentivados a participar dos editais de incubação e 

de pré-incubação do CEFET/RJ, assim como de participar em atividades de projetos já incubados na 

IETEC. 

8.2.3 TURMA CIDADÃ  

É uma organização que agrega pessoas físicas e jurídicas com o objetivo de desenvolver ações 

de sustentabilidade nas dimensões social, pessoal, ambiental e econômica. As Turmas Cidadãs exercem 

o importante papel de apoiar academicamente as ações fundamentadas na indissociabilidade das 

vertentes ensino, pesquisa, extensão e internacionalização. A visão da Turma Cidadã Brasil é ser um 

referencial de promoção em sustentabilidade na integração dos diversos segmentos da sociedade.  

A Turma Cidadã é formada por uma equipe de professores, voluntários e bolsistas que 

dedicam parte do seu tempo semanal a execução dos projetos pertinentes. 

                                                             

19 Incubadora de Empresas Tecnológicas (IETEC): http://www.cefet-rj.br/index.php/incubadora-de-empresas-tecnologicas-ietec 

http://enactuscefetrj.com/
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TURMA CIDADÃ 

Av. Maracanã, 229 – CEFET-RJ 

Rio de janeiro/ RJ  

Web: http://www.cefet-rj.br/index.php/programa-turma-cidada 

 

8.3 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS PERIÓDICOS 

8.3.1 SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

As atividades de extensão, tais como palestras, cursos, visitas, seminários, conferências e 

semanas de estudo, são planejadas levando em conta os princípios norteadores do CEFET/RJ e 

oferecidas visando ampliar e promover a interação do ambiente universitário com as empresas e com 

a comunidade.  

Um evento bastante importante para os alunos é a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(SEPEX), evento organizado pelo Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários (DEAC), que 

ocorre anualmente e que sintetiza o conjunto de atividades acadêmicas dessas naturezas, como 

Jornada Integrada de Pesquisa e Pós-Graduação, EXPOTEC e EXPOSUP e Fórum de Ensino.  Estes 

eventos propiciam discussões acerca de um tema central, bem como de eixos temáticos propostos nas 

Diretrizes do Plano Nacional de Extensão, a saber: Comunicação, Cultura, Direitos Humanos, Educação, 

Saúde, tecnologia e Trabalho.  

A SEPEX integra diversas atividades de caráter educativo, sendo a base do evento a mostra 

EXPOTEC/EXPOSUP, que reúne trabalhos produzidos por alunos oriundos de todos os cursos 

ofertados pelo Sistema CEFET/RJ e de alunos de cursos técnicos e de graduação das principais 

instituições de ensino da cidade do Rio de Janeiro e municípios vizinhos. 

8.3.2 FEIRA DE ESTÁGIO E EMPREGO 

Desde 2006, o CEFET/RJ realiza a Feira de Estágio e Emprego, evento aberto ao público interno 

e externo, do qual empresas de diferentes segmentos participam expondo as suas atividades, 

divulgando os seus processos seletivos e realizando palestras informativas sobre as tendências do 

mundo produtivo. 
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8.4 MOBILIDADE ACADÊMICA 

8.4.1 MOBILIDADE INTERNACIONAL 

8.4.1.1 Convênios e Intercâmbios 

Os alunos do CST-SI podem usufruir de intercâmbios institucionais através dos acordos de 

cooperação internacional firmados pelo CEFET/RJ com as seguintes Instituições: 

 HM / MUAS – Hochschule München/ Munich University of Applied Sciences – Alemanha 

 FEUP – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto – Portugal 

 IPP – Instituto Politécnico do Porto – Portugal 

 IPC – Instituto Politécnico de Coimbra – Portugal 

 IPB – Instituto Politécnico de Bragança – Portugal 

 IPT – Instituto Politécnico de Tomar – Portugal 

Para essas Instituições, os alunos são selecionados a cada semestre, através de processo 

seletivo feito pela Assessoria de Convênios e Relações Internacionais (ASCRI), e recebem bolsa-auxílio 

mensal CEFET/RJ de cerca de $450.00 por seis meses, podendo as mesmas serem renovadas por mais 

seis meses, caso o CEFET/RJ possua meios que comportem a extensão do período autorizado. 

O CEFET/RJ assinou convênio de dupla-titulação com as Instituições de Ensino Superior 

listadas abaixo, para as quais também há o auxílio de bolsas mensais de um ano. 

 SMU – Saint Martin’s University – Estados Unidos 

 IPB – Instituto Politécnico de Bragança – Portugal 

 IPP – Instituto Politécnico do Porto – Portugal 

Outras Instituições de Ensino Superior que mantêm acordos de cooperação internacional com 

o CEFET/RJ são: 

 UTC – Université de Technologie Compiègne - França 

 UP – Universidade de Lisboa – Portugal  

 UNT – University of North Texas – Estados Unidos 

 UNNE – Universidad Nacional del Nordeste - Argentina 

 MacEwan University – Estados Unidos 

 Alamo Colleges – Estados Unidos 

 Centennial College - Canadá 

 Confederation College – Canadá 

 Cegèp Trois-Rivières – Canadá 
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 Instituto Politécnico de Viana do Castelo - Portugal 

 Instituto Politécnico de Santarém – Portugal 

Para participar dos programas de intercâmbio oferecidos pelo CEFET/RJ os estudantes devem 

observar os anúncios dos períodos dos processos de seleção divulgados pela ASCRI e pelos 

Departamentos dos Cursos de Graduação do CEFET/RJ. 

8.4.2 MOBILIDADE NACIONAL  

8.4.2.1 Programa de Mobilidade Acadêmica  

O Programa de Mobilidade Acadêmica Andifes/Santander permite aos alunos regularmente 

matriculados em Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) o vínculo temporário, de no máximo 

1(um) ano, com outra Instituição Federal signatária do convênio, com o objetivo de cursar 

componentes curriculares que contribuam para integralização e flexibilização de sua formação 

acadêmica. É importante salientar que este Programa não se caracteriza por Transferência de vínculo 

entre as IFES. 

Qualquer aluno regularmente matriculado (exceto alunos do Programa de Estudantes-

Convênio de Graduação - PEC-G) pode participar do processo seletivo, desde que atenda os pré-

requisitos necessários: 

 ter concluído com aprovação as disciplinas previstas para o primeiro ano ou 1º e 2º semestres 

letivos do curso; 

 possua, no máximo, uma (01) reprovação por período letivo (ano ou semestre). 

 

8.4.2.2 Mobilidade Acadêmica Interna de Aluno Regular 

Estarão aptos a requererem inscrição em uma determinada disciplina fora da sua Unidade de 

Origem os alunos que atenderem aos seguintes requisitos:  

1) possuírem coeficiente de rendimento acumulado igual ou superior a 6,0 (seis); 

2) tiverem cursado, com aprovação, todas as disciplinas até o terceiro período, inclusive; 

3) tiverem cursado todos os pré-requisitos exigidos para a disciplina tanto na Unidade de Origem 

quanto na Unidade de Destino; 

4) houver vagas disponíveis para a disciplina desejada na Unidade de Destino. 

É vedado ao aluno:  

 cursar mais do que 6 (seis) disciplinas fora da Unidade de Origem; 

 cursar mais do que 2 (duas) disciplinas fora da Unidade de Origem em um mesmo semestre; 
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 inscrever-se nas disciplinas Projeto Final I e II e Estágio Supervisionado fora da Unidade de 

Origem. 

O requerimento de inscrição deverá ser autorizado pelos Chefes de Departamento, tanto da 

Unidade de Origem quanto da Unidade de Destino.  Os alunos da Unidade de Origem terão prioridade 

na inscrição em disciplinas sobre alunos de quaisquer outras unidades. A inscrição de alunos fora das 

suas Unidades ocorrerá sempre após a confirmação de inscrição em disciplinas (CID) dos alunos da 

Unidade de Destino.  A ordem de prioridade para o preenchimento das vagas para alunos de fora das 

Unidades terá como critério o Coeficiente de Rendimento Acumulado. Casos omissos serão analisados 

pelo Conselho de Ensino. 

 

8.5 APOIO À PROMOÇÃO DE EVENTOS 

8.5.1 EVENTOS INTERNOS 

O professor ou aluno é dispensado de suas obrigações em sala de aula quando participa de 

eventos internos devidamente comprovados. O CEFET/RJ dispõe em cada Unidade de uma estrutura 

de apoio à realização de eventos internos: 

 espaço físico tais como salas, laboratórios e auditórios; 

 material didático abrangendo computadores, projetores multimídia, televisores, telões, caixas 

de som, microfones, dentre outros. 

8.5.2 EVENTOS EXTERNOS 

O CEFET/RJ incentiva professores e alunos a participarem de atividades externas à Instituição. 

Tal estímulo, quando de acordo com sua política financeira, compreende desde a disponibilização de 

meios de transporte, custeio de viagens, pagamentos de inscrição, até o custeio de diárias. No entanto, 

o professor ou aluno é dispensado de suas obrigações em sala de aula quando participa de eventos 

externos devidamente comprovados. Entre as principais atividades externas patrocinadas pela 

Instituição podem ser destacadas: 

 participação em congressos; 

 apresentação de artigos científicos em conferências; 

 visitas técnicas; 

 liberação de seu espaço físico para a realização de eventos devidamente credenciados e que 

contribuam para o desenvolvimento do corpo docente e/ou para a comunidade. 
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8.6 ATENDIMENTO A DISCENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

Em relação aos deficientes físicos, o CEFET/RJ vem realizando a adaptação da infraestrutura 

física, por meio da instalação de rampas de acesso, adaptação das instalações sanitárias e outras ações 

que garantem a acessibilidades às salas de aula, bibliotecas, espaços de convivência e instalações 

administrativas e especiais. Em 2011, o CEFET/RJ firmou um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) 

com o Ministério Público Federal do Estado do Rio de Janeiro, em 24/08/2011, para o cumprimento da 

questão da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, 

conforme o Decreto nº 5.296/2004 e, consequentemente, para o cumprimento da Norma NBR 9050, 

que trata da acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Como resultado 

do TAC, o CEFET/RJ apresentou ao Ministério Público o diagnóstico de todas as suas dependências e 

conclui um projeto no que se refere à questão da acessibilidade.  

Em 16 de maio de 2016, por meio do Ofício PR/RJ/COORJU/DICIVE/N06875/2016, o 

Ministério Público considerou que as obras e serviços executados pelo CEFET/RJ contribuíram, 

efetivamente, para o satisfatório atendimento das pessoas com necessidades especiais que frequentam 

e se utilizam dos espaços e instalações da Instituição. 

Assim, dentro de um critério de razoabilidade do que se era exigido, considerou-se que a 

Instituição atendeu aos anseios da coletividade e propiciou a utilização de suas instalações a todo e 

qualquer cidadão, portador de necessidades especiais ou não. Portanto, após as obras realizadas, as 

instalações prediais da instituição foram consideradas adequadas, pelo Ministério Público, do ponto de 

vista da acessibilidade, dentro do mínimo exigido. 

Em relação aos deficientes visuais, a Coordenação de Informática disponibiliza softwares 

específicos para a acessibilidade aos recursos de informática, por exemplo, o software DOSVOX. A 

Instituição também possui uma cooperação com o Instituto Benjamin Constant. 

O CEFET/RJ integra o grupo de instituições educacionais de orientação inclusiva. Assim, sob a 

Portaria Institucional no 484, foi instituído o NAPNE CEFET/RJ em novembro de 2004. A Instituição 

também orienta (e financia), por meio do NAPNE, as ações de apoio educacional e pedagógico aos 

alunos portadores de necessidade especiais por meio de diretrizes que fixam as modalidades de apoio. 

Essas diretrizes orientam coordenadores e professores no sentido de adotar medidas regulares, como 

a apresentação de resumos e notas de aulas em cada dia de atividade; indicação de textos 

complementares; alocação de intérpretes e ledores; orientação e sensibilização do corpo docente 

envolvido naquele semestre, chamando a atenção para a dicção, articulação labial, relação especial 

com o intérprete em sala, utilização de recursos visuais e sonoros; estímulo de integração com os 

demais alunos da turma; desestímulo a iniciativas de segregação; apoio de um tutor fora do tempo de 

aula, como iniciativa complementar de nivelamento e recuperação; metodologias especiais de 

avaliação. 
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9 REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

Este capítulo é dedicado aos requisitos legais e normativos que os cursos de graduação devem 

cumprir. Estes itens são essencialmente regulatórios e não fazem parte do cálculo do conceito da 

avaliação do curso, sendo verificados no momento da avaliação in loco, realizada por especialistas do 

MEC. 

9.1.1 EMBASAMENTO LEGAL 

O Projeto Pedagógico de um Curso deve contemplar o conjunto de diretrizes organizacionais e 

operacionais que expressam e orientam a prática pedagógica do curso, sua estrutura curricular, as 

ementas, a bibliografia, o perfil dos concluintes e outras informações significativas referentes ao 

desenvolvimento do curso, obedecidas as diretrizes curriculares nacionais, estabelecidas pelo 

Ministério da Educação. Além disso, as políticas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

devem sustentar o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que por sua vez devem sustentar a 

construção do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Desta forma, o PPC do Curso Superior de Tecnologia 

em Sistemas para Internet da Unidade Sede (Maracanã) do CEFET/RJ foi desenvolvido com base no 

Estatuto e no Regimento próprios do CEFET/RJ e considerando o seguinte embasamento legal: 

 Lei nº 9.394, de 20/12/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases para a Educação 

Nacional; 

 Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, Portaria n° 12/2006, que 

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos Superiores de Tecnologia. 

  Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos 

superiores de tecnologia, Resolução CNE/CP 3, DE 18 de Dezembro de 2002. 

Além disso, com relação à estrutura curricular, são contempladas as exigências dos seguintes 

documentos:  

 Decreto 4.281 de 25/06/2002, que regulamenta a Lei nº 9.795, de 27/04/1999, que 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências; 

 Resolução CNE/CP nº 1, de 17/06/2004, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana;  

 Resolução CNE/CP No 1, de 30/05/2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos (EDH) a serem observadas pelos sistemas de ensino e suas 

instituições. 

 Decreto nº 5.626, de 22/12/2005, que Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24/04/2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. Tal decreto estabelece, em seu Capítulo 

II, que a disciplina Libras é optativa para alguns cursos, como o de engenharia, e é 

obrigatória para outros, como o de licenciatura. 

 Lei 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3º do art. 98 da Lei 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

88 

 

nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Com relação à constituição de comissões ou núcleos, são contempladas as exigências dos 

documentos a seguir:  

 Lei nº 10.861, de 20/12/2004, que em seu Art.11 estabelece que cada Instituição deve 

constituir uma CPA (Comissão Própria de Avaliação) com as funções de coordenar e 

articular o seu processo interno de avaliação e disponibilizar informações. 

 Resolução CONAES nº 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo Docente Estruturante e 

dá outras providências. 

 

9.1.2 ATENDIMENTO AOS REQUISITOS 

Para facilitar a verificação de cada um dos itens, apresentamos a seguir a mesma tabela do 

instrumento de avaliação, marcando-“NSA” (se não se aplica) quando for o caso. 

 

DISPOSITIVO LEGAL EXPLICITAÇÃO DO DISPOSITIVO SIM NÃO 

NSA 

(Não se 

Aplica) 

1 Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso. 

O PPC está coerente com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais? NSA para cursos que 

não têm Diretrizes Curriculares Nacionais. 

X   

OBS As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso constantes no PPC estão coerentes com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos superiores de tecnologia. Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, Ministério 

da Educação, 2016. 

2 Diretrizes Curriculares Nacionais 

para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira 

e Indígena (Lei n° 11.645 de 

10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 

01 de 17 de junho de 2004) 

A temática da História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena está inclusa nas 

disciplinas e atividades curriculares do 

curso?  

 

X  

 

OBS A temática da história e cultura afro-brasileira e indígena está inclusa em atividades curriculares do curso e na 

disciplina Humanidades e Ciências Sociais, com carga horária de 36 horas-aula e que tem, dentre seus objetivos: 

Conhecer a história e cultura dos afro-brasileiros; conhecer as políticas públicas referentes aos afro-brasileiros; 
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desenvolver pensamento teórico reflexivo sobre questões étnico-raciais.  

Cabe informar que a Instituição conta com um mestrado em Relações Étnico-Raciais. 

Os alunos do curso de graduação em questão podem participar de projetos de extensão, como “Turma Cidadã”, 

“ENACTUS”, CEFET JR Consultoria”, entre outros, que abordam diversos temas, inclusive as Relações Étnico-Raciais. 

3 Titulação do corpo docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996) 

Todo corpo docente tem formação em pós-

graduação? X  

 

OBS O corpo docente de professores da Escola de Informática e Computação (EIC) que atua no curso é de 20 (vinte) 

professores e sendo 65% de doutores e 30% de mestres. Há um docente especialista. A lei 9.394/96 permite a atuação de 

especialistas como docentes no curso. 

4 Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) (Resolução CONAES N° 1, de 

17/06/2010) 

O NDE atende à normativa pertinente? 

X  

 

OBS Entre os requisitos que constam na Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, tem-se que o NDE deve ser composto por 

membros do corpo docente do curso que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo e: 

I  - ser constituído por um mínimo de cinco professores do curso; 

II - ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em Programas de Pós-graduação; 

III - ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 20% em tempo 

integral. 

5 Denominação dos Cursos 

Superiores de Tecnologia 

(Portaria Normativa N° 12/2006) 

A denominação do curso está adequada ao 

Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 

Tecnologia? 

X   

6 Carga horária mínima, em horas – 

para Cursos Superiores de 

Tecnologia 

(Portaria N°10, 28/07/2006; 

Portaria N° 1024, 11/05/2006; 

Resolução CNE/CP 

N°3,18/12/2002) 

Desconsiderando a carga horária do estágio 

profissional supervisionado e do Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC, caso estes estejam 

previstos, o curso possui carga horária igual ou 

superior ao estabelecido no Catálogo Nacional 

dos Cursos Superiores de Tecnologia? 

X   

OBS O Parecer CNE/CES 436/2001, referenciado pela Resolução CNE/CP N°3, de 18/12/2002, diz, em seu Anexo A, que a 

carga horária mínima dos cursos superiores de tecnologia na área de Informática deve ser de 2000 horas.  
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O mesmo documento cita que "A critério das instituições ofertantes, poderá a duração ser estendida em até 50% da 

carga horária mínima. No caso do plano de curso prever a realização de estágio, a duração do mesmo não poderá ser 

contabilizada na duração mínima, mas terá de estar incluída na duração limite." 

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet do CEFET/RJ, Unidade Maracanã, adota a hora-aula de 50 

minutos e possui carga horária total de 2.590 horas relógio.  

O detalhamento do cálculo desse valor é apresentado a seguir: 

1. O Curso tem 2.052 horas-aula de disciplinas obrigatórias (1.710 horas-relógio), incluindo aqui as duas 

disciplinas de projeto final. 

2. Além disso, o aluno deve cursar o mínimo de 300 horas-relógio de disciplinas optativas.  

3. Disciplinas obrigatórias + optativas = 2.010 horas relógio  

4. Somando o resultado do item 3 com a carga horária de estágio, de 300 horas-relógio, tem-se: 2.010 horas-

relógio + 300 horas-relógio = 2.310 horas-relógio.  

5. Somando o resultado do item 4 com a carga horária de atividades complementares, de 160 horas-relógio, tem-

se: 2.310 horas-relógio + 160 horas-relógio = 2.470 horas-relógio. 

6. Somando o resultado do item 5 com a carga horária de trabalho final de curso, de 120 horas-relógio, tem-se: 

2.470 horas-relógio + 120 horas-relógio = 2.590 horas-relógio.    

Assim, a carga horária mínima estabelecida pela Portaria supracitada é atendida pelo Curso. 

7 Carga horária mínima, em horas – 

para Bacharelados e 

Licenciaturas  

Resolução CNE/CES N° 02/2007 

(Graduação, Bacharelado, 

Presencial). Resolução CNE/CES N° 

04/2009 (Área de Saúde, 

Bacharelado, Presencial).  

Parecer CNE/CES Nº: 136/2012, 

homologado em 28/10/2016 

(Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os cursos de graduação em 

Computação). 

O curso atende à carga horária mínima em 

horas estabelecidas nas resoluções? 

  X 

8 Tempo de integralização 

Resolução CNE/CES N° 02/2007 

(Graduação, Bacharelado, 

Presencial).  

Resolução CNE/CES N° 04/2009 

(Área de Saúde, Bacharelado, 

Presencial).  

O curso atende ao Tempo de Integralização 

proposto nas resoluções? 

X   
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9 Condições de acesso para pessoas 

com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida (Dec. N° 5.296/2004, com 

prazo de implantação das condições 

até dezembro de 2008) 

A IES apresenta condições de acesso para 

pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida? X   

OBS O CEFET/RJ firmou um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) com o Ministério Público Federal do Estado do Rio de 

Janeiro, em 24/08/2011, para o cumprimento da questão da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 

com mobilidade reduzida, conforme o Decreto nº 5.296/2004, e consequentemente da Norma NBR 9050, que trata da 

acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Como resultado do TAC, o CEFET/RJ já 

concluiu e apresentou ao Ministério Público o diagnóstico de todas as suas dependências, quanto à questão da 

acessibilidade.  

10 Disciplina de Libras  

(Dec. N° 5.626/2005) 

O PPC contempla a disciplina de Libras na 

estrutura curricular do curso? 
X   

OBS O PPC contempla, no rol de disciplinas optativas do curso, a disciplina GTSI1496 LIBRAS - Língua brasileira de sinais, 

com carga horária de 36 horas-aula, oferecida regular e semestralmente ofertada ao corpo discente na forma de 

componente optativa. A responsabilidade institucional da disciplina é do DELEA-Departamento de Línguas Estrangeiras 

Aplicadas do Ensino Superior, ao qual está vinculada a titular da disciplina, professora Soraia Wanderrosck Toledo, que 

possui formação específica no assunto. 

11 Prevalência de avaliação 

presencial para EaD (Dec. N° 

5.622/2005 art. 4 inciso II, § 2) 

Os resultados dos exames presenciais 

prevalecem sobre os demais resultados 

obtidos em quaisquer outras formas de 

avaliação a distância? 

  X 

12 Informações acadêmicas 

(Portaria Normativa N° 40 de 

12/12/2007, alterada pela Portaria 

Normativa MEC N° 23 de 

01/12/2010, publicada em 

29/12/2010) 

As informações acadêmicas exigidas estão 

disponibilizadas na forma impressa e 

virtual? 
X   

OBS As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressa e/ou virtual por meio do portal da 

instituição e do portal da Escola de Informática & Computação: http://portal.cefet-rj.br e http://eic.cefet-rj.br . 

13 Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 

e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho 

Há integração da educação ambiental às 

disciplinas do curso de modo transversal, 

contínuo e permanente?  

X   

http://portal.cefet-rj.br/


Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

92 

 

de 2002)  

OBS Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente. Além de a 

questão ambiental ser tratada em diversas disciplinas obrigatórias do curso, como, por exemplo, em projetos realizados 

nas disciplinas “Informática e Sociedade”, “Concepção e Elaboração de Projeto Final” e “Elaboração e Construção de 

Projeto Final”, há uma disciplina específica dedicada a essa questão, denominada “Ciências Ambientais”, com carga 

horária de 36 horas-aula, que tem como objetivo geral “levar o educando a uma compreensão lógica dos fenômenos que 

interferem no ecossistema  conscientizando-o para a necessidade de prevenção e controle da  poluição”. Além disso, a 

transversalidade é garantida por meio do seguinte: 

 Os alunos do curso podem contabilizar horas de atividades complementares por meio da participação em 

projetos de educação ambiental. 

 Os alunos do curso podem participar do Programa de Monitoria, Programa Jovens Talentos, de projetos de 

Iniciação Científica e de projetos de Extensão, como “Turma Cidadã”, “ENACTUS”, CEFET JR Consultoria”, entre 

outros, que abordam diversos temas, inclusive a questão ambiental. 

 A Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, evento anual vinculado à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 

aborda diversos temas significativos, inclusive a questão ambiental, sendo uma ótima oportunidade para os 

alunos se envolverem com todos os desafios que envolve o assunto. A Semana de Extensão 2011, por exemplo, 

teve o seguinte foco: “MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DESASTRES NATURAIS E PREVENÇÃO DE RISCOS: Estamos 

Preparados?” 

14 Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista 

(Lei 12.764, de 27 de dezembro de 

2012) 

A IES oferece apoio para as Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista?  

 
X   

OBS O Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) oferece apoio aos alunos deficientes, 

superdotados/altas habilidades e com transtornos globais do desenvolvimento e também apoia os docentes visando 

melhorar suas práticas pedagógicas no atendimento a estes alunos. 

15 A Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) (Lei nº 10.861, de 

20/12/2004) 

A CPA atende à normativa pertinente? 

X   

OBS 
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, 

CEFET/RJ, foi constituída pela Portaria n0 339 de 30 de julho de 2004, considerando o disposto no art. 11 da Lei n0 

10.861, de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e o 

memorando interno n0 047/2004-DIRED, de 13 de julho de 2004. As três últimas composições da comissão foram 

designadas pelas Portarias n0 131, de 13 de março de 2009,  n0 350, de 25 de abril de 2012 e nº 1342 de 17 de novembro 

de 2016. Há membros comuns às três comissões.  

A composição atual, designada pela Portaria n0 1342 de 17 de novembro 2016, compreende membros de sete 

Unidades ou campi. Há um total de 26 membros efetivos: 11 docentes, 7 técnico-administrativos, 7 alunos e 1 membro 

da sociedade civil, conforme a tabela a seguir. 
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Comissão Própria de Avaliação designada pela Portaria n0 1342 de 17/11/2016 

Nome Segmento Representado Unidade/Campus 

Alexandra Maria de A. Rocha docente Petrópolis 

Aline da Rocha Gesualdi docente Maracanã 

Carla Cristina Almeida Loures docente Angra dos Reis 

Eduardo Bezerra da Silva docente Itaguaí 

Fabrício Maione Tenórie docente Itaguaí 

Fernando Ribeiro da Silva docente Maracanã 

Giuliano Magno de Oliveira Condé docente Valença 

Natalia Pujol Pacheco Silveira docente Maracanã 

Rosana Dischinger Miranda docente Maracanã 

Silvana Bezerra da Silva docente Nova Friburgo 

Waltencir dos Santos Andrade docente Nova Iguaçu 

Anderson Gonçalves Malaquias técnico-administrativo Nova Iguaçu 

Bruno Dutra Freire técnico-administrativo Itaguaí 

Daphne Holzer Velihovetchi técnico-administrativo Petrópolis 

Gláucia de Martins Couto Faria técnico-administrativo Angra dos Reis 

Kelly Barreto Videira Chaves técnico-administrativo Itaguaí 

Maria Esther Provenzano (Presidente) técnico-administrativo Maracanã 

Priscila Macedo Mengali técnico-administrativo Nova Friburgo 

Daniel Nascimento L. Andrade discente Itaguaí 

Larissa da Silva Pinto discente Valença 

Osvaldo Luiz de Moura Filho discente Angra dos Reis 

Taiana Cardoso Ferreira discente Petrópolis 

Thalita Oliveira dos Santos discente Maracanã 

Thyago Leite da Silva discente Nova Iguaçu 

Wagner de Carvalho Aquino discente Nova Friburgo 

Nival Nunes de Almeida sociedade civil Presidente da 

ABENGE 
 

10 EDUCAÇÃO CONTINUADA 

10.1 INTEGRAÇÃO COM A PÓS-GRADUAÇÃO 

De forma coerente com os objetivos do Curso e com o perfil dos egressos, o Curso ora proposto 

pretende formar profissionais habilitados para o mercado de trabalho. No entanto, a área de 

Informática, por sua constante e rápida evolução, necessita de capacitação técnica contínua para 

reciclagem nas áreas correlatas e absorção de novas tecnologias. Embora o egresso possua o 
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embasamento teórico consistente, que lhe permite a absorção destes novos conhecimentos de forma 

autônoma, a educação continuada, seja no uso de novas ferramentas ou de tecnologias emergentes é 

salutar. Portanto, durante todo o Curso, o corpo docente procura conscientizar os alunos sobre a 

importância da atualização profissional e da formação continuada. Além disso, o discente é preparado 

tecnicamente nas diversas componentes curriculares para futura inserção em programas de pós-

graduação stricto sensu. 

Com a criação do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação (PPCIC), em 2016, as 

oportunidades de educação continuada para os alunos do Curso são ampliadas, uma vez que eles 

passam a ter mais possibilidades de se inserir em um ambiente de pesquisa. 

10.2 INTEGRAÇÃO COM O ENSINO MÉDIO-TÉCNICO 

Expressando um dos princípios norteadores da organização do CEFET/RJ, quais sejam, 

“integração do ensino técnico de 2º grau com o ensino superior e ensino superior como continuidade do 

ensino técnico de 2º grau” (Itens IV e V do Art. 4º do Estatuto do CEFET/RJ, aprovado pelo Decreto no 

87.414, de 19 de julho de 1982.), acreditamos que o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet vem corroborar com a educação continuada dos alunos desta instituição de ensino. 

A Coordenação de Informática, por meio do Departamento de Ensino Médio e Técnico 

(DEMET), ao qual é subordinada, tem oferecido regularmente o Curso Técnico de Informática. É sabido 

que muitos desses alunos são aborvidos pelo mercado de trabalho quando se formam, o que atesta a 

alta qualidade de ensino do Curso Técnico de Informática do CEFET/RJ. Ao mesmo tempo, uma parcela 

significativa desses alunos formandos do Curso Técnico de Informática continua seus estudos, 

procurando uma instituição de ensino superior. Esse contexto serve de motivação para o presente 

projeto pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas, pois uma parcela dos alunos do 

Curso Técnico escolheu o CST-SI para sua graduação, possibilitando assim a educação continuada 

desses alunos e sua permanência em nossa instituição de ensino. 

11 CORPO DOCENTE, NDE, COORDENAÇÃO 

O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas é constituído por professores 

com sólida experiência acadêmica e vasta experiência profissional. O regime de trabalho da maioria 

dos professores é de dedicação exclusiva. O CEFET/RJ estimula seu quadro de professores a realizar 

Mestrado e Doutorado, de forma a melhorar sua titulação. 

A solicitação de concurso público para preenchimento de vagas de docentes é realizada pela 

Diretoria de Ensino (DIREN) e aprovada pela Direção Geral (DIREG). O enquadramento do docente 

admitido dependerá da sua titulação e sua promoção será realizada com base nos seguintes critérios: 

titulação acadêmica, produção intelectual, tempo no exercício do magistério superior, dedicação ou 

regime de trabalho, desempenho acadêmico e/ou administrativo, serviços relevantes prestados e 

experiências profissionais. 
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11.1 CORPO DOCENTE 

O corpo docente do Curso é composto tanto por professores com ampla experiência 

profissional, com atuação reconhecida na área Informática como atividade meio, como por professores 

que possuem experiência acadêmica e em pesquisa. 

O professor deve ter habilidades técnicas e pedagógicas que auxiliem o aluno a atingir os 

objetivos de aprendizagem. Assim, espera-se que o professor: 

 possua capacitação pedagógica para atuar como facilitador da aprendizagem e incentivador do 

aluno; 

 possua capacitação técnica, teórica e prática, na área da componente curricular que leciona; 

 esteja comprometido com sua constante atualização e, consequentemente, com a evolução de 

sua componente curricular; 

 tenha competências para o relacionamento interpessoal, tais como: boa comunicação, 

dinamismo, criatividade, humildade, liderança e senso crítico; 

 conheça o projeto pedagógico do Curso e saiba contextualizar sua componente curricular. 

O corpo docente é composto na sua maioria por professores com mestrado ou doutorado na 

área em que atuam e com grande experiência acadêmica. Também são dotados de ótima experiência 

profissional necessária no processo de construção das competências e habilidades que este Projeto de 

Curso se propõe a desenvolver em seus alunos. A maioria dos professores possui experiência em 

docência de ensino superior. 

A tabela a seguir apresenta a relação dos professores da Escola de Informática e Computação 

(EIC) que ministram aulas no Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet. Os professores 

atuam em disciplinas de todos os módulos (formação geral, formação específica e formação 

humanística e integradora). A tabela apresenta também as informações sobre titulação e regime de 

trabalho dos professores.  

1 

Almir Silva da Silveira (20h) 

Bacharel em Informática, UFRJ, 1989. 

Especialista, Universidade Cândido Mendes, 2010. 

2 

Carlos Otávio Schocair Mendes (40h, DE) 

Bacharel em Engenharia Elétrica, UFRJ, 1989. 

Mestre em Engenharia de Eletricidade, UFMA, 1999. 

Doutor em Engenharia Elétrica, COPPE/UFRJ, 2010. 
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3 

Carmen Lucia Asp de Queiroz (40h, DE) 

Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados – FAMATH, 1996. 

Pós-graduação em Análise, Projeto e Gerência de Sistemas - PUC-Rio, 1998.  

Mestrado em Administração e Desenvolvimento de Empresas – UNESA, 2007. 

4 

Diego Nunes Brandão (40h, DE) 

Bacharel em Matemática, UFRRJ, 2005. 

Mestre em Computação, UFF, 2008. 

 Doutor em Computação, UFF, 2013. 

5 

Diogo Silveira Mendonça (40h, DE) 

Bacharel em Ciência da Computação, UFRJ, 2006. 

Mestre em Informática, PUC-RJ, 2008. 

6 

Eduardo Bezerra da Silva (40h, DE) 

Bacharel em Informática, UFRJ, 1995. 

Mestre em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 1999. 

Doutor em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2006. 

7 

Eduardo Soares Ogasawara (40h, DE) 

Bacharel em Informática, UFRJ, 1997. 

Mestre em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2000. 

Doutor em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2011. 

8 

Fábio Paschoal Júnior (40h, DE) 

Bacharel em Sistemas de Informação, Universidade Presbiteriana Mackenzie, 

2003. 

Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados. Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, 2001. 

Mestre em Engenharia Elétrica, Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2006. 

Doutor em Engenharia Civil, Habilidade em Sistemas Computacionais, 2017. 

9 Glauco Fiorott Amorim (40h, DE) 
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Bacharel em Ciência da Computação, Universidade Católica de Petrópolis, 1998. 

Mestre em Sistemas e Computação, IME/RJ, 2002. 

Doutor em Computação, UFF, 2017. 

10 

Gustavo Paiva Guedes e Silva (40h, DE) 

Bacharel em Ciência da Computação, Centro Universitário Plínio Leite, 2004. 

Bacharel em Letras, UFRJ, 2005. 

Mestre em Linguística, UFRJ, 2008. 

Doutor em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2015. 

11 

João Roberto de Toledo Quadros (40h, DE) 

Bacharel em Engenharia Elétrica, UERJ, 1987. 

Mestre em Sistemas e Computação, IME/RJ, 1996. 

Doutor em Ciências dos Materiais, IME/RJ, 2008. 

12 

Joel André Fereira dos Santos (40h, DE)  

Engenheiro de Telecomunicações, UFF, 2009. 

Mestre em Ciência da Computação, UFF, 2012. 

Doutor em Computação, UFF, 2016. 

13 

Jorge de Abreu Soares (40h, DE) 

Bacharel em Informática, UFRJ, 1995. 

Mestre em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2000. 

Doutor em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 2007. 

14 

Kele Teixeira Belloze (40h, DE) 

Bacharel em Informática, Universidade Federal de Juiz de Fora, 2003. 

Mestre em Sistemas e Computação, IME/RJ, 2007. 

Doutora em Biologia Computacional e Sistemas, FIOCRUZ, 2013. 

15 

Laércio Brito Gonçalves (40h, DE) 

Bacharel em Engenharia Elétrica, UERJ, 1998. 

Mestre em Engenharia Elétrica, PUC/RJ, 2001. 
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Doutor em Automação, UFF, 2010. 

16 

Luís Carlos Pereira do Amaral (40h, DE) 

Tecnólogo em Técnicas Digitais, 1987. 

Especialista em Fibras Óticas e Aplicações, UFRJ, 1999. 

Mestre em Engenharia Elétrica, COPPE/UFRJ, 2013. 

17 

Myrna Cecília Martins dos Santos Amorim (40h, DE)  

Bacharel em Ciência da Computação, Universidade Católica de Petrópolis, 1998. 

Mestre em Sistemas e Computação, IME/RJ, 2002. 

18 

Pedro Henrique González Silva 

Graduado em Matemática, UERJ, 2009. 

Mestre em Ciências Computacionais, UERJ, 2012. 

               Doutor em Computação, UFF, 2015 e em Informatique, Université dAvignon et 

des Pays de Vaucluse, 2015. 

19 

Rafael Castaneda Ribeiro (40h, DE) 

Bacharel em Ciência da Computação, UniverCidade, 2005. 

Mestre em Sistemas e Computação, IME/RJ, 2008. 

20 

Renato Campos Mauro (40h, DE) 

Bacharel em Informática, UFRJ, 1996. 

Mestre em Engenharia de Sistemas e Computação, COPPE/UFRJ, 1998. 

 

A tabela a seguir apresenta a relação dos professores que ministram aulas no Curso e que estão 

lotados, principalmente, no Departamento de Matemática (DEMAT), no Departamento de Línguas 

Estrangeiras Aplicadas (DELEA), no Departamento de Ciências Aplicadas, no Departamento de 

Administração (DEPEA) e coordenações do Departamento do Ensino Médio/Técnico (DEMET).  

 

Assim, atuam no curso um total de 20 (vinte) professores da Escola de Informática e 

Computação . Destes, 13 são doutores, seis são  mestres e há um especialista. O percentual das 

titulações está descrito na tabela a seguir, onde se observa que 95% do corpo docente que atua no 

curso correspondem a professores que são mestres ou doutores. 
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11.2  NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

Entre os requisitos que constam na Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, tem-se que o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) deve ser composto por membros do corpo docente do curso que 

exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo e: 

I. ser constituído por um mínimo de 5 professores do curso; 

II. ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em Programas de Pós-

graduação; 

III. ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 

20% em tempo integral. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso superior de tecnologia em Sistemas para 

Internet tem, desde a sua fundação, princípios os quais o seu corpo docente não abre mão: a 

participação democrática, a vigilância constante dos seus conteúdos e a integração estreita dos cursos 

de mesmo nível. 

Como o Departamento Acadêmico de Informática possui, além do CST em Sistemas para 

Internet o Bacharelado em Ciência da Computação, o colegiado do Departamento decidiu que as 

reuniões dos dois NDE's ocorreriam concomitantemente, já que 84,38% dos créditos obrigatórios do 

curso superior de tecnologia são comuns com os do bacharelado. 

A presidência do NDE é exercida atualmente pela professora Kele Teixeira Belloze, tendo 

assumido essa função em abril de 2017, em um mandato de dois anos, com possibilidade de 

renovação. 

Os colegiados se reúnem ordinariamente uma vez a cada mês, e extraordiariamente em todas 

as ocasiões que se fizer necessário. 

Titulação Quantidade Percentual 

Doutores 13 65% 

Mestres 6 30% 

Especialistas 1 5% 

Graduados 0 0% 

Total 100 100% 
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A temática das reuniões concentra-se no acompanhamento da execução do projeto pedagógico 

do curso: revisão da aplicação de sua metodologia, criação de novas disciplinas optativas, discussão 

sobre critérios de avaliação, condições operacionais de oferta, entre outros. Suas decisões são 

registradas em ata, e disponibilizadas na página da EIC (http://eic.cefet-rj.br), e encaminhadas para 

análise e deliberação no colegiado do curso. 

 

11.3 COORDENAÇÃO DO CURSO  

O Coordenador de um curso de graduação deve possuir habilidades gerenciais e pedagógicas 

em um nível condizente com a perfeita condução do Curso. Neste sentido, o Coordenador deve possuir 

os seguintes atributos: 

 competência gerencial e didático-pedagógica; 

 sólida visão da estrutura do CEFET/RJ; 

 conhecimento completo do Projeto Pedagógico do Curso; 

 conhecimento da realidade de mercado e suas tendências; 

 capacidade de mediar alunos e professores de modo equilibrado; 

 capacidade de articular-se junto aos níveis estratégicos do CEFET/RJ; 

 habilidades gerenciais como: iniciativa, dinamismo, liderança e organização. 

11.3.1 COORDENAÇÃO GERAL DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM SISTEMAS PARA INTERNET 

O grupo de trabalho que realizou o projeto de abertura do curso adotou a ideia de eleição 

direta para coordenador do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, com a 

participação (exclusiva) dos professores.  

O coordenador atual é o professor Jorge de Abreu Soares, que possui doutorado em Engenharia 

de Sistemas e Computação, pela COPPE/UFRJ. Seu mandato foi iniciado em março de 2017. Seu 

currículo Lattes pode ser consultado em http://lattes.cnpq.br/3410221270317818. Ao assumir a 

coordenação, o professor já possui ampla experiência em diversos cargos de gestão universitária, tais 

como coordenações de cursos de graduação e pós-graduação lato sensu, chefias de departamento, além 

da direção de unidades acadêmicas e direção de pós-graduação, pesquisa e extensão institucional. O 

professor Jorge desempenha atividades docentes desde 1996 e também possui grande experiência de 

trabalho em empresas do mercado corporativo.  O professor dedica semanalmente em média 20 horas 

às atividades de coordenação. 

11.3.2 COORDENAÇÕES AUXILIARES  

Reconhecendo a grande complexidade da coordenação de um curso de graduação, resolvemos 

criar coordenações auxiliares à coordenação geral, com o propósito de dar apoio a esta última em 
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assuntos específicos. As descrições das coordenações auxiliares atualmente existentes são 

apresentadas abaixo: 

 Coordenação de Atividades Complementares (Prof. Rafael Castaneda). Responsável por 

gerenciar e avaliar os pedidos de contagem de horas complementares solicitados pelos alunos. 

 Coordenação de Estágio Supervisionado (Prof. Rafael Castaneda). Responsável por avaliar os 

relatórios de estágio supervisionado e pela orientação dos alunos que estejam realizando seus 

estágios. 

 Coordenação de Laboratórios (Prof. Glauco Amorim). Responsável pela manutenção e 

atualização dos laboratórios de informática utilizados pelo Curso. 

 Coordenação de Trabalho de Conclusão de Curso (Prof. Fábio Paschoal). Responsável pelo 

lançamento de notas relativas ao trabalho conclusão de curso, pela montagem do calendário de 

apresentações de TCC, e pela definição das datas e prazos correspondentes às duas etapas da 

produção do projeto final. 

 Coordenação de Pesquisa (Prof. Eduardo Ogasawara). Responsável pelo gerenciamento e 

divulgação das atividades e dos eventos de pesquisa científica relacionados ao Curso. 

 Coordenação de Extensão (Prof. Rafael Castaneda). Responsável pelo gerenciamento e 

divulgação das atividades e dos eventos de extensão relacionados ao Curso. 

12 INSTALAÇÕES 

Para apresentar os recursos de infraestrutura existentes no Curso, organizamos as 

informações instalações gerais, instalações específicas e instalação do Curso. 

12.1  INSTALAÇÕES GERAIS 

 A Instituição conta com um universo de aproximadamente quatorze mil alunos regulares 

distribuídos entre seus cursos de ensino médio, educação profissional técnica de nível médio, ensino 

de graduação e pós-graduação. Como atividades acadêmicas do Centro destacam-se, ainda, as de 

pesquisa e extensão, em resposta às demandas do setor produtivo, do poder público constituído e da 

sociedade em geral. 

Nos últimos anos, o expressivo crescimento dessas atividades fez-se acompanhar da 

ampliação do espaço físico e da expansão em Unidades de Ensino Descentralizadas (UnED’s). Assim é 

que o CEFET/RJ, além da Unidade sediada na Avenida Maracanã, que abrange também o Campus da 

rua General Canabarro, conta com a UnED de Nova Iguaçu, no bairro Santa Rita desse município da 

Baixada Fluminense, e com a UnED de Maria da Graça, bairro da cidade do Rio de Janeiro. Essas 

Unidades de Ensino tiveram sua inauguração em agosto de 2003 e em junho de 2006, 

respectivamente. No segundo semestre de 2008, surgiram as UnED’s de Petrópolis, Nova Friburgo e 

Itaguaí. Em 2010, foram inaugurados o Núcleo Avançado de Valença e a UnED de Angra dos Reis. 

A Unidade Maracanã, onde é ministrado o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 
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Internet, dispõe de 64.818,35 m2 de área construída, conforme tabela a seguir, distribuídos em dois 

campi, 11 blocos e seis pavilhões.  

 

Disponibilidade de espaço físico por Unidade 

Área física (m²) Metragem* 

Área do terreno 34.382,30 

Área construída 64.818,35 

Área administrativa 2.729,62 

Área pedagógica (salas, laboratórios, bibliotecas, auditórios) 15.699,21 

Área esportiva (coberta e descoberta) 5.040,0 

    * Inclusive Campus 3 (General Canabarro) 
    Fonte: DEIES, abril/2009 

 

A relação dos ambientes disponibilizados às atividades acadêmicas da Unidade Maracanã está 

apresentada na tabela a seguir: 

 

N° de ambientes disponibilizados  

às atividades acadêmicas da Unidade Maracanã 

Ambientes Quantidade* 

Salas de aula 72 

Laboratórios e oficinas 166 

Salas de Prof./Coord./ Depto. 91 

Bibliotecas 01 
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N° de ambientes disponibilizados  

às atividades acadêmicas da Unidade Maracanã 

Ambientes Quantidade* 

Videotecas 01 

Auditórios 08 

Quiosques informatizados 01 

Gráficas 01 

Centro de recursos didáticos 01 

Piscinas 01 

Quadras cobertas 01 

Quadras descobertas 03 

Ginásios poliesportivos 01 

Campos de futebol - 

Pistas de atletismo 01 

Academia 01 

                        * Inclusive Campus 3 (General Canabarro) 
                        Fonte: DEIES, abril/2009 

Além dos ambientes relacionados, existem salas destinadas à administração superior, às 

atividades técnicas e administrativas, a outros serviços para a comunidade interna (cantina, refeitório, 

papelaria, agencias bancárias, atendimento médico-odontológico) e às entidades representativas dos 

diferentes segmentos dessa comunidade. 
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12.2 INSTALAÇÕES ESPECÍFICAS 

12.2.1  RECURSOS DE TICS 

O Curso conta com diversos sistemas de software que correspondem a recursos de Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) para apoio às atividades discentes e docentes. Segue a descrição 

sucinta de cada um desses sistemas. 

 

 Sistema de Bibliotecas do CEFET/RJ20: sistema de consulta ao acervo das bibliotecas dos 

diversos campi do CEFET/RJ, apresentado na Figura 2. 

 

 Moodle EIC – Ambiente Virtual de Aprendizado21: portal do Moodle para turmas de 

disciplinas dos cursos oferecidos pela Escola de Informática e Computação, dentre eles o Curso 

Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, apresentado na Figura 3. 

 

 SCA – Módulo de Registro de Atividades Complementares22: aplicação para permitir aos 

discentes o registro de suas atividades complementares. 

 

 SCA – Módulo de Avaliação de Docentes pelo Discente23: formulário online para avaliação, 

pelos discentes, das atividades realizadas em uma turma por um professor. Esse sistema faz 

parte dos mecanismos de avaliação do Curso. Uma tela do sistema é apresentada na Figura 4. 

 

                                                             
20

 http://biblioteca.cefet-rj.br/ 
21

 http://eic.cefet-rj.br/moodle/ 
22

 http://eic.cefet-rj.br/sca 
23

 http://eic.cefet-rj.br/sca 
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Figura 2: Tela principal do sistema de consulta ao acervo da bibliotecas do CEFET/RJ. 

 

Figura 3: Página de apoio às atividades de uma das turmas do CST-SI. 
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Figura 4: SCA – Módulo de Avaliação de Docentes pelo Discente. 

 

12.2.2  SECRETARIAS ACADÊMICAS E AUDITÓRIOS 

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet possui instalações físicas adequadas 

ao desempenho de todas as suas funções e uma estrutura administrativa completa para o atendimento 

aos docentes e discentes: coordenação do curso (CINFS), secretaria de registros acadêmicos (DERAC), 

coordenadoria de cursos de graduação (COGRA), secretaria acadêmica de apoio (SECAD) e 

coordenadoria de assistência estudantil (CAE). 

A coordenação do curso está instalada em uma sala ampla, devidamente equipada, em local de 

fácil acesso para os alunos. Nesta sala há também um espaço de convivência para os professores e uma 

mesa de reuniões, além de computadores e um mobiliário adequado para acolhê-los com conforto e 

praticidade. 

Para as atividades de extensão (palestras, seminários, cursos, etc.) o campus disponibiliza 

uma estrutura de apoio de pessoal e de multimídia por meio da Seção de Recursos Didáticos (SERED), 

além de contar com os seguintes espaços: 

 Auditório I: capacidade para 420 pessoas (Bloco A, térreo) 

 Auditório II: capacidade para 106 pessoas (Bloco E, 1º andar) 

 Auditório III: capacidade para 72 pessoas (Bloco C, 1º andar) 

 Auditório IV: capacidade para 106 pessoas (Bloco H, térreo) 

 Auditório V: capacidade para 60 pessoas (Bloco E, 5º andar) 

 Auditório VI: capacidade para 70 pessoas (Bloco E, 5º andar) 

 Auditório VII: capacidade para 46 pessoas (Bloco E, 4º andar) 
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 Auditório VIII: capacidade para 22 pessoas (Bloco E, 4º andar) 

 

Estão disponíveis para estes auditórios: telão, projetores multimídia, pontos de rede, microfones 

sem fio e de mesa, sistema de som, notebooks e serviço de rede wireless. 

12.2.3 BIBLIOTECA 

O Sistema de Bibliotecas do CEFET/RJ foi estabelecido pela portaria nº 420 de 27 de agosto de 

2007 e, atualmente, é composto pela Biblioteca Central, no Maracanã, subordinada à Direção Geral e 

pelos campi de Angra dos Reis, Itaguaí, Maria da Graça, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Petrópolis e 

Valença vinculadas às respectivas Gerências Acadêmicas. 

Atendendo ao público interno (alunos, docentes e técnico-administrativos) e as comunidades 

nas quais estão inseridas, atualmente conta com um acervo de mais de 67 mil exemplares de livros, 

periódicos, folhetos, obras de referência, CD-Rom, DVDs, normas, mapas, relatórios de estágio, obras 

em Braille e trabalhos acadêmicos (trabalhos de conclusão de curso, monografias, dissertações e 

teses). 

O Sistema mantém uma política de aquisição permanente, por meio de compras e doações 

visando a atualização constante do acervo, levando em conta as recomendações do Ministério da 

Educação (MEC) para os currículos dos cursos oferecidos e buscando garantir a correlação pedagógica 

entre o acervo e os programas dos cursos. 

O Sistema de Bibliotecas é responsável pela oferta dos seguintes serviços: 

 empréstimo domiciliar e empréstimo especial; 

 empréstimo entre as bibliotecas dos campi do CEFET/RJ e de outras instituições (EEB); 

 reserva e renovação; 

 orientação à pesquisa bibliográfica; 

 elaboração de ficha catalográfica (trabalhos acadêmicos e materiais produzidos pela 

instituição); 

 terminal para consulta ao acervo; 

 catálogo on-line (http://biblioteca.cefet-rj.br); 

 acesso aberto ao Portal de Periódicos Capes/MEC via rede CEFET/RJ; 

 emissão de nada-consta; 

 acesso à internet via wi-fi; 

 salão de leitura e estudo individual; 

 salas de estudo em grupo; 

 videoteca. 

Procedimentos e documentação necessária 
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 Cadastro. O cadastro na biblioteca é realizado por meio de documento de identidade ou CPF e 

carteira de estudante atual ou documento com número de matrícula atualizado que comprove 

seu vínculo com o Cefet/RJ. 

 Consulta ao acervo. O usuário poderá acessar livremente as estantes e retirar os títulos de seu 

interesse; ao usuário externo (sem vínculo com o Cefet/RJ) é permitida apenas a consulta local. 

 Empréstimo: para realizar o empréstimo, é necessário cadastro na biblioteca do seu campus. 

As bibliotecas dos campi do CEFET/RJ possuem regulamentos internos, com informações sobre 

prazos e normas de empréstimo. Além disso, podem oferecer outros tipos de serviços. Para demais 

informações, entre em contato com a biblioteca do seu campus. O horário de funcionamento da 

Biblioteca Central, localizada na unidade do Maracanã é de segunda a sexta-feira, das 9h às 21h 

12.3  RECURSOS DE INFRAESTRUTURA ESPECÍFICOS DO CURSO 

12.3.1 SALAS DE AULA 

As disciplinas teóricas do curso são ministradas sobretudo nas salas de aula do Bloco E 

(ilustradas nas Figura 5 eFigura 6, mas também são utilizadas salas dos Blocos D, H e L. As salas 

possuem, em sua grande maioria, quadro branco, ar condicionado, projetor multimídia fixo e acesso 

wireless à internet. Para as salas que ainda não possuem projetor multimídia fixo, pode-se utilizar o 

auxílio da SERED para a colocação e a retirada do mesmo, assim como do notebook. As disciplinas 

práticas do CST-SI são ministradas no Pavilhão de Informática, que possui salas de aula e laboratórios 

de uso específico aos cursos de Informática do campus Maracanã do CEFET/RJ. 

 

 

Figura 5: Sala de aula do Pavilhão de Informática (visão de entrada). 
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Figura 6: Sala de aula do Pavilhão de Informática (visão de saída). 

12.3.2 LABORATÓRIOS 

Esta Seção apresenta uma descrição dos Laboratórios, Instalações Específicas, Equipamentos e 

Materiais existentes no Pavilhão de Informática e que são aproveitados como infraestrutura do CST-SI. 

 

Laboratório 1 - Pavilhão 1 

Quantidade Modelo Processador Memória SO 

20 Dell OPTIPLEX 7010 Intel Core i5 - 3.2 Ghz 8 G Linux / Ubuntu 13.10 

          

Laboratório 2 - Pavilhão 1 

Quantidade Modelo Processador Memória SO 

20 Dell OPTIPLEX 7010 Intel Core i5 - 3.2 Ghz 8 G Windows Vista 

          

Laboratório 3 - Pavilhão 1 

Quantidade Modelo Processador Memória SO 
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20 Dell OPTIPLEX 7010 Intel Core i5 - 3.2 Ghz 8 G Windows 7 

         

Laboratório 4 - Pavilhão 1  

Quantidade Modelo Processador Memória SO 

18 Dell OPTIPLEX 7010 Intel Core i5 - 3.2 Ghz 8 G  Windows 7 

 

As Figura 7e Figura 8 apresentam a organização do Laboratório 4. 

 

Figura 7: Laboratório 4 do Pavilhão de Informática. 
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Figura 8: Quadro branco, projetor multimídia e tela de projeção do laboratório 4. 

É importante ressaltar que os laboratórios 1, 2, 3 e 4 possuem o mesmo leiaute, não sendo necessária a 

inserção de novas figuras para representá-los. O laboratório 5, utilizado para aulas de redes e 

manutenção, dispõe de outras quatro máquinas que são desmontadas e remontadas, caso seja 

necessário. Possui um leiaute diferenciado, como pode ser visto na Figura 9. 

Laboratório 5 - Pavilhão 1 

11 Lenovo ThinkCentre Intel Core 2 Duo 3 Ghz 2 G Windows Vista 

 

 

Figura 9: Leiaute do laboratório 5. 
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Existe um sexto laboratório que no momento está desativado por conta das obras que 

acontecem no pavilhão de Informática. Assim que a obra se encerrar, nós o reativaremos com 20 

máquinas HP de configurações similares novas. 

O Laboratório de Pesquisa, mostrado na Figura 10 é um espaço voltado para o fortalecimento 

da pesquisa, seja por meio de projetos de iniciação científica ou trabalhos de conclusão de curso. É um 

espaço utilizando tanto por alunos quanto professores. Neste laboratório são dispostas 38 máquinas 

com diversas finalidades. 

 

 

Por fim, o CEFET/RJ oferece na unidade Maracanã um quiosque-laboratório com máquinas em 

rede para uso de todos os alunos do campus. 

 

A manutenção dos equipamentos dos laboratórios de informática do CST-SI é dividida em 2 

modalidades: 

 Preventiva: a manutenção preventiva obedece a um padrão previamente esquematizado, que 

estabelece paradas periódicas com a finalidade de permitir a troca de peças gastas por novas, 

assegurando assim o funcionamento perfeito da máquina. O método preventivo proporciona 

um determinado ritmo de trabalho, permitindo o equilíbrio necessário ao bom andamento das 

atividades. Os elementos verificados na manutenção preventiva dos equipamentos são: 

inspeção externa (conexão de cabos e periféricos); inspeção e limpeza interna; execução de 

antivírus; limpeza de arquivos temporários desnecessários; verificação de funcionamento dos 

periféricos; certificação da instalação correta de drivers; verificação do funcionamento correto 

do disco rígido; verificação do funcionamento da rede/internet. 

 Corretiva: Para a realização da manutenção corretiva é reservado um espaço específico, onde 

se encontram todas as ferramentas e equipamentos necessários à manutenção. Ao detectar a 

Figura 10: Alunos de graduação no laboratório de pesquisa. 
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falha no equipamento, faz-se o cadastro de uma ordem de serviço na qual são informados o 

problema existente na máquina e o responsável pelo cadastramento da referida ordem. Em 

seguida, o estagiário responsável pela manutenção dos laboratórios de informática, verifica no 

aplicativo as ordens de serviço pendentes, verifica a prioridade do serviço e providencia a 

solução dos problemas, de acordo com a disponibilidade de equipamentos existentes no setor. 

O solicitante poderá visualizar a situação das ordens de serviço conforme o número que foi 

gerado pelo sistema ou através da identificação do laboratório onde o equipamento estava. 

Após a solução do problema, dá-se a baixa da ordem de serviço no sistema criando um dado 

histórico do equipamento e o mesmo volta ao laboratório. 
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ANEXOS 

1. Anexo I – Matriz Curricular do Curso 
2. Anexo II - Ementa e Bibliografia das Disciplinas Obrigatórias do 

Curso 
3. Anexo III - Ementa e Bibliografia das Disciplinas Optativas do 

Curso 
4. Anexo IV - Estatuto do CEFET/RJ 
5. Anexo V - Regimento Geral do CEFET/RJ 
6. Anexo VI - Documento de Autorização do Curso 
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ANEXO I – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO 

 

  



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

116 

 

ANEXO II – EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

GTSI 1411 – ARQUITETURA DE COMPUTADORES (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução à organização de computadores. Sistemas de numeração. Hierarquias de memória. 

Memórias principal, cache e de leitura-somente. Unidade Central de Processamento: componentes, 

ciclo da instrução. Métodos e dispositivos de entrada e saída. 

Bibliografia básica 

1. MONTEIRO, M. A. Introdução à Organização de Computadores. 5ª edição. São Paulo: LTC, 

2007. 

2. STALLINGS, W. Arquitetura e Organização de Computadores. 8ª edição. São Paulo: Pearson, 

2010. 

3. TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores. 5ª edição, São Paulo: Prentice-

Hall, 2006. 

Bibliografia complementar 

1. MONTEIRO, M. A. Introdução à Organização de Computadores. 5ª edição. São Paulo: LTC, 

2007. 

2. HENNESSY, J., PATTERSON, D. A. Arquitetura de Computadores – Uma Abordagem 

Quantitativa. 4ª edição. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2009. 

3. MURDOCCA, M. J., HEURING, V. P. Introdução à Arquitetura de Computadores. Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier, 2000. 

4. PATTERSON, David A.; HENNESSY, John L. Organização e projeto de computadores: a interface 

hardware/software. Rio de Janeiro: Campus, 2005. xvii, 484 p., il. ISBN 8535215212. 

5. PARHAMI, B. Arquitetura de Computadores: de Microcomputadores a Supercomputadores. 

São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

GTSI 1412 – PROGRAMAÇÃO DE CLIENTES WEB (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Estrutura do ambiente Web. Introdução à Construção de Sites Estáticos. Introdução à Programação no 

Cliente com JavaScript. 
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Bibliografia básica 

1. OLIVEIRO, C. A. J., Faça um site HTML 4.0 orientado por projeto, 7a edição, São Paulo: Érica, 

2005. 

2. POWERS, S., Aprendendo Javascript, 2a edição, São Paulo: Novatec, 2010. 

3. SILVA, Maurício Samy, Construindo Sites com CSS e (X) HTML, São Paulo: Novatec, 2007. 

Bibliografia complementar 

1. GOODMAN, D., Javascript: a bíblia, Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

2. SILVA, O. J., Javascript avançado: animação, interatividade e desenvolvimento de aplicativos, 

São Paulo: Érica, 2003. 

3. OLIVEIRO, C. A. J., Faça um site HTML 4.0 orientado por projeto, 7a edição, São Paulo: Érica, 

2005. 

4. NILSEN, Jakob, Projetando Websites, Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

5. DIAS, Cláudia, Usabilidade na web: criando portais mais acessíveis, Rio de Janeiro: Alta Books, 

2003. 

GTSI 1413 – PROJETO DE ALGORITMOS COMPUTACIONAIS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Conceitos básicos de solução de problemas. Estruturas de controle em algoritmos. Subrotinas. Variável 

Composta Homogênea. Variável Composta Heterogênea. Introdução ao conceito de ponteiros. 

Bibliografia básica 

1. ASCENCIO, A. F. G. e CAMPOS, E. A V., Fundamentos da Programação de Computadores – 

algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. São Paulo: Pearson Education – Prentice Hall. 

2. DAMAS, L. M. D., Linguagem C, 10a edição, São Paulo: LTC, 2007. 

3. SCHILDT, H., C Completo e Total, 3a edição, São Paulo: Pearson Education – Makron Books. 

Bibliografia complementar 

1. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E, RIVEST, R. L e STEIN, C., Algoritmos – teoria e prática, Rio de 

Janeiro: Campus. 

2. OUALLINE, S., Practical C Programming, California, USA: O’Reilly & Associates Inc., 1997. 
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3. PREISS, Bruno R., Estruturas de Dados e Algoritmos, Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

4. SZWARCFITER, Jayme L. e MARKENSON, Lílian, Estruturas de Dados e seus Algoritmos, 3a 

edição, São Paulo: LTC, 2010. 

5. ZIVIANI, Nívio, Projeto de Algoritmos com implementações em Pascal e C, 5a edição, Editora 

Pioneira, 2001. 

GTSI 1414 – LÓGICA MATEMÁTICA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Lógica formal. Técnicas de demonstração. Introdução ao Prolog. Introdução à álgebra Booleana. 

Bibliografia básica 

1. GERSTING, J. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação, 5ª edição. LTC Editora, 

2004. 

2. HUTH, M., RYAN, M. Lógica em Ciência da Computação, 2ª edição, LTC Editora, 2008. 

3. CASANOVA, M. A., GIORNO, F. A. C., FURTADO, A. L. Programação em Lógica e a Linguagem 

Prolog. Editora E Blucher, 1987. Disponível em http://www.inf.puc-rio.br/~casanova/Livro-

PL-CGF/PL-CGF.pdf. 

Bibliografia complementar 

1. DAGHLIAN, Jacob. Lógica e Álgebra de Boole. 4a ed.:Editora Atlas, 1995. 

2. FILHO, Edgar de Alencar, Iniciação à Lógica Matemática, 16a edição, São Paulo: Nobel, 1989. 

3. SOUZA, João Nunes de, Lógica para Ciência da Computação, Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

4. MENEZES, Paulo Blauth, Matemática Discreta para Computação e Informática, Porto Alegre: 

Sagra Luzzatto, 2004. 

5. SCHEINERMAN, Edward R., Matemática Discreta, Editora Thomson Learning, 2003. 

GTSI 1415 – INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Princípios de Administração. Teoria Geral de Sistemas Negócios e suas perspectivas. Gestão de 

processos. Sistemas de Informação. 
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Bibliografia básica 

1. SOBRAL, Filipe e PECI, Alketa, Administraça o: teoria e pra tica no contexto, Sa o Paulo: Editora 

Pearson, 2008. 

2. CARAVANTES, G. R, Administraça o, Sa o Paulo: Editora Pearson, 2006. 

3. CHIAVENATO, I, Princí pios da Administraça o, Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006. 

Bibliografia complementar 

1. SCHERMERHORN, J, Administraça o, Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007. 

2. SCHERMERHORN, J, Administraça o, Conceitos Fundamentais, Rio de Janeiro: Editora LTC, 

2007. 

3. MAXIMIANO, A, Fundamentos da Administraça o, Sa o Paulo: Editora Atlas, 2004. 

4. MORGAN, G, Imagens da Organizaça o, Sa o Paulo: Editora Atlas, 2002. 

5. HITT, M, Administraça o Estrate gica, Sa o Paulo: Editora Thomson, 2002. 

GTSI 1421 – SISTEMAS OPERACIONAIS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Tipos de sistemas operacionais. Sistemas multiprogramáveis. Processos concorrentes. Gerenciamento 

de memória. Memória virtual. Gerenciamento do sistema de arquivos. 

Bibliografia básica 

1. MACHADO, Francis B.; MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de Sistemas Operacionais. 3a ed.: LTC 

Editora, 2002. 

2. OLIVEIRA, Rômulo de, CARISSIMI, Alexandre, e TOSCANI, Simão, Sistemas Operacionais. Série 

de livros didáticos informática UFRGS. Porto Alegre: Bookman. ISBN 978-85-7780-521-1. 

3. TANENBAUM, Andrew S., Sistemas Operacionais Modernos, 2a edição, São Paulo: LTC, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. FLYNN, Ida M. e MCHOES, Ann M., Introdução aos Sistemas Operacionais, São Paulo: Editora 

Thomson, 2002. 

2. SILBERSCHATZ, Abrahan, GAGNE, Greg e GALVIN, Peter Baer, Sistemas Operacionais: 

Conceitos e Aplicações, Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
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3. DANESH, Arman. Dominando o Linux: a bíblia. São Paulo: Makron Books, 2000. xxxi, 574 p., il. 

ISBN 8534611408. 

4. NEMETH, Evi.; SNYDER, Garth.; HEIN, Trent R. Manual completo do Linux: guia do 

administrador. 2.ed. São Paulo: Pearson, Prentice Hall, 2007. xiv, [4] 684p., il. ISBN 

9788576051121. 

5. GUIMARÃES, Célio Cardoso, 1942-. Princípios de sistemas operacionais. Rio de Janeiro: 

Campus, 1980. 222 p., il. ISBN 8570010346. 

GTSI 1422 – ESTRUTURAS DE DADOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Entrada e saída em arquivos. Ponteiros. Estruturas lineares seqüenciais e dinâmicas. 

Bibliografia básica 

1. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E, RIVEST, R. L e STEIN, C., Algoritmos – teoria e prática, Rio de 

Janeiro: Campus. 

2. SZWARCFITER, Jayme L. e MARKENSON, Lílian, Estruturas de Dados e seus Algoritmos, 3a 

edição, São Paulo: LTC, 2010. 

3. ZIVIANI, Nivio, Projeto de Algoritmos com implementações em Pascal e C, 5a edição, Editora 

Pioneira, 2001. 

Bibliografia complementar 

 PEREIRA, Sílvio Lago, Estruturas de Dados Fundamentais: Conceitos e Aplicações, 5a edição, 

São Paulo: Érica, 2001. 

 PREISS, Bruno R., Estruturas de Dados e Algoritmos, Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

 GUIMARAES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e estruturas de 

dados. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, ISBN 9788521603788. 

 EDELWEISS, Nina; GALANTE, Renata. Estruturas de dados. Porto Alegre: Bookman, 2009. viii, 

261, il. (Livros didáticos informática UFRGS; v. 18). ISBN 9788577803811. 

 GOODRICH, Michael T., 1961-; TAMASSIA, Roberto, 1960-. Estruturas de dados e algoritmos em 

JAVA. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiii, 600 p., il. ISBN 9788560031504. 
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GTSI 1423 – MATEMÁTICA DISCRETA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Teoria dos Conjuntos. Funções Discretas. Introdução aos grafos e suas aplicações. Máquinas de Estados 

Finitos. 

Bibliografia básica 

1. GERSTING, Judith L., Fundamentos Matemáticos para Ciência da Computação, 4a edição, São 

Paulo: LTC, 2001. 

2. LIPSCHUTZ, Seymor e LIPSON, Marc, Matemática Discreta – Coleção Schaum, 2a edição, Porto 

Alegre: Bookman, 2004. 

3. SCHEINERMAN, Edward R., Matemática Discreta, Editora Thomson Learning, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. MENEZES, Paulo Blauth, Matemática Discreta para Computação e Informática, Porto Alegre: 

Sagra Luzzatto, 2004. 

2. Eric Lehman and Tom Leighton; Mathematics for Computer Science. Disponível em 

https://www.cs.princeton.edu/courses/archive/spring10/cos433/mathcs.pdf, Princeton 

University, 2004. 

3. John Bryant & Penelope Kirby.; Course Notes on Discrete Mathematics (MAD 2104). Disponível 

em http://www.math.fsu.edu/~wooland/mad2104/. Florida State University. 

4. SANTOS, Wagner Ferreira; Matemática Discreta, São Cristóvão/SE, CESAD, 2010.  

5. ROSEN, Kenneth H. Discrete Mathematics and Its Applications. 4th ed. Boston: WCB/McGraw-

Hill, 1999. 

GTSI 1424 – METODOLOGIA CIENTÍFICA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Técnicas de estudo (habilidade e comportamentos do leitor, resumo, fichamento, leitura de gráficos e 

tabelas, consultas técnicas, redação). Normas e elaboração de trabalho científico, pesquisa científica. 

Bibliografia básica 

1. SEVERINO, Antônio Joaquim, Metodologia do trabalho Científico, 22ª edição, São Paulo: 

Cortez, 2002. 

https://www.cs.princeton.edu/courses/archive/spring10/cos433/mathcs.pdf
http://www.math.fsu.edu/~wooland/mad2104/
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2. BORDENAVE, Juan Díaz e PEREIRA, Adair Martins, Estratégias de Ensino – Aprendizagem, 27ª 

edição, São Paulo: Vozes, 2006. 

3. PEÑA, Antonio Ontoria, LUQUE, Ângela de e GÓMEZ, Juan Pedro R, Aprender com os Mapas 

Mentais – Uma Estratégia para Pensar e Estudar. ISBN: 8573748834. 

Bibliografia complementar 

1. WAZLAWICK, R. S.. Metodologia de pesquisa para cie ncia da computaça o. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009. ISBN-13: 978-85-352-3522-7. 

2. FREIRE, Paulo, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, São Paulo: 

Paz e Terra: 1996. 

3. GONZALO, Suzana. Como Estudar. Lisboa: Editorial Estampa: 1999. 

4. PEÑA, Antonio Ontoria, LUQUE, Ângela de e GÓMEZ, Juan Pedro R, Aprender com os Mapas 

Mentais – Uma Estratégia para Pensar e Estudar. ISBN: 8573748834. 

5. ECO, Umberto, 1932-. Como se faz uma tese. 23.ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. xv,174, il. 

(Estudos , 85). ISBN 9788527300797. 

GTSI 1425 – CIÊNCIAS AMBIENTAIS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Conceitos Básicos sobre o Meio Ambiente; Impacto das Atividades Humanas no Meio Ambiente; 

Aspectos Econômicos; Legislação; Fiscalização; Ecodesenvolvimento; preservação. 

Bibliografia básica 

1. ARIZA, Darville. Ecologia Objetiva. NOBEL. São Paulo. 1976. 

2. DAJOZ, Roger. Ecologia Geral. VOZES. São Paulo. 1975. 

3. CARVALHO, Benjamin de Ka. Ecologia e Poluição. FREITAS BASTOS. Rio de Janeiro. 1980. 

Bibliografia complementar 

1. ODUM, Eugene P. Ecologia. PIONEIRA. São Paulo. 1975. 

2. REITAS, Vladimir Passos de. A Constituição Federal e a efetividade das normas ambientais. 

3.ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: R. dos Tribunais, 2005. 263 p. ISBN 8520327702. 

3. SILVA, Rooselvelt Pontes; VALENTE, Edilson Francisco (Orient.). A crise ambiental, suas 

conseqüências e enfrentamentos. Maceió: ETFA, 1997. 28f. 
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4. CAPRA, Fritjof. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. 12.ed. São 

Paulo: Cultrix, 2010. 256p., il. ISBN 9788531605567. 

5. ALMANAQUE Brasil Socioambiental. [São Paulo]: ISA, 2005. 479 p., il. ISBN 8585994304. 

GTSI 1431 – ENGENHARIA DE REQUISITOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Visão geral da engenharia de software. Processos de desenvolvimento de software. Paradigmas de 

desenvolvimento de software. Análise e especificação de requisitos. 

Bibliografia básica 

1. FILHO, Wilson P. P., Engenharia de Software: Fundamentos, Técnicas, Métodos e Padrões, 2a 

edição, São Paulo: LTC, 2003. 

2. PRESSMAN, Roger S., Engenharia de Software, 6a edição, São Paulo: Mc Graw Hill, 2006. 

3. SOMMERVILLE, Ian, Engenharia de Software, 8a edição, São Paulo: Pearson Education–

Addison-Wesley, 2007. 

Bibliografia complementar 

1. BEZERRA, Eduardo, Princípios de Análise e Projeto de Sistemas com UML, 2a edição, Rio de 

Janeiro: Campus, 2007. 

2. PETERS, James F. e PEDRYCZ, Witold, Engenharia de Software: Teoria e Prática, Rio de Janeiro: 

Campus, 2001. 

3. BLAHA, Michael; RUMBAUGH, James. Modelagem e projetos baseados em objetos com UML 2. 

2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. xvii, 496 p., il. ISBN 9788535217537. 

4. MCLAUGHLIN, Brett; POLLICE, Gary; WEST, David. Use a cabeça análise e projeto orientado ao 

objeto. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010. xxx, 442p., il. ISBN 9788576081456. 

5. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a 

objetos e ao desenvolvimento iterativo. 3.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. xiv, 695p., il. 

ISBN 9788560031528.  
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GTSI 1432 – FUNDAMENTOS DE REDES DE COMPUTADORES (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Conceitos básicos. Topologias. Meios de transmissão. Dispositivos de conectividade. Modelo OSI. 

Arquiteturas, padrões e métodos de acesso. Tecnologias para conexão digital de longa distância. 

Arquitetura TCP/IP. Serviços e Tecnologias Web. Lixo eletrônico relacionado a equipamentos de redes. 

Bibliografia básica 

 COLCHER, Sérgio, LEMOS, Guido e SOARES, Luís Fernando Gomes, Redes de Computadores: 

das LANs, MANs e WANs às Redes ATM, Campus, 1995. 

 COMER, Douglas E., Redes de Computadores e Internet, 2ª edição (Livro-texto), Bookman, 

2001. 

 COMER, Douglas E., Interligação em Rede com TCP/IP, Campus, 2006. 

Bibliografia complementar 

1. KUROSE, James F. e ROSS, Keith W., Redes de Computadores e a Internet, Makron Books, 2006. 

2. TANENBAUM, Andrew S., Redes de Computadores, 4ª edição, Editora Campus, 2003. 

3. NAKAMURA, Emilio & GEUS, Paulo, Segurança de Redes em Ambientes Corporativos, 

Califórnia: Berkeley, 2002. 

4. FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores. Colaboração de 

Sophia Chung Fegan. 4. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. ISBN 9788586804885. 

5. TORRES, Gabriel. Redes de computadores. Rio de Janeiro: Novaterra, c2010. 805p., ISBN 

9788561893057. 

GTSI 1433 – PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Conceitos básicos de orientação a objetos. Aplicações práticas destes conceitos utilizando a linguagem 

Java. Inicialmente há a ambientação na linguagem por meio de conceitos básicos como variáveis, tipos, 

literais, instruções, operadores, controle de fluxo. Posteriormente os conceitos gerais de orientações a 

objetos são abordados na linguagem, incluindo encapsulamento, entrada e saída, listas, herança, 

polimorfismo, tratamento de exceções. 
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Bibliografia básica 

1. BLOCK, Joshua, Java Efetivo, 2a edição, Rio de Janeiro: Alta Books. 

2. DEITEL, P. e DEITEL, H., Java como programar, 6a edição, São Paulo: Prentice Hall/Pearson, 

2010. 

3. SCHILDT, H., A arte do Java, São Paulo: McGraw-Hill, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. CADENHEAD, R., Aprenda em 21 dias Java 2, Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2005. 

2. SIERRA, Kathy e BATES, Bert, Certificação Sun Para Programador Java 6 Guia de Estudo, Rio de 

Janeiro: Alta Books.  

3. ASCENCIO, A. F. G. e CAMPOS, E. A V., Fundamentos da Programação de Computadores – 

algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. São Paulo: Pearson Education – Prentice Hall. 

4. PREISS, Bruno R., Estruturas de Dados e Algoritmos, Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

5. BARNES D. & KÖLLING M, Programação Orientada a Objetos com Java: uma introdução prática 

usando o BlueJ, 4a edição, Rio de Janeiro: Editora Pearson, 2009. 

GTSI 1434 – EMPREENDEDORISMO (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

O Processo Empreendedor. Plano de Negócios. Dimensões Comportamental, Mercadológica, Técnica e 

Financeira do Plano de Negócios. Construção de um Plano de Negócios. 

Bibliografia Básica 

1. CLEMENTE, Armando, Planejamento do Negócio: como transformar ideias em realizações, Rio 

de Janeiro, Lucerna, 2004. 

2. BOONE, Louis E & KURTZ, David L, Marketing Contemporâneo, Tradução Aline Neves Leite de 

Almeida, São Paulo: Editora LTC, 1998. 

3. CHIAVENATO, I, Gestão de Pessoas, 1ª edição, Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1999. 

Bibliografia Complementar 

1. BYGRAVE, W. D e TIMMONS J. A, Venture Capital at the Crossroads. Harvard Business School 

Press, Boston, Massachusetts, 1992. 
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2. CARSON G. B, Production Handbook, Ronald Press, NY, 1967. 

3. HISRICH, Robert D., 1944-; PETERS, Michael (Michael A.), 1948-; SHEPHERD, Dean A., 1967-. 

Empreendedorismo. 7.ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. x, 662 p., il. ISBN 9788577803460 

(Enc.). 

4. DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 3.ed. 

rev. atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 232 p. ISBN 9788535232707. 

5. ALCANTARA, Ana Paula Cortez de; GOMES, Silvia Valeriano; VOGEL, José Paulo (Orient.). 

Empreendedorismo: o caminho para o sucesso. Rio de Janeiro: [s.n.], 2004. xi,81f. 

GTSI 1435 – ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução à estatística, princípios e aplicações; conceito de probabilidade; teoria dos conjuntos; 

técnicas de contagem; probabilidade condicional e independência; variáveis aleatórias; distribuições 

de probabilidades: binomial, normal e de Poisson. Conceitos de estatística descritiva e de testes de 

hipóteses. 

Bibliografia básica 

1. BUSSAB, Wilton O. e MORETTIN, Pedro A., Estatística Básica, 5a edição, São Paulo: Saraiva, 

2003. 

2. MAGALHÃES, Marcos N. e LIMA, Antonio C. P., Noções de Probabilidade e Estatística, 6a edição, 

São Paulo: EDUSP, 2005. 

3. TRIOLA, Mário F., Introdução à Estatística, 7a edição, São paulo: LTC, 1998. 

Bibliografia complementar 

1. LEVINE, David, BEREBSON, Mark L. e STEPAHN, David, Estatística: Teoria e Aplicações, São 

Paulo: LTC, 2000. 

2. SPIEGEL, Murray R. E SCHILLER, John, Probabilidade e Estatística – Coleção Schaum, 2a 

edição, Porto Alegre: Bookman, 2004. 

3. MOORE, David S. A estatística básica e sua prática. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, c2000. xv, 482, il., tabs. Inclui bibliografia. ISBN 8521612192. 

4. NAZARETH, Helenalda Resende de Souza. Curso básico de estatística. 12. ed. São Paulo: Ática, 

2009. 160 p., il. tab.; graf., 22 cm. ISBN 978850801796-6. 
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5. BOLFARINE, Heleno; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Elementos de amostragem. São Paulo: 

Edgard Blucher, 2005. 274 p., il. (Projeto Fisher). Inclui bibliografia e índice. ISBN 

9788521203674. 

GTSI 1436 – HUMANIDADE E CIÊNCIAS SOCIAIS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Noções gerais de Direito. O Sistema Constitucional Brasileiro. Noções de Direito Civil. Noções de 

Direito Comercial. A Propriedade Industrial. Sistemas de Patentes. Condições de privilegiabilidade. A 

marca. Transferência de Tecnologia. Noções de Direito do Trabalho. A regulamentação profissional. 

História da construção do racismo, das manifestações de Etnocentrismo e seus reflexos nas 

instituições de ensino, nos ambientes educacionais. Políticas públicas para promover a igualdade de 

oportunidades e a justiça social nas relações étnico-raciais. 

Bibliografia básica  

1. Brasil. Casa Civil. Constituiça o da Repu blica Federativa do Brasil de 1988. Disponí vel em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm 

2. Brasil. Casa Civil. Lei Nº 9394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases de 

Educaça o Nacional. Disponí vel em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm 

3. Ministe rio da Educaça o. Lei Nº 8096, 31 de março de 2000 - Lei Nº 8096 - Estatuto da Criança e 

do Adolescente. Disponí vel em: www.jusbrasil.com.br/legislacao/anotada/2688423/lei-8096-

90 

4. MOORE, Carlos. Racismo & Sociedade: novas bases epistemolo gicas para entender o racismo. 

Belo Horizonte: MAZA Ediço es, 2007. 

5. MUNANGA, Kabengele (org). Superando o racismo na escola. Brasí lia: MEC/SECAD, 2008. 

Bibliografia complementar 

1. Brasil. Casa Civil. Lei Nº 9279, de 14 de maio de 1996 – Lei de Marcas e Patentes. Disponí vel 

em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9279.htm 

2. Brasil. Casa Civil. Lei Nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 - Co digo Civil. Disponí vel em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10406.htm 

3. Brasil. Casa Civil. Decreto-Lei Nº 5.452, de 1º de maio de 1943 - Consolidaça o das Leis do 

Trabalho.   Disponí vel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm 
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4. MEC/SECAD. Orientaço es e aço es para a educaça o das relaço es e tnico-raciais. Brasí lia: SECAD, 

2006. 

5. CONFEA. Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966, que regula o exercí cio das profisso es de 

engenheiro, de arquiteto e de engenheiro agro nomo. Disponí vel em: 

http://normativos.confea.org.br 

GTSI 1441 – GERENCIAMENTO DE DADOS SEMIESTRUTURADOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Noções básicas da tecnologia XML. Introdução às especificações DOM, SAX e XSLT. Introdução à API 

JAXP. Introdução à biblioteca jQuery. 

Bibliografia básica 

1. DAUM, Berthold e MERTEN, Udo, Arquitetura de Sistemas com XML, Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 2003. 

2. DEITEL, Harvey M, XML Como Programar, Porto Alegre, Bookman, 2003. 

3. ROY, Erick T, Aprendendo XML, 1ª ediça o, Rio de Janeiro: Elsevier. 

Bibliografia complementar 

1. NIETO, T. R, Internet & World Wide Web – Como Programar, Porto Alegre: Bookman, 2003. 

2. RICHARDSON, Leonard e RUBY, Sam, RESTful Serviços Web, Rio de Janeiro: Alta Books, 2007.  

3. SCHILDT, H., A arte do Java, Sa o Paulo: McGraw-Hill, 2003. 

4. BROGDEN, B. e MINNICK, C., Guia do Desenvolvedor Java – desenvolvendo e-commerce com 

Java, XML e JSP. 

5. SILVA, O. J., Javascript avançado: animaça o, interatividade e desenvolvimento de aplicativos, Sa o 

Paulo: E rica, 2003. 

GTSI 1442 – PROGRAMAÇÃO DE SOFTWARE PARA WEB (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Configuração e Visão Geral do Ambiente WEB. A Tecnologia Servlet. A Tecnologia JavaServer Pages 

(JSP), JavaBeans e JSP Beans. Acesso a Banco de Dados com JDBC. 
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Bibliografia básica 

1. BASHAM, Bryan e SIERRA, Kathy, Use a Cabeça! Servlets& JSP, 2a edição, Rio de Janeiro: Alta 

Books, 2009. ISBN: 9788576082941. 

2. HALL, Marty e BROWN, Larry, Core Servlets e JavaServer Pages, Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2005. ISBN: 8573934328. 

3. KURNIAWAN, Budi, Java para a Web com Servlets, JSP e EJB, Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2002. ISBN: 8573932104. 

Bibliografia complementar 

1. COAR, Ken e BOWEN, Rich, Apache Guia Prático, Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. ISBN: 

9788576082989. 

2. MALKS, Dan, ALUR, Deepak e CRUPI, John, Core J2EE Patterns: As Melhores Práticas e 

Estratégias de Design, 2a edição, Rio de Janeiro: Campus, 2004. ISBN: 8535212728. 

3. BROGDEN, B. e MINNICK, C., Guia do Desenvolvedor Java – desenvolvendo e-commerce com 

Java, XML e JSP. 

4. DIAS, Cláudia, Usabilidade na web: criando portais mais acessíveis, Rio de Janeiro: Alta Books, 

2003. 

5. ALUR, Deepak, CRUPI, John e MALKS, Dan, CORE J2EE Patterns – Melhores Práticas e 

Estratégias de Design, 2ª edição, Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2004. 

GTSI 1443 – ORGANIZAÇÃO DE ESTRUTURAS DE ARQUIVOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Memórias secundárias. Arquivos em série e sequências. Classificação externa. Arquivos de acesso 

direto. Arquivos indexados. Arquivos indexados por chaves secundárias. Ordenação de arquivos.  

Bibliografia básica 

1. FERRAZ, I. N. Programaça o com Arquivos. Editora Manole, 2003. 

2. THARP, A. L. File Organization and Processing. John Wiley & Sons, 1988. 

3. ELMASRI, R., NAVATHE, S. Sistemas de Banco de Dados. 6a ediça o. Editora Pearson, 2011. 

Bibliografia complementar 

1. SILBERSCHATZ, A., KORTH, H. F., SUDARSHAN. S. Sistema de Banco de Dados. 5a ediça o. Rio de 
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Janeiro: Elsevier, 2006. 

2. DATE, C. J. Introduça o a Sistemas de Bancos de Dados. 8a ediça o. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

3. RAMAKRISHNAN, R., GEHRKE, J. Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados. 3a ediça o. 

Editora McGraw-Hill, 2008. 

4. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E, RIVEST, R. L e STEIN, C., Algoritmos – teoria e pra tica, Rio de 

Janeiro: Elsevier. 

5. ROB, Peter e CORONEL, Carlos, Sistemas de Banco de Dados – Projeto, implementaça o e 

administraça o, 8a ediça o, Sa o Paulo: Cengage Learning, 2011. 

GTSI 1444 – GERÊNCIA DE PROJETOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Introdução ao Gerenciamento de Projetos: Conceitos Básicos; O contexto e os processos do 

gerenciamento de projetos; Habilidades e Competências do Gerente de Projetos. Processos 

Cronológicos de Gerenciamento de Projetos: Iniciação, Planejamento, Execução, Controle e 

Encerramento. Ética em projetos: Aspectos legais e culturais associado à Gerência de Projeto; Aspectos 

da relação com os problemas de meio ambiente (TI Verde); Aspectos do tratamento interpessoal: 

relações étnico-raciais, resolução de conflitos interpessoais, adequação a normas de procedimento e 

respeito às diferenças (igualdade entre os gêneros, respeito às opções sexual, religiosa, entre outras). 

Estudo de Casos em Gerência de Projetos: Projetos de Engenharia de Software; Projetos de 

Infraestrutura de TI. 

Bibliografia básica 

1. PMBOK, Guia de Conhecimento em Gerenciamento de Projetos, 4ª ediça o. 

2. DINSMORE, P. Campbell e CAVALIERI, Adriane. Como se tornar um profissional em 

gerenciamento de projetos. 4a ed. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2009. 

3. HELDMAN, Kim. Gere ncia de projetos: fundamentos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

Bibliografia complementar 

1. TRENTIM, Mario Henrique, Gerenciamento de Projetos: Guia para as Certificaço es CAPM® E 

PMP® , Atlas.  

2. CARVALHO, Marly Monteiro de. Gerenciamento de projetos na pra tica: casos brasileiros (V1 e 

V2). Sa o Paulo: Atlas, 2009. 
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3. KERZNER, Harold; SALADIS, FRANK P.  O que os Gerentes Precisam Saber sobre Projetos, Porto 

Alegre: Bookman, 2011. 

4. CARVALHO, Marly Monteiro, RABECHINI JR, Roque Fundamentos e, Gesta o de Projetos: 

Construindo Compete ncias para Gerenciar Projetos, Ed. Atlas, 3ª ediça o, 2011. 

5. PICHLER, Roman. Gesta o de Produtos com SCRUM: implementando me todos a geis na criaça o e 

desenvolvimento de produtos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

GTSI 1445 – PROJETO DE BANCO DE DADOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Etapas do projeto de banco de dados: modelo conceitual e projeto lógico, utilizando o paradigma 

orientado a objetos. Engenharia reversa (obtenção de um modelo de dados aproximado, a partir de um 

banco de dados existente). Álgebra Relacional. Linguagens de consulta declarativas. 

Bibliografia básica 

1. DATE, C. J., Introdução aos Sistemas de Banco de Dados, 8a edição, Rio de Janeiro: Campus, 

2004. 

2. ELMASRI, R. E. e NAVATHE, S. B., Sistemas de Banco de Dados, 4a edição, São Paulo: Addison 

Wesley, 2005. 

3. SILBERSCHATZ, Abraham, KORTH, Henry F. e SUDARSHAN, S., Sistemas de banco de dados, 5a 

edição, Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2006. 

Bibliografia complementar 

1. HEUSER, C. A., Projeto de Banco de Dados, 6ª edição, Porto Alegre: Bookman. 

2. RAMAKRISHNAN, Raghu, Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados, 3a edição, São Paulo: 

Mcgraw-hill Interamericana. 

3. COUGO, Paulo. Modelagem conceitual e projeto de banco de dados. Rio de Janeiro: Campus, 

c1997. 284 p., ISBN 8535201580. 

4. FURTADO, Antônio Luz,; SANTOS, Clesio Saraiva dos,. Organização de bancos de dados. 7.ed. 

Rio de Janeiro: Campus, 1987. 281 p., ISBN 8570013973. 

5. MACHADO, Felipe Nery Rodrigues; ABREU, Mauricio Pereira de. Projeto de banco de dados: 

uma visão prática. 16.ed. São Paulo: Érica, 2009. 298 p., il. ISBN 9788536502526. 
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GTSI 1446 – ANÁLISE E PROJETO DE SISTEMAS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

A linguagem de modelagem unificada (UML): modelagem de classes. Cenários e interações entre 

objetos. Modelagem de estados. Modelo de implementação. Princípios de projeto OO. Projeto de 

interfaces. 

Bibliografia Básica 

1. BEZERRA, Eduardo, Princípios de Análise e Projeto de Sistemas com UML, 2a edição, Rio de 

Janeiro: Campus, 2006. ISBN: 9788535216967. 

2. BOOCH, RUMBAUGH e JACOBSON, UML – Guia do Usuário, 2a edição, Rio de Janeiro: Campus, 

2006. ISBN: 8535217843. 

3. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a 

objetos e ao desenvolvimento iterativo. 3.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. xiv, 695p., il. 

ISBN 9788560031528. 

Bibliografia Complementar 

1. FOWLER, Martin. UML essencial: um breve guia para a linguagem-padrão de modelagem de 

objetos. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. xv, 160 p., il. ISBN 8536304545.  

2. BLAHA, Michael; RUMBAUGH, James. Modelagem e projetos baseados em objetos com UML 2. 

2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. xvii, 496 p., il. ISBN 9788535217537. 

3. COCKBURN, Alistar, Escrevendo Casos de Uso Eficazes: Um Guia Prático para Desenvolvedores 

de Software, Porto Alegre: Bookman, 2004.  

4. EVANS, Eric, Domain-Driven Design Atacando As Complexidades na Criação do Software, Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2009.  

5. MELO, Ana Cristina. Desenvolvendo aplicações com UML 2.0: do conceitual à implementação. 

2. ed. atual. Rio de Janeiro: Brasport, c2004. 284 p., il. ISBN 8574521752. 

GTSI 1451 – PROGRAMAÇÃO DE SERVIDORES WEB (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Desenvolvimento de software para internet com foco na programação no lado do servidor utilizando 

padrões de software e frameworks orientados a objetos. 
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Bibliografia básica 

1. MACHACEK, Jan, Pro Spring 2.5, Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. ISBN: 

9788573938159. 

2. WALLS, Craig, Spring em ação, Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. ISBN: 9788576082088. 

3. GONÇALVES, Edson, Dominando Java Server Faces e Facelets Utilizando Spring 2.5, Hibernate 

e JPA, Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. ISBN: 9788573937114. 

Bibliografia complementar 

1. EVANS, Eric, Domain-Driven Design Atacando As Complexidades na Criação do Software, Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2009. ISBN: 9788576083603. 

2. FOWLER, Martin, Padrões de Arquitetura de Aplicações Corporativas, Porto Alegre: Bookman, 

2006. 

3. ELLIOTT, James e O’BRIE, Timothy M., Dominando Hibernate, Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. 

ISBN: 9788576082446. 

4. PADRÕES de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Erich Gamma. 

Porto Alegre: Bookman, 2000. 364 p., il. grafs., tabs. ISBN 9788573076103. 

5. BLOCK, Joshua, Java Efetivo, 2a edição, Rio de Janeiro: Alta Books. 

GTSI 1452 – ARQUITETURA DE PADRÕES DE SOFTWARE (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Introdução aos conceitos de padrão de software e arquitetura de software; padrões para organizar a 

arquitetura de aplicações corporativas, padrões de projeto (design patterns): Gang of Four; JEE; 

padrões da abordagem Domain Driven Design (DDD). 

Bibliografia básica 

1. EVANS, Eric, Domain-Driven Design Atacando As Complexidades na Criação do Software, Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2009. ISBN: 9788576083603. 

2. FOWLER, Martin. Padrões de arquitetura de aplicações corporativas. Porto Alegre: Bookman, 

2006. xiii, 493 p., il. ISBN 9788536306384. 

3. PADRÕES de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Erich Gamma. 

Porto Alegre: Bookman, 2000. 364 p., il. grafs., tabs. ISBN 9788573076103. 
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Bibliografia complementar 

1. ALUR, Deepak; CRUPI, John; MALKS, Dan. Core J2 EE: as melhores práticas e estratégias de 

design. 2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro: Campus, 2004. xxiv, 587p., il. ISBN 8535212728. 

2. ELLIOTT, James e O’BRIE, Timothy M., Dominando Hibernate, Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. 

ISBN: 9788576082446. 

3. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a 

objetos e ao processo unificado. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. xiv, 607p., il., ISBN 

8536303581. 

4. FREEMAN, Eric et al. Use a cabeça: padrões e projetos. 2.ed. rev. Rio de Janeiro: Alta Books, 

2009. xxiv, 478p., il. ISBN 9788576081746. 

5. BLOCK, Joshua, Java Efetivo, 2a edição, Rio de Janeiro: Alta Books. 

GTSI 1453 – ENGENHARIA DE SOFTWARE (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Fundamentos da Engenharia de Software. Introdução à disciplina de testes. Qualidade de Processo de 

Software. Qualidade do Produto. Métricas e Medidas de Software. Metodologias ágeis de 

desenvolvimento de software. 

Bibliografia básica  

1. FILHO, Wilson P. P., Engenharia de Software: Fundamentos, Técnicas, Métodos e Padrões, 2a 

edição, São Paulo: LTC, 2003. 

2. PRESSMAN, Roger S., Engenharia de Software, 6a edição, São Paulo: Mc Graw Hill, 2006. 

3. SOMMERVILLE, Ian, Engenharia de Software, 8a edição, São Paulo: Pearson Education –

Addison-Wesley, 2007. 

Bibliografia complementar 

1. PETERS, James F. e PEDRYCZ, Witold, Engenharia de Software: Teoria e Prática, Rio de 

Janeiro: Campus, 2001. 

2. BEZERRA, Eduardo, Princípios de Análise e Projeto de Sistemas com UML, 2a edição, Rio de 

Janeiro: Campus, 2007. 

3. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a 
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objetos e ao processo unificado. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. xiv, 607p., il., ISBN 

8536303581. 

4. EVANS, Eric, Domain-Driven Design Atacando As Complexidades na Criação do Software, Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2009. ISBN: 9788576083603. 

5. COCKBURN, Alistar, Escrevendo Casos de Uso Eficazes: Um Guia Prático para Desenvolvedores 

de Software, Porto Alegre: Bookman, 2004.  

GTSI 1455 – ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Álgebra Relacional. Projeto Físico de Bancos de Dados. Estruturas de indexação de tabelas. 

Gerenciamento de transações. Segurança em bancos de dados relacionais. Introdução a Bancos de 

Dados Distribuídos. 

Bibliografia básica 

1. ELMASRI, R., NAVATHE, S. Sistemas de Banco de Dados. 6a edição. São Paulo: Pearson, 2011. 

2. SILBERSCHATZ, A., KORTH, H. F., SUDARSHAN. S. Sistema de Banco de Dados. 5a edição. Rio de 

Janeiro: Campus/Elsevier, 2006. 

3. DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. 8a edição. Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier, 2004. 

Bibliografia complementar 

1. RAMAKRISHNAN, R., GEHRKE, J. Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados, 3a edição, São 

Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

2. ROB, Peter e CORONEL, Carlos, Sistemas de Banco de Dados – Projeto, implementação e 

administração, 8a edição, São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

3. FURTADO, Antônio Luz,; SANTOS, Clesio Saraiva dos,. Organização de bancos de dados. 7.ed. 

Rio de Janeiro: Campus, 1987. 281 p., ISBN 8570013973. 

4. THARP, A. L. File Organization and Processing. John Wiley & Sons, 1988. 

5. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E, RIVEST, R. L e STEIN, C., Algoritmos – teoria e prática, Rio de 

Janeiro: Elsevier.  
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GTSI 1456 – CONCEPÇÃO E ELABORAÇÃO DE PROJETO FINAL (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Possibilitar ao aluno a aplicação prática dos conceitos teóricos vistos ao longo do curso, culminando 

com a definição da proposta de um projeto final a ser desenvolvido na disciplina “ELABORAÇÃO E 

CONSTRUÇÃO DE PROJETO FINAL”. 

Bibliografia básica 

A ser especificada pelo orientador, dependendo da área da pesquisa a ser abordada. 

GTSI 1468 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO (7 cr – 360 h/a = 300 horas relógio) 

Ementa 

Disciplina com regulamento próprio. 

GTSI 1461 – INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Primitivas básicas para projetos de interfaces homem/máquina; identificação, classificação e 

caracterização de diferentes tipos de interfaces com o usuário; princípios básicos: elegância e 

simplicidade, medidas de exibição, organização, módulos, imagem e estilo; aplicação de modelos para 

desenvolvimento de interfaces; desenvolvimento e implementação de um projeto de interface. 

Bibliografia básica 

1. NILSEN, Jakob, Projetando Websites, Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

2. BARANAUSKAS, Maria e ROCHA, Heloisa, Design e Avaliação de Interfaces Humano-

Computador, São Paulo: Editora NIED/UNICAMP, 2003. 

3. DIAS, Cláudia, Usabilidade na web: criando portais mais acessíveis, Rio de Janeiro: Alta Books, 

2003. 

Bibliografia complementar 

1. OLIVEIRA NETTO, Alvim Antônio de, IHC interação humano computador: modelagem e 

gerência de interfaces com o usuário: sistemas de informações, Florianópolis: Visual Books, 

2004. 

2. SHNEIDERMAN, Ben, Designing the user interface: strategies for effective human-computer 

interaction. 3ª edição. Massachusetts: Addison-Wesley, 1998. 
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3. GOODMAN, D., Javascript: a bíblia, Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

4. SILVA, O. J., Javascript avançado: animação, interatividade e desenvolvimento de aplicativos, 

São Paulo: Érica, 2003. 

5. SILVA, Maurício Samy, Construindo Sites com Css e ( x ) Html, São Paulo: Novatec, 2007. 

GTSI 1462 – NEGÓCIOS NA INTERNET (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Visão Geral. Negócios na Internet. Segurança no Comércio Eletrônico. Modelos e Aplicações de 

Negócios na Internet. Implementação de portais para negócio na internet. 

Bibliografia básica 

1. BROGDEN, B. e MINNICK, C., Guia do Desenvolvedor Java – desenvolvendo e-commerce com 

Java, XML e JSP. 

2. QIAN, K., ALLEN, R., GAN, M. e BROWN, R., Desenvolvimento Web Java, São Paulo: LTC, 2007. 

3. TURBAN, E. e KING, D., Comércio Eletrônico: Estratégia e Gestão, São Paulo: Pearson – 

Prentice-Hall, 2004. 

Bibliografia complementar 

1. ALBERTIN, A. L., Comércio Eletrônico: Modelo, Aspectos e Contribuições de Sua Aplicação, 5a 

edição, São Paulo: Atlas, 2004. 

2. SISTEMAS de comércio eletrônico: projeto e desenvolvimento. Wagner Meira Júnior. Rio de 

Janeiro: Campus, c2002. 371 p., il. (Campus/SBC). Inclui índice. ISBN 8532510121. 

3. ARUEIRA, André de Brito; NOGUEIRA, Marcelo de Sousa (Orient.). Comércio eletrônico, a 

logística reversa e suas diferentes políticas de troca e devolução: a criação de um modelo. [S.l.: 

s.n.], 2009. 

4. DEITEL, P. J. e DEITEL, H. M., Ajax, Rich Internet Applications e desenvolvimento Web para 

programadores, São Paulo: Pearson – Prentice Hall, 2008. 

5. BROGDEN, B. e MINNICK, C., Guia do Desenvolvedor Java – desenvolvendo e-commerce com 

Java, XML e JSP.  
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GTSI 1463 – SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Conceitos básicos de segurança (algoritmos criptográficos, assinatura digital, distribuição de chaves); 

Autenticação em sistemas distribuídos. Modelos de segurança em sistemas distribuídos; 

Implementação da segurança em sistemas distribuídos (abordagens centralizada e baseada no 

particionamento); Segurança do WWW (segurança do servidor, segurança da informação em trânsito); 

Segurança no ambiente Java; Objetos distribuídos e a segurança. 

Bibliografia básica  

1. NAKAMURA, Emilio & GEUS, Paulo, Segurança de Redes em Ambientes Corporativos, 

Califórnia: Berkeley, 2002. 

2. MARTINS, José Carlos Cordeiro, Gestão de Projetos de Segurança da Informação, Rio de 

Janeiro: Brasport, 2003. 

3. SÊMOLA, Marcos, Gestão da Segurança da Informação – Uma Visão Executiva, Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. ISO/NBR ABNT 17799/2005. 

2. ULBRICH, Henrique Cesar & DELLA VALLE, James, Universidade Hacker, 2ª edição, Rio de 

Janeiro: Digerati, 2003. 

3. KURTZ, George, SCAMBRAY, Joel & MCLURE, Stuart, Hackers Expostos, Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

4. SILVA, Gilson Marques da. Segurança da informação para leigos: como proteger seus dados, 

micro e familiares na internet. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 136 p. ISBN 

9788539901197. 

5. BURNETT, Steve; PAINE, Stephen. Criptografia e segurança: o guia oficial RSA. Rio de Janeiro: 

Elsevier, c2002. xx, 367, il. Inclui índice. ISBN 9788535210095. 

GTSI 1464 – INFORMÁTICA E SOCIEDADE (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Análise do uso das novas tecnologias da informação nos níveis social, econômico, político e cultural. 

Crítica à adoção de novas tecnologias de forma indiscriminada. Impactos no trabalho devido à alocação 
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de novas tecnologias. Novos perfis profissionais associados ao computador. Usos da Informática na 

Educação. Histórico da Política Nacional de Informática, e tendências futuras. 

Bibliografia básica 

1. RUBEN, Guilhermo, WAINER, Jacques e DWYER, Tom, Informática, Organizações e Sociedade 

no Brasil, Rio de Janeiro: Editora Cortez, 2003. 

2. CASTELLS, Manuel, A era da informação: economia, sociedade e cultura, 5a edição, São Paulo: 

Paz e Terra, 2001. 

3. CASTELLS, Manuel, 1942-. A galáxia da Internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a 

sociedade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 243 p., il. ISBN 9788571107403. 

Bibliografia complementar 

1. A sociedade da informação no Brasil: Livro Verde. Tadao Takahashi (org), Brasília: Ministério 

da Ciência e Tecnologia 2000. 154 p., Disponível em http://www.inst-

informatica.pt/servicos/informacao-e-documentacao/biblioteca-digital/gestao-e-

organizacao/BRASIL_livroverdeSI.pdf. 

2. SCHAFF, Adam. A sociedade informática: as consequências sociais da segunda revolução 

industrial. São Paulo: Brasiliense, 2007. 157 p. ISBN 8511140816. 

3. YOUSSEF, Antônio Nicolau e FERNANDES, Vicente Paz, Informática e Sociedade, Rio de 

Janeiro: Editora Ática, 1988. 

4. ZIMAN, J. M. (John Michael). A força do conhecimento: a dimensão científica da sociedade. Belo 

Horizonte, MG: Ed. Itatiaia, 1981. 380 p., il. (O homem e a ciência; v. 1). 

5. DAVENPORT, Thomas H, Ecologia da informação: por que só a tecnologia não basta para o 

sucesso na era da informação, traduzido por Bernadette Siqueira Abrão, 5a edição, São Paulo: 

Futura, 2002. 

GTSI 1465 – ELABORAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE PROJETO FINAL (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Desenvolvimento da monografia: Realização de Experimentos. Análise dos dados. Elaboração do texto 

final da monografia de conclusão de curso. 

Bibliografia básica 

A ser especificada pelo orientador, dependendo da área da pesquisa a ser abordada. 
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GTSI 1466 – LEGISLAÇÃO DE INFORMÁTICA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Fundamentos da legislação aplicada à área de informática e promover o debate sobre a ética nas 

relações profissionais. Principais conceitos e teorias a cerca das legislações nacionais e internacionais 

em vigor sobre cybercrimes, direitos autorais, propriedade intelectual e licitação. Elementos de Direito 

Civil, Direitos personalíssimos e patrimoniais. Direitos reais e obrigacionais. Contratos (noções: 

espécies, prática de redação). O Direito do Autor quanto à elaboração de projetos e criação de software 

(Lei do Software). Responsabilidade quanto a projetos, execução e administração. Elementos de 

Direito Administrativo associados à informática. Legislação sobre proteção e segurança de dados. 

Bibliografia básica  

1. Bolzan Junior, Juvenal “Legislaça o Aplicada a  Informa tica”. Palhoça: UnisulVirtual, 2007. 

2. Senado Federal, Lei de Informa tica e Automaça o, Brasí lia: Senado Federal, 2013. 

3. Rosa, Fabrí zio Crimes de informa tica, Campinas: Bookseller, 2006. 

Bibliografia complementar 

1. BRANCHER, Paulo Marcos Rodrigues. Contratos de Software. Floriano polis: Visual Books, 

2003. 

2. REQUIA O, Rubens. Curso de Direito Comercial. Sa o Paulo: Saraiva, 1991-1992. 2v. Inclui 

bibliografia e í ndice. ISBN 8502005154. 

3. GOMES, Orlando; GOTTSCHALK, Elson. Curso de direito do trabalho: de acordo com a 

constituicao de 1988. 15.ed.-. Rio de Janeiro: Forense, 1998. 746 p. 

4. JACQUES, Paulino; ALMEIDA FILHO, Agassiz. Curso de introduça o ao estudo do direito. 5. ed. 

atual. Rio de Janeiro: Forense, 2009. 292 p. ISBN 9788530926885. 

5. MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 26.ed.-. Sa o Paulo: Malheiros, 2001. 

782 p. Bibliografia:p.735-757. ISBN 8574202061.). 

GTSI 1467 – PROJETO E CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Estudo de caso em especificação, projeto e implementação de sistema de software; Definição 

arquitetural (apresentação, serviço, domínio e infraestrutura); uso de boas práticas no projeto a na 

construção de sistemas de software; uso de frameworks e padrões de software orientados a objetos. 
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Bibliografia básica 

1. EVANS, Eric, Domain-Driven Design Atacando As Complexidades na Criação do Software, Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2009. ISBN: 9788576083603. 

2. FOWLER, Martin. Padrões de arquitetura de aplicações corporativas. Porto Alegre: Bookman, 

2006. xiii, 493 p., il. ISBN 9788536306384. 

3. ALUR, Deepak; CRUPI, John; MALKS, Dan. Core J2 EE: as melhores práticas e estratégias de 

design. 2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro: Campus, 2004. xxiv, 587p., il. ISBN 8535212728. 

Bibliografia complementar 

1. ADRÕES de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Erich Gamma. 

Porto Alegre: Bookman, 2000. 364 p., ISBN 9788573076103. 

2. ELLIOTT, James e O’BRIE, Timothy M., Dominando Hibernate, Rio de Janeiro: Alta Books, 

2009. ISBN: 9788576082446. 

3. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a 

objetos e ao processo unificado. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. xiv, 607p., ISBN 

8536303581. 

4. FREEMAN, Eric et al. Use a cabeça: padrões e projetos. 2.ed. rev. Rio de Janeiro: Alta Books, 

2009. xxiv, 478p., il. ISBN 9788576081746. 

5. BLOCK, Joshua, Java Efetivo, 2a edição, Rio de Janeiro: Alta Books. 
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ANEXO III – EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – DISCIPLINAS OPTATIVAS 

GTSI 1471 – PROGRAMAÇÃO DE JOGOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução ao Greenfoot; Animação; Space Shooters/Breakout; Jogos de Plataforma; Jogos de 

Aventura; Jogos de Estratégia; Jogos Casuais. 

Bibliografia básica 

1. KO LLING M., Introduction to Programming with Greenfoot: Object-Oriented Programming in 

Java with Games and Simulations, 1a ediça o, Rio de Janeiro: Pearson, 2009. 

2. Bruno FEIJO ; Esteban CLUA; Fla vio S. Corre a da SILVA: Introduça o a  Cie ncia da Computaça o 

com Jogos, Editora Campus/SBC, 2009. ISBN: 8522103224, 9788522103225. 

3. BARNES D. & KO LLING M, Programaça o Orientada a Objetos com Java: uma introduça o pra tica 

usando o BlueJ, 4a ediça o, Rio de Janeiro: Editora Pearson, 2009. 

Bibliografia complementar 

6. PERUCIA, Alexandre et al; Desenvolvimento de Jogos Eletro nicos – 2ª Ediça o; SP; Ed.Novatec; 

2007. 

7. DAWSON, M.; Beginning C++ Through Game Programming; Ed. Thomson; 2007. 

8. Andre SANTEE, Programaça o de Jogos com C++ e DirectX, Rio de Janeiro: Editora Novatec, 

2005. ISBN: 8575220640. 

9. DAVISON A., Killer Game Programming in Java: O`Reilly, 2005. 

10. HARBOUR S. J., Game Programming All in One, 3a Ediça o: Editora Course Technology PTR, 

2006. 

 

GTSI 1472 – APLICAÇÕES PARA DISPOSITIVOS MÓVEIS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Visão geral sobre dispositivos móveis: Comparação entre dispositivos móveis e computadores 

convencionais; A linguagem Java para o desenvolvimento de aplicações para dispositivos móveis: 

J2ME; Arquitetura J2ME: Configurations, CLDC e MIDP; Recursos da linguagem: MIDLETS (aplicação / 

interface), GCF (comunicação), RMS (registro de dados). 
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Bibliografia básica 

1. Ricardo R. LECHETA, Google Android - Aprenda a Criar Aplicaço es Para Dispositivos Mo veis 

com o Android SDK, 2ª ediça o, 2010, Sa o Paulo: Novatec. ISBN 9788575223369. 

2. Core J2ME: tecnologia & MIDP / John W. Muchow; traduça o, Joa o Eduardo No brega Tortello 

3. Java para Dispositivos Mo veis – Desenvolvendo Aplicaço es com J2ME; Thienne M. Johnson 

Bibliografia complementar 

1. MONK, Simon. Arduino + Android Projects for the Evil Genius: control Arduino with you 

smartphone or tablet. New York: McGraw-Hill, 2012. 197 p. ISBN 9780071775960. 

2. RILEY, Mike. Programming your home: automate with Arduino, android, and your computer. 

Dallas: The Pragmatic Bookshelf, 2012. 216 p. ISBN 9781934356906. 

3. QUERESMA, Carmelinda Cuentro. Banco de Dados na Internet. 2000. 31p. v. 2000. 

4. MCROBERTS, Michael. Arduino ba sico. Sa o Paulo: Novatec, 2011. 453 p. ISBN 9788575222744. 

5. BLOCK, Joshua, Java Efetivo, 2a ediça o, Rio de Janeiro: Alta Books. ISBN: 8576082802 

GTSI 1473 – EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

O processo de comunicação. Vocabulário. Revisão gramatical. Redação. 

Bibliografia básica 

4. GARCIA, Othon N., Comunicaça o em Prosa Moderna, Rio de janeiro, Fundaça o Getu lio Vargas, 

1967. 

5. SANTOS, Gelson Clemente dos, Pra tica de Comunicaça o e Expressa o em Lí ngua Portuguesa, 

Rio de Janeiro, Gradus. 

6. WALDECK, Se rgio e SOUZA, Luiz de, Roteiros de Comunicaça o e Expressa o, Rio de Janeiro, 

Eldorado Tijuca Ltda. 

Bibliografia complementar 

6. ROCHA LIMA Carlos Henrique da, Grama tica Normativa da Lí ngua Portuguesa, Rio de Janeiro, 

Jose  Olí mpio e Ed. 1986. 

7. PEN A, Antonio Ontoria, LUQUE, A ngela de e GO MEZ, Juan Pedro R, Aprender com os Mapas 
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Mentais – Uma Estrate gia para Pensar e Estudar. ISBN: 8573748834. 

8. GONZALO, Suzana. Como Estudar. Lisboa: Editorial Estampa : 1999. 

9. CAMARA JU NIOR, Joaquim Mattoso. Manual de expressa o oral e escrita. Editora Vozes, 2012. 

10. MOITA, Torcato. Como produzir uma apresentaça o de sucesso!: invista em seu marketing 

pessoal. Rio de Janeiro: Brasport, 2009. 

GTSI 1474 – ECONOMIA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Conceitos básicos. Os sistemas. O fluxo da riqueza. Setor externo. Setor Governamental. Setor 

monetário. Aspectos da microeconomia e macroeconomia. Engenharia Econômica. Generalidades. 

Bibliografia básica 

4. ALBUQUERQUE, Marcus C. C., Introduça o a  Teoria Econo mica, Editora Mc Graw-Hill, Sa o Paulo, 

1976 

5. Wornnocott Poull, Wornnocott Rorcold, Grusiar Augusto C, Grusiar , O Ye da R. Economia, Ed 

6. HESS, Geraldo e MARQUES, Jose  Luiz, Engenharia Econo mica, Difel – Divisa o Editorial. 

Bibliografia complementar 

1. LITUAK, Branson, Macro-economia, Harbra Editora Harper Crow do Brasil. 

2. BRESSER, L.C. Pereira. Desenvolvimento e Crise no Brasil 1930/1983. BRASILIENSE. 1983. 

3. ABREU, M. P. (Org.). A Ordem do Progresso: Cem Anos de Polí tica Econo mica Republicana - 

1889/1989. CAMPUS. 1990. 

4. FURTADO, Celso. Formaça o Econo mica do Brasil. ED. NACIONAL. 

5. PRADO JR., Caio. Histo ria Econo mica do Brasil. BRASILIENSE. 

GTSI 1475 – GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

O novo ambiente de negócios. A Evolução/Revolução da tecnologia da Informação. O Alinhamento 

Estratégico da Tecnologia. O Redesenho de Processos. A Internet. O Comércio Eletrônico. A Gestão das 

Informações de Clientes, Fornecedores e Concorrentes. 

Bibliografia básica 
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4. ALBERTIN, Alberto Luiz; Albertin, Rosa Maria de Moura. Tecnologia de Informaça o e 

Desempenho Empresarial. Sa o Paulo: Atlas, 2005. 

5. ______. Administraça o de informa tica: funço es e fatores crí ticos de sucesso. 5 ed. Sa o Paulo: 

Atlas, 2004. 

6. ALBERTIN, Alberto Luiz; ALBERTIN, Rosa Maria de Moura. Aspectos e contribuiço es do uso de 

tecnologia de informaça o. Sa o Paulo: Atlas, 2006. 

Bibliografia complementar 

6. BEAL, Adriana. Segurança da informaça o: princí pios e melhores pra ticas para a proteça o dos 

ativos de informaça o nas organizaço es. Sa o Paulo: Atlas, 2005. 180 p. 

7. CARDOSO, Ma rio S. CRM em ambiente E-business: como se relacionar com clientes, aplicando 

novos recursos da web. Sa o Paulo: Atlas, 2001. 160 p. 

8. COLANGELO FILHO, Lu cio. Implantaça o de ERP. Sa o Paulo: Atlas, 2001. 

9. CARVALHO, Marly Monteiro, RABECHINI JR, Roque Fundamentos e, Gesta o de Projetos: 

Construindo Compete ncias para Gerenciar Projetos, Ed. Atlas,  3ª ediça o, 2011. 

10. DINSMORE, P. Campbell e CAVALIERI, Adriane. Como se tornar um profissional em 

gerenciamento de projetos. 4a ed. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2009. 

GTSI 1476 – INTELIGÊNCIA DE NEGÓCIOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Contextualização dos cenários de Administração Contemporânea e a Administração Estratégica. 

Conceito de Inteligência de Negócios e os seus desdobramentos no Processo Decisórios. Ferramentas 

mais comuns da Inteligência de Negócio (IA, BI, CRM, ERP, KM DataWrehouse, Datamining e 

Workflow). Conceitos de agregação de valor, competitividade, eficiência, eficácia e efetividade. 

Conceitos de Gestão do Conhecimento e Aplicação de Sistemas de Apoio a Decisão. Aplicações de 

Gestão associadas à ISO  9000 em geral (Sistemas de Qualidade) e ISO 14001 (Sistemas de Gestão 

Ambiental) 

Bibliografia básica 

4. Cruz, Tadeu. Sistemas de Informaço es Gerenciais – tecnologias da Informaça o e a Empresa do 

se culo XXI. Sa o Paulo: Atlas, 2003. 

5. Oliveira, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de Informaço es Gerenciais. Sa o Paulo: Atlas, 
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2004. 

6. De Sordi, Jose  Osvaldo. Tecnologia da Informaça o Aplicada aos Nego cios. Sa o Paulo: Atlas, 

2003. 

Bibliografia complementar 

1. Davenport, Thomas; Harris, Jeanne &Morrison, Robert. Intelige ncia Analí tica nos Nego cios. Sa o 

Paulo: Campus-Elsevier, 2010. 

2. Joa o, Belmiro N. Sistemas de Informaça o, Sa o Paulo: Prentice Hall-Br, 2011 

3. ISO 14001 

4. Trajano, Leme Filho. BI (Business Intelligence) na Pra tica – Uso no Excel, Rio de Janeiro: Nova 

Terra, 2010. 

5. RODRIGUES, Leonel Cezar; RICCARDI, Riccardo. Intelige ncia competitiva: nos nego cios e 

organizaço es. Maringa, PR: Unicorpore, 2007. 219 p., il. color. ISBN 9788598897141. 

GTSI 1477 – RESPONSABILIDADE SOCIAL (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Responsabilidade social corporativa; ética nas organizações, cidadania coorporativa, balanço social 

das empresas, evolução do balanço social no mundo e no Brasil, Normatização de Responsabilidade 

Social, certificações, marketing social, modelos de projetos sociais. 

Bibliografia básica 

6. KARKLOTI, Gilson. Responsabilidade social empresarial. Petro polis: Vozes, 2006. 

7. RODRIGUEZ, Martins. E tica e responsabilidade social nas empresas. Sa o Paulo: Saraiva, 2004. 

8. ZARPELON, M. Ivanos. Gesta o e responsabilidade social. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006. 

Bibliografia complementar 

4. CERQUEIRA, Jorge Pedreira de. Sistemas de Gesta o Integrados: conceitos e aplicaço es. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 2006. 

5. DEMAJOROVIC, Jacques – Sociedade de Risco e Responsabilidade Socioambiental – 

Perspectivas para a Educaça o Corporativa – SENAC, 2003. 

6. OLIVEIRA, E. M – Empreendedorismo Social: da teoria a  pra tica, do sonho a  realidade. Rio de 

Janeiro, Qualitymark, 2008. 
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7. TENO RIO, Fernando Guilherme – Responsabilidade Social Empresarial – Teoria e pra tica, Rio 

de Janeiro, FGV, 2006. 

8. ASHLEY, Patrí cia Almeida et al. E tica e responsabilidade social nos nego cios. Sa o Paulo: Saraiva, 

v. 153, 2002. 

GTSI 1478 – INSTITUIÇÕES DO DIREITO (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Noções de Direito Administrativo (princípios,…). Noções de Direito Empresarial (Lei de Falências e 

contratos mercantis e títulos de crédito). Noções de Processo Civil (Juizados Especiais). Noções de 

Direito Civil (Responsabilidade Civil, Direito do consumidor e Direito imobiliário) 

Bibliografia básica 

 Constituiça o Federal, 1988. 

 CARVALHO FILHO, Jose dos Santos – Manual de Direito Administrativo. 

 CAMPANHOLE, Adriano e CAMPANHOLE, Hilton Lobo. Brasil - Consolidaça o das Leis 

Trabalhistas e Legislaca o Complementar. ATLAS. Sa o Paulo. 1992. 

Bibliografia complementar 

1. MORGAN, G, Imagens da Organizaça o, Sa o Paulo: Editora Atlas, 2002. 

2. JACQUES. Paulino, Curso de Introduça o a  Cie ncia do Direito, Editora Forense. 

3. REQUIA O. Rubens, Curso de Direito comercial, 8ª Ediça o, Editora Saraiva. 

4. DI BLASI, Cle sio Gabriel, A Propriedade Industrial, Editora Guanabara Dois ,1ª Ediça o, 1982. 

5. MARANHA O. De lio, Direito do Trabalho, Editora Fundaça o Getu lio Vargas, 8ª Ediça o. 

 

GTSI 1479 – INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

A característica da Psicologia; Temas Teóricos em Psicologia; O indivíduo na Organização. 

Bibliografia básica 

1. BOCK, Ana Maria (Org,). Psicologia: Uma Introduça o ao Estudo da Psicologia. SARAIVA. Sa o 

Paulo. 1992. 
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2. Keller, Fred Simmons ; A definiça o da psicologia : uma introduça o aos sistemas psicologicos, 

Sa o Paulo: Ed. Pedagogica e Universitaria, 1974. 

3. Edwin I. Megargee, Jack E. Hokanson (org.): A DINA MICA da agressa o: ana lise de indiví duos, 

grupos e naço es. Sa o Paulo: EPU, EDUSP, 1976. xviii, 321p.  

Bibliografia complementar 

4. BOCK, Ana Maria (Org,). Psicologia: Uma Introduça o ao Estudo da Psicologia. SARAIVA. Sa o 

Paulo. 1992. 

5. VIGOTSKI, L. S. A construça o do pensamento e da linguagem. 2.ed. Sa o Paulo: WMF Martins 

Fontes, 2010. xix, 496p. (Biblioteca Pedago gica). ISBN 9788578270773.  

6. VIGOTSKI, L. S.; COLE, Michael. A formaça o social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicolo gicos superiores. 7.ed. Sa o Paulo: Martins Fontes, 2007. xxxviii, 182p. (Psicologia e 

Pedagogia). ISBN 9788533622647.  

7. DEJOURS, Christophe, 1949-. A loucura do trabalho : estudo de psicopatologia do trabalho. 5. 

ed. ampl. Sa o Paulo: Cortez : Obore , c1980. 168 p. Bibliografia : p. 159-163. ISBN 8524901012. 

8. WILSON, John Rowan. A mente. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1967. 200 p., il. ;, 28 cm. (Biblioteca 

cientifica LIFE). Bibliografia: p. 195. 

GTSI 1480 – ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Conceitos Básicos sobre o Meio Ambiente; Impacto das Atividades Humanas no Meio Ambiente; 

Aspectos Econômicos; Legislação; Fiscalização; Ecodesenvolvimento; preservação. 

Bibliografia básica 

6. ARIZA, Darville. Ecologia Objetiva. NOBEL. São Paulo. 1976. 

7. DAJOZ, Roger. Ecologia Geral. VOZES. São Paulo. 1975. 

8. CARVALHO, Benjamin de Ka. Ecologia e Poluição. FREITAS BASTOS. Rio de Janeiro. 1980. 

Bibliografia complementar 

 ODUM, Eugene P. Ecologia. PIONEIRA. São Paulo. 1975. 

 REITAS, Vladimir Passos de. A Constituição Federal e a efetividade das normas ambientais. 

3.ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: R. dos Tribunais, 2005. 263 p. ISBN 8520327702. 
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 SILVA, Rooselvelt Pontes; VALENTE, Edilson Francisco (Orient.). A crise ambiental, suas 

conseqüências e enfrentamentos. Maceió: ETFA, 1997. 28f. 

 CAPRA, Fritjof. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. 12.ed. São 

Paulo: Cultrix, 2010. 256p., il. ISBN 9788531605567. 

 ALMANAQUE Brasil Socioambiental. [São Paulo]: ISA, 2005. 479 p., il. ISBN 8585994304. 

GTSI 1481 – GESTÃO ESTRATÉGICA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

O Papel dos Executivos; O Chefe e o Líder; A Administração do Tempo; Os Fundamentos da Liderança; 

O Estudo das Motivações; A Administração de Conflitos; Gerenciando a Transformação. 

Bibliografia básica 

6. FARIA, A. Nogueira de. Chefia e Liderança. ED. LTC. Rio de Janeiro. 1991. 

7. HILL, Linda A. Novos Gerentes: assumindo uma nova identidade. MAKRON BOOKS. Sa o Paulo. 

1993. 

8. CHIAVENATO, I. Gesta o de Pessoas, 1ª ediça o, Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1999. 

Bibliografia complementar 

4. DAFT, R. Organizaço es – Teorias e Projetos, Thonson Pioneira, 2002. 

5. EDVINSSON, L. e MALONE M. S., “CAPITAL INTELECTUAL – Descobrindo o valor real de sua 

empresa pela identificaça o de seus valores internos”, traduça o Roberto Galman, revisa o te cnica 

Petros Katalifos, Sa o Paulo, Makron Books, 1998. 

6. SANTOS, Victor Batista dos; QUERIDO,Ta nia Maia (orient.) (Orient.). A gesta o estrate gica da 

informaça o no gerenciamento da cadeia de suprimentos: um estudo de caso. Rio de Janeiro: 

CEFET/RJ, 2002.  

7. BARBOSA, Fa bio Eduardo de Freitas; REIS, Da lcio Roberto dos (Orient.). Compete ncias em 

gesta o estrate gica, tecnolo gica e empreendedora de pequenas e me dias empresas paranaenses: 

uma avaliaça o. Curitiba, PR: CEFET-PR, 2006.  

8. FIDELIS, Gilson Jose , 1963-; BANOV, Ma rcia Regina. Gesta o de recursos humanos: tradicional e 

estrate gica. 2.ed. Sa o Paulo: E rica, 2012. 190 p., il. Inclui bibliografia, glossa rio e í ndice. ISBN 

9788536501000. 
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GTSI 1482 – ECONOMIA BRASILEIRA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Compreender a realidade econômica brasileira, sua evolução e seu impacto sobre o mundo dos 

negócios e das organizações. Desenvolvimento econômico no Brasil. Industrialização no Brasil: Da 

economia agrícola a política de substituições das importações; o PAEG – Plano de Ação Econômica do 

Governo. O “milagre” econômico. A Economia mundial e os choques externos. Planos Econômicos. 

Bibliografia básica 

6. ALBUQUERQUE, Marcus C. C., Introduça o a  Teoria Econo mica, Editora Mc Graw-Hill, Sa o Paulo, 

1976 

7. Wornnocott Poull, Wornnocott Rorcold, Grusiar Augusto C, Grusiar , O Ye da R. Economia, Ed 

8. HESS, Geraldo e MARQUES, Jose  Luiz, Engenharia Econo mica, Difel - Divisa o Editorial. 

Bibliografia complementar 

 LITUAK, Branson, Macro-economia, Harbra Editora Harper Crow do Brasil. 

 VASCONCELLOS, Marcos Antonio Sandoval, GREMAUD, Amaury Patrick & TONETO, Rudnei 

Junior, Economia Brasileira Contempora nea, 7ª ediça o, Sa o Paulo: Editora Atlas, 2007. 

 ABREU, Marcelo de Paiva etall, A Ordem do Progresso: Cem Anos de Polí tica Econo mica 

Republicana: 1889-1989, Rio de Janeiro: Editora Campus, 1989. 

 FURTADO, Celso. Formaça o Econo mica do Brasil. ED. NACIONAL. 

 PRADO JR., Caio. Histo ria Econo mica do Brasil. BRASILIENSE. 

GTSI 1483 – SIMULAÇÕES EMPRESARIAIS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Gestão Econômica de Estoques; Instrumentos de Gerenciamento de Estoques; Racionalização de 

Estoques; Avaliação de Estoques; Inventário de Estoques; Movimentação de Estoques. 

Bibliografia básica 

6. MONKS, Joseph G. Administraça o da Produça o. MCGraw-Hill. Sa o Paulo. 1987 

7. SLACK, Nigel., CHAMBERS, Stuart. Administraça o da Produça o. ATLAS. Sa o Paulo. 1997. 

8. GONÇALVES, Paulo Se rgio., SCHUMBER, Henrique. Administraça o de Estoques (Teoria e 
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Pra tica). INTERCIE NCIA. Rio de Janeiro. 1979. 

Bibliografia complementar 

4. BURBIDGE, John Leonard. Planejamento e Controle da Produça o. ATLAS. Sa o Paulo. 1983. 

5. MACEDO, Neto Luiz. Sistema de Produça o com Inventa rio Minimizado: Abordagem Te cnico-

Financeira. IMAM. Sa o Paulo. 1989. 

6. JORGE, Sequeira de. Administraça o de Compras e Armazenamento. ATLAS. Sa o Paulo. 1976. 

7. DIAS, Marco Aure lio P. Administraça o de materiais: uma abordagem logí stica. Editora Atlas SA, 

2010. 

8. VIANA, Joa o Jose . Administraça o de materiais: um enfoque pra tico. Atlas, 2000. 

 

GTSI 1484 – MICROECONOMIA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Teoria Econômica e microeconomia. Tomada de Decisões. Reações de Mercado. Teoria do Consumidor. 

Oferta e Demanda. Competição e Concorrência. Monopólio e Oligopólio. 

Bibliografia Básica 

6. ALBUQUERQUE, M.C.C. Microeconomia – Teoria do Mercado, Teoria do Consumidor, economia 

das Empresas. Ed. McGrawHill. Sa o Paulo. 1986. 

7. BILAS, R. A . & WALLACE, r. s. Problemas de Economia. Ed. Forense Universita ria. Rio de 

Janeiro.RJ.1977. 

8. AWH, Robert Y. Microeconomia – Teoria e Aplicaço es. Ed. LTC. Rio de Janeiro. RJ. 1979. 

Bibliografia Complementar 

4. LITUAK, Branson, Macro-economia, Harbra Editora Harper Crow do Brasil. 

5. VASCONCELLOS, Marcos Antonio Sandoval, GREMAUD, Amaury Patrick & TONETO, Rudnei 

Junior, Economia Brasileira Contempora nea, 7ª ediça o, Sa o Paulo: Editora Atlas, 2007. 

6. ABREU, Marcelo de Paiva etall, A Ordem do Progresso: Cem Anos de Polí tica Econo mica 

Republicana: 1889-1989, Rio de Janeiro: Editora Campus, 1989. 

7. FURTADO, Celso. Formaça o Econo mica do Brasil. ED. NACIONAL. 
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8. PRADO JR., Caio. Histo ria Econo mica do Brasil. BRASILIENSE. 

GTSI 1485 – TÓPICOS ESPECIAIS EM INTELIGÊNCIA COMPUTACIONAL (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Estudo dos conceitos, modelos, métodos, técnicas e aplicações do paradigma conexionista da 

Inteligência Artificial. 

Bibliografia básica 

6. RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter: Intelige ncia Artificial. Sa o Paulo: Elsevier, 2004. 1040p. 

7. Elaine Rich: Intelige ncia Artificial, Editora McGraw-Hill, 1992. 

8. P. Winston: Artificial Intelligence, Addison Wesley, 3rd Ed., 1993. 

Bibliografia complementar 

1. N.J. Nilsson, Principles of Artificial Intelligence, Morgan Kaufmann Publishers, 1980. 

2. G. Luger & W. Stubblefield; Artificial Intelligence: Structures and Strategies for Complex 

Problem Solving,  Addison Wesley, 4th Ed., 2002 

3. FLOREANO, Dario; MATTIUSSI, Claudio. Bio-inspired artificial intelligence: theories, methods, 

and technologies. Cambridge , Mass: MIT Press, c2008. xiv, 659 p., il. Inclui bibliografia e 

í ndice. ISBN 9780262062718. 

4. ARTERO, Almir Olivette. Intelige ncia artificial: teo rica e pra tica. Sa o Paulo: Livraria da Fí sica, 

c2008. 230 p., il. Inclui bibliografia. ISBN 9788578610296. 

5. COPPIN, Ben. Intelige ncia artificial. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2012. xxv, 636, il. ISBN 

9788521617297. 

GTSI 1486 – PROGRAMAÇÃO EM LÓGICA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Conceitos introdutórios, Linguagem Prolog e seus construtores, Técnicas de Programação em Lógica 

Bibliografia básica  

1. Introduça o a  Programaça o em Lo gica, Delfim F. M. Torres, Ed. Universidade de Aveiro, 2000. 

2. Programming in Prolog, W. F. Clocksin, C. S. Mellish, Springer-Verlag, ISBN 3-540-17539-3 (I-

3.3-162/3). 
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3. Prolog Programming: A Tutorial Introduction, C. McDonald, Blackwell Scientific Publications 

Ltd, ISBN 0-632-01246-3 (I-3.3-179). 

Bibliografia complementar 

6. The Craftof Prolog, Richard A. O’Keefe, MIT Press, Series in Logic Programming, ISBN 0-262-

15039-5. 

7. Artof Prolog: Advanced Programming Techniques, L. Sterling, E. Shapiro, MIT Press, Series in 

Logic Programming, ISBN 0-262-19338-8 (I-3.3-1). 

8. Prolog: The Standard – Reference Manual, P. Deransart, A. Ed-Dbali, L. Cervoni, Springer, ISBN 

3-540-59304-7 (I-3.3-268). 

9. RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter: Intelige ncia Artificial. Sa o Paulo: Elsevier, 2004. 1040p. 

10. Intelige ncia Artificial: Elaine Rich, Editora McGraw-Hill, 1992. 

 

GTSI 1487 – SIMULAÇÕES COMPUTACIONAIS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Simulação como método de aquisição de conhecimento. Noções básicas de sistemas complexos.  

Propriedades emergentes. Bases para a simulação de sistemas biológicos e sociais. Agentes. Dinâmica 

Evolucionária. Dinâmica de Opiniões. Programas para simulação de agentes e de sistemas dinâmicos. 

Bibliografia básica 

1. BANKS, Jerry (Ed.). Handbook of simulation: principles, methodology, advances, applications, 

and practice. New York: Wiley, ; [Norcross, Ga.] : Co-published by Engineering & Management 

Press, c1998. xii, 849p., il. ISBN 0471134031(Enc.).  

2. SCHWARTZ, Russell. Biological modeling and simulation: a survey of practical models, 

algorithms, and numerical methods. London: MIT Press, 2008. xii, 389 p., il. ISBN 

9780262195843.  

3. Nowak, M. (2006). Evolutionary Dynamics. 

Bibliografia complementar 

4. UHRMACHER, Adelinde; WEYNS, Danny (Ed.). Multi-agent systems: simulation and 

applications. Boca Raton: CRC Press/Taylor & Francis, c2009. xiv, 567 p, il. Inclui Bibliografia, 
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glossa rio e í ndice. ISBN 9781420070231. 

5. RAVEENDRANATHAN, K. C. Communication systems modelling and simulation: using MATLAB 

and Simulink. Hyderabad: Universities Press (India); Boca Raton, FL: CRC Press, c2011. xviii, 

430 p., il. ISBN 9781439881903.  

6. Ball, P. (2004) Critical Mass, How one thing leads to another. 

7. Wilensky, U. (1999) NetLogoitself: NetLogo., Northwestern University. Evanston, IL, 

http://ccl.northwestern.edu/netlogo/. 

8. Gilbert, N.(2005) Simulation for the Social Scientist. 

GTSI 1488 – TÓPICOS ESPECIAIS EM PROGRAMAÇÃO I (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Ementa variável, refletindo as tendências relativas às linguagens de programação não abordadas nas 

disciplinas obrigatórias do curso. 

GTSI 1489 – TÓPICOS ESPECIAIS EM PROGRAMAÇÃO II (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Ementa variável, refletindo as tendências relativas às linguagens de programação não abordadas nas 

disciplinas obrigatórias do curso. 

GTSI 1490 – TÓPICOS ESPECIAIS EM PROGRAMAÇÃO III (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Ementa variável, refletindo as tendências relativas às linguagens de programação não abordadas nas 

disciplinas obrigatórias do curso. 

GTSI 1491 – TÓPICOS ESPECIAIS EM PROGRAMAÇÃO IV (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Ementa variável, refletindo as tendências relativas às linguagens de programação não abordadas nas 

disciplinas obrigatórias do curso. 

GTSI 1493 – INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 
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Ciência. Tecnologia. Inovação. Gestão da Inovação Tecnológica. Aprendizagem Organizacional. 

Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia. Empreendedorismo. Criatividade. Marketing da Inovação. 

Propriedade Intelectual. 

Bibliografia básica 

6. TAKAHASHI, Se rgio e TAKAHASHI, Va nia Passarini. Gesta o de inovaça o de produtos: estrate gia, 

processo, organizaça o e conhecimento. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

7. TIGRE, Paulo Bastos. Gesta o da Inovaça o: a economia da tecnologia do Brasil. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2006. (partes II e III) 

8. VASCONCELLOS, Eduardo (org.). Gerenciamento da tecnologia: um instrumento para a 

competitividade empresarial. Sa o Paulo: Edgar Blu cher, 2001 

Bibliografia complementar 

1. MATTOS, Joa o R. Loureiro de e GUIMARA ES, Leonam dos Santos. Gesta o da tecnologia e 

inovaça o. Sa o Paulo: Saraiva, 2005. 

2. FIGUEIREDO, Paulo N. Aprendizagem tecnolo gica e performance competitiva. Rio de Janeiro: 

Editora FGV, 2003. 

3. FLEURY, Afonso e FLEURY, Maria Tereza Leme. Aprendizagem e inovaça o organizacional. Sa o 

Paulo: Atlas, 1997. 

4. LASTRES, Helena M. M. e ALBAGLI, Sarita (org.). Informaça o e globalizaça o na era do 

conhecimento. Rio de Janeiro: Campus, 1999. (Capí tulos 2, 5, 6 e 7). 

5. NELSON, Richard R. As fontes do crescimento econo mico. Campinas, SP: Ed. da UNICAMP, 2006. 

501 p. (Cla ssicos da inovaça o). ISBN 8526807323. 

 

GTSI 1494 – APLICAÇÕES NA INTERNET PARA TV DIGITAL INTERATIVA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Televisão Digital Interativa – Cenário e evolução. Distribuição de TV Digital. Padronização e TV Digital 

Interativa – MPEG, áudio, transporte. IP TV. Arquitetura e Protocolos de TV Digital Interativa e Set-

Top-Box. Plataformas. Midleware e Desenvolvimento de Aplicações. Interatividade em TV Digital – 

aplicações. Tecnologias emergentes. Tecnologias Java para construção de aplicações iterativas para TV 

Digital: GINGA. 
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Bibliografia básica 

6. SOARES, L. F. G e BARBOSA, S. D. J, Programando em NCL 3.0: Desenvolvimento de Aplicaço es 

para Middleware GINGA e TV Digital e Web, Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2009. 

7. CRUZ, R, TV Digital no Brasil: Tecnologia versus Polí tica, Sa o Paulo: SENAC, 2008. 

8. TEIXEIRA, L, Televisa o Digital Interatividade e Usabilidade, Goia s: UCG, 2009. 

Bibliografia complementar 

4. SOARES, L. F. G e BARBOSA, S. D. J, Programando em NCL 3.0: Desenvolvimento de Aplicaço es 

para Middleware GINGA e TV Digital e Web, Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2009. 

5. CANNITO, N, Televisa o na Era Digital, a Interatividade, Converge ncia e Novos Modelos de 

Nego cios, Sa o Paulo: Summus, 2010. 

6. IERUSALIMSCHY, R, Programming in Lua, 2ª ediça o, http://lua.org, 2006. 

7. MENDES, Carlos Ota vio Schocair; PEDROZA, Aloysio de Castro Pinto (Orient.). Arquitetura e 

serviços para EAD no SBTVD com escalabilidade. Rio de Janeiro: [s.n.], 2010. xix, 150f., il. tabs. 

ISBN (Enc.). 

8. PIMENTEL, Cecilio Jose  Lins. Comunicaça o digital. Rio de Janeiro: Brasport, 2007. 396p., il. 

ISBN 9788574522852. 

GTSI 1495 – PRÁTICAS EM RESPOSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Atividades práticas de responsabilidade sociopessoambiental; Práticas de cidadania em ações de 

dimensão local e global, resultantes da integração de suas vertentes ensino, pesquisa e extensão; 

Desenvolvimento de projetos do Programa Turma Cidadã (Projeto Coparceira, CEFEIRA, Banco de 

Dados em RSA, Tecnologia Verde, Coleta de Lixo Eletrônico, etc). 

Bibliografia básica  

6. DEMAJOROVIC, Jacques – Sociedade de Risco e Responsabilidade Socioambiental – 

Perspectivas para a Educaça o Corporativa – SENAC, 2003. 

7. KARKOTLI, Gilson – Responsabilidade Social Empresarial – Petro polis, Vozes, 2006. 

8. OLIVEIRA, E. M – Empreendedorismo Social: da teoria a  pra tica, do sonho a  realidade. Rio de 

Janeiro, Qualitymark, 2008. 
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Bibliografia complementar 

4. TENO RIO, Fernando Guilherme – Responsabilidade Social Empresarial – Teoria e pra tica, Rio 

de Janeiro, FGV, 2006. 

5. ALMANAQUE Brasil Socioambiental. [Sa o Paulo]: ISA, 2005. 479 p., il. ISBN 8585994304. 

6. ENCONTRO NACIONAL SOBRE GESTA O EMPRESARIAL E MEIO AMBIENTE. Anais do VIII 

ENGEMA: Responsabilidade socioambiental em um mundo globalizado, Rio de Janeiro, RJ, 09 a 

11 de novembro de 2005.-. Rio de Janeiro: FGV, 2005. 310 p. 

7. CAMARGO, Aspa sia; CAPOBIANCO, Joa o Paulo Ribeiro; OLIVEIRA, Jose  Anto nio Puppim de. 

Meio ambiente Brasil: avanços e obsta culos po s-Rio 92. 2. ed.rev.-. Rio de Janeiro; Sa o Paulo: 

CIDS: Instituto Socioambiental: Estaça o Liberdade, 2004. 471 p., il., ISBN 8574480614. 

8. FUJITA, Camila; SILVA, Maclovia Corre a da (Orient.). Risco tecnolo gico e so cioambiental nas 

respostas de CDS (City Development Strategies) do Banco Mundial. Curitiba, PR: CEFET-PR, 

2003. ix, 188f., il. Bibliografia : f. 140-143. ISBN (Enc.). 

GTSI 1496 – LIBRAS – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Línguas de Sinais e minoria linguística. Status da língua de sinais no Brasil. As diferentes línguas de 

sinais, e organização linguística da LIBRAS para usos informais e cotidianos: vocabulário; morfologia, 

sintaxe e semântica; a expressão corporal como elemento linguístico.  

Bibliografia básica 

6. RINALDI, Giuseppe et al. Educaça o Especial - Deficie ncia Auditiva. Se rie Atualidades     

Pedago gicas. MEC, 1997. Disponí vel em www.ines.gov. 

7. Diciona rio da Lí ngua Brasileira de Sinais. Disponí vel em 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

8. QUADROS, Ronice Mu ller & KARNOPP, Lodenir Becker. Lí ngua de Sinais Brasileira: Estudos 

Linguí sticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia complementar 

4. FELIPE, Tanya A. LIBRAS em Contexto: Curso Ba sico. Programa Nacional de Apoio a  Educaça o 

dos Surdos.  Brasí lia: MEC, 2001. 

5. ANTUNES, Celso. Professores e Professauros. Petro polis: Editora Vozes. 2º ediça o, 2007. 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/
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6. CAPOVILLA, F.C. & RAPHAEL, W.D. Diciona rio Enciclope dico Ilustrado Trinlí ngue da Lí ngua de 

Sinais Brasileira. Sa o Paulo. SP: Edusp, 2001. 

7. COSTA, Valdelucia Alves da. Os processos de inclusa o dos alunos com necessidades educativas 

especiais: Polí ticas e Sistemas. e-UNI - Livros - Especializaça o em Educaça o Especial. e-UNI: 

Universidade Eletro nica. 2009 

8. D’A VILA, Ma rcia Mendes; RAMOS, Maria Ine s Barbosa; VIANNA, Patrí cia Maria da Motta. 

Processo ensino-aprendizagem dos alunos com necessidades educativas especiais: o aluno com 

Deficie ncia Auditiva. 1ª Ediça o. Rio de Janeiro: UNIRIO, 2008. 

9. GADOTTI, Moacir. Histo ria das Ideias Pedago gicas. Sa o Paulo: Ed. A tica. 8ª ediça o, 2008. 

10. Goffredo, Vera Lucia Flo rSe ne chal de. Fundamentos da Educaça o Especial. e-UNI - Livros - 

Especializaça o em Educaça o Especial. e-UNI: Universidade Eletro nica. 2009. 

GTSI 1497 – MINERAÇÃO DE DADOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Estudo de técnicas de mineração de dados, i.e., extração de conhecimento a partir de grandes volumes 

de dados. O processo de extração de conhecimento contempla a análise exploratória de dados, pré-

processamento, datawarehouse, mineração de padrões frequentes, classificação, agrupamento e 

identificação de outliers. 

Bibliografia básica 

1. HAN, Jiawei; KAMBER, Micheline; PEI, Jian. Data mining: concepts and techniques. 3rd ed. 

Waltham, MA: Elsevier, c2012. xxxv, 703p., il., 25 cm. Bibliografia: p. 633-671. ISBN 

9780123814791 (Enc.). 

2. TAN, Pang-Ning; STEINBACH, Michael; KUMAR, Vipin. Introduça o ao Datamining: mineraça o de 

dados. Rio de Janeiro: Cie ncia Moderna Ltda, 2009. 900 p. ISBN 9788573937619. 

3. RUSSELL, Matthew A. Mineraça o de dados da web social: ana lise de dados do Facebook, 

Twitter, LinkedIn e outros sites de mí dia social. Sa o Paulo: Novatec, 2011. 357 p., il. Inclui 

bibliografia. ISBN 9788575222454. 

Bibliografia complementar 

1. LIU, Huan, 1958-; MOTODA, Hiroshi (Ed.). Computational methods of feature selection. Boca 

Raton, FL: Chapman & Hall/CRC Press, c2008. 419 p., il. (Chapman & Hall/CRC data mining and 
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knowledge discovery). ISBN 9781584888789 (enc.). 

2. AGGARWAL, Charu C. (Ed.). Social network data analytics. New York: Springer, 2011. xiv, 502 p., 

il. ISBN 9781441984616 (Enc.). 

3. HASTIE, Trevor; TIBSHIRANI, Robert; FRIEDMAN, Jerome. The elements of statistical learning: 

data mining, inference, and prediction. 2nd ed. New York, NY: Springer, 2009. xxii, 745 p., il. 

(Springer series in statistics). p.[699]-727. ISBN 9780387848570 (Enc.). 

4. KAO, Anne; POTEET, Stephen R. (Ed.). Natural language processing and text mining. London: 

Springer, 2007. xii, 265 p., il. ISBN 184628175X (Enc.). 

5. NONNEGATIVE matrix and tensor factorizations: applications to exploratory multi-way data 

analysis and blind source separation. Andrzej. Cichocki. Chichester, U.K: John Wiley, 2009. xxi, 

477 p., il. col. ISBN 9780470746660 (Enc.). 

GTSI 1498 – ALGORITMOS EM GRAFOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Análise de algoritmos, Introdução à teoria dos Grafos, Grafos Não Orientados e Direcionados, 

Algoritmos de Grafos. 

Bibliografia básica 

6. Cormen, T. H., Clifford, S., Leiserson, C. E., Rivest, R. L., Stein, C., Algoritmos: Teoria e Pra tica. 

MIT Press, 2001.  

7. Szwarcfiter, J. L. e Markenzon, L., Estruturas de dados e seus algoritmos – 2a. ediça o, LTC 

Editora, 1994. 

8. Preiss, B. R., Estruturas de dados e algoritmos, Editora Campus, 2001. 

Bibliografia complementar 

4. Toscani, L. V. e Veloso, P. A. S., Complexidade de Algoritmos, Editora Sagra Luzzatto – UFRGS. 

5. Gersting, J., Fundamentos Matema ticos para a Cie ncia da Computaça o, LTC, 2005. 

6. BOAVENTURA NETTO, Paulo Oswaldo. Grafos: teoria, modelos, algoritmos. Sa o Paulo: E. 

Blucher, c1996. 405 p. ISBN 85212007733. 

7. MERRIS, Russell, 1943-. Graph theory. New York: John Wiley, c2001. xi, 237 p., il. (Wiley-

Interscience series in discrete mathematics and optimization). ISBN 0471389250. 
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8. BALAKRISHNAN, V. K. Schaum’s outline of theory and problems of graph theory. New York: 

McGraw-Hill, c1997. viii, 293p., ill. (Schaum's outline series). ISBN 0070054894. 

GTSI 1499 – INTELIGÊNCIA COMPUTACIONAL (4 cr – 72 h/a) 

Ementa  

Estudo dos conceitos, modelos, métodos, técnicas e aplicações do paradigma conexionista da 

Inteligência Artificial. 

Bibliografia básica 

4. RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter: Intelige ncia Artificial. Sa o Paulo: Elsevier, 2004. 1040p. 

5. RICH, Elaine: Intelige ncia Artificial, Editora McGraw-Hill, 1992. 

6. WINSTON, P.: Artificial Intelligence, Addison Wesley, 3rd Ed., 1993. 

Bibliografia complementar 

6. Artificial Intelligence: Structures and Strategies for Complex Problem Solving, G. Luger & W. 

Stubblefield, Addison Wesley, 4th Ed., 2002 

7. Principles of Artificial Intelligence, N.J. Nilsson, Morgan Kaufmann Publishers, 1980 

8. FLOREANO, Dario; MATTIUSSI, Claudio. Bio-inspired artificial intelligence: theories, methods, 

and technologies. Cambridge , Mass: MIT Press, c2008. xiv, 659 p., il. Inclui bibliografia e í ndice. 

ISBN 9780262062718. 

9. ARTERO, Almir Olivette. Intelige ncia artificial: teo rica e pra tica. Sa o Paulo: Livraria da Fí sica, 

c2008. 230 p., il. Inclui bibliografia. ISBN 9788578610296. 

10. COPPIN, Ben. Intelige ncia artificial. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2012. xxv, 636, il. ISBN 

9788521617297. 

GTSI 1401 – ARQUITETURAS AVANÇADAS DE COMPUTADORES (2 cr – 36 h/a) 

Ementa  

Pipelining. Arquiteturas RISC. Processamento paralelo. Computadores multicore. 

Bibliografia básica 

1. STALLINGS, W. Arquitetura e Organizaça o de Computadores. 8ª ediça o. Sa o Paulo: Pearson, 

2010. 
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2. TANENBAUM, A. S. Organizaça o Estruturada de Computadores. 5ª ediça o, Sa o Paulo: Prentice-

Hall, 2006. 

3. PATTERSON, D. A., HENNESSY, J. Arquitetura de Computadores – Uma Abordagem Quantitativa.     

5ª ediça o. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2013. 

Bibliografia complementar 

1. MURDOCCA, M. J., HEURING, V. P. Introduça o a  Arquitetura de Computadores. Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier, 2000. 

2. MONTEIRO, M. A. Introduça o a  Organizaça o de Computadores. 5ª ediça o. Rio de Janeiro: LTC, 

2007. 

3. PARHAMI, B. Arquitetura de Computadores: de Microcomputadores a Supercomputadores. Sa o 

Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

4. NULL, L., LOBUR, J. Princí pios Ba sicos de Arquitetura e Organizaça o de Computadores. Porto 

Alegre: Bookman, 2010. 

5. WEBER, R. F. Fundamentos de Arquitetura de Computadores. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2012. 

GTSI 1402 – SISTEMAS DIGITAIS (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Circuitos Estáveis, Monoestáveis e Biestáveis. Sistemas seqüenciais. Contadores Síncronos e 

Assíncronos. Registradores. Circuitos Integrados Seqüenciais. Controladores. 

Bibliografia básica  

6. TOCCI, Ronald J., Sistemas Digitais - Princí pios e Aplicaço es; Prentice - Hall do Brasil. 2003. 

7. FREGNI, Edson e SARAIVA, Antonio Mauro, Engenharia do Projeto Lo gico Digital - Conceitos e 

Pra tica, Editora Edgard Blucher. 1995. 

8. BOGARD JR, Theodore F. Introduction to Digital Circuits -; McGraw-Hill International Editions. 

1992. 

Bibliografia complementar 

1. UZUNOGLU, Vasil. Analysis and design of digital systems. New York: Gordon and Beach Science, 

c1975.  
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2. CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicaço es analo gicas e digitais. Rio de Janeiro: LTC Ed., c2009. 

xvi, 474 p., il. ISBN 9788521616986. 

3. MESIYA, Mohammed Farooque. Contemporary communication systems. New York: McGraw-

Hill, c2013. xviii, 942 p., il. ISBN 9780073380360 (enc.). 

4. ATHI, B. P. (Bhagwandas Pannalal); DING, Zhi. Modern digital and analog communication 

systems. 4th ed. New York: Oxford University Press, 2009. xix, 1008 p., il. ISBN 9780195331455 

(Enc.). 

5. BAPTISTELLA, Luiz Fernando B.; LOBO, Marcio Patusco Lana. Rede digital de serviços 

integrados: a infraestrutura para a sociedade da informaça o. Rio de Janeiro; Sa o Paulo: 

EMBRATEL: MacGraw-Hill, 1990. xxvi, 313, il. ;, 24 cm. ISBN 0074605410. 

GTSI 1403 – PRÁTICA EM PESQUISA APLICADA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Elaboração de anteprojeto. Estado da arte. Modelagem proposta. Prototipagem e testes. 

Desenvolvimento de artigo científico. 

 

Bibliografia básica 

1. WAZLAWICK, R. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. 1ª edição. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2008. 

2. ZOBEL, J. Writing for Computer Science. 2ª edição. London-New York: Springer, 2004. 

3. LAKATOS, E., MARCONI, M.; Fundamentos de Metodologia Científica. 5ª edição. São Paulo: 

Atlas, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. LUDWIG, A., Fundamentos e prática de metodologia científica. 1ª edição. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2009. 

2. RUDIO, F., Introdução ao projeto de pesquisa científica. 40ª edição. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

3. CERVO, A., BERVIAN, P., SILVA, R.; Metodologia científica. 6ª edição. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

4. RUIZ , J.; Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6ª edição. São Paulo: Atlas, 
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2006. 

5. MARCONI, M., Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos; pesquisa 

bibliográfica, projeto e relatório; publicações e trabalhos científicos. 7ª edição. São Paulo: Atlas, 

2007. 

GTSI 1404 – SISTEMAS CONCORRENTES E DSITRIBUÍDOS (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução aos sistemas operacionais distribuídos. Modelos de sistemas distribuídos. Objetos 

distribuídos e chamada remota de método. Sistema de arquivos distribuídos. Sincronização em 

sistemas distribuídos. Transações e controle de concorrência. Replicação e tolerância a falhas. 

Segurança em Sistemas Distribuídos. 

Bibliografia básica 

1. TANENBAUM, A. S. e STEEN, M. V. Sistemas Distribuídos: princípios e paradigmas. 2ª Edição. 

Editora Pearson Prentice Hall, 2007. 

2. COULOURIS, G., DOLLIMORE, J., KINDBERG, T. e BLAIR, G. Sistemas Distribuídos: conceitos e 

projetos. 4ª Edição. Editora Bookman, 2013. 

3. KIRNER, C. e MENDES S. B. T. Sistemas operacionais distribuídos: aspectos gerais e analise de 

sua estrutura. Editora Campus, 1988. 

Bibliografia complementar 

1. SILBERSCHATZ, A., GALVIN, P. B. e GAGNE, G. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 8ª 

Edição. Editora LTC, 2010. 

2. BARBOSA, V. C. An Introduction to Distributed Algorithms. 1ª Edition. MIT Press, 1996. 

3. DEITEL, H. M., DEITEL, P. J. e CHOFFNES, D. R. Sistemas Operacionais. 3ª Edição. Editora 

Pearson Prentice Hall, 2005. 

4. MACHADO, F. e MAIA. P. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 4ª Edição. Editora LTC, 2007. 

5. STEVENS, R. W. Programação de Rede Unix: API para soquetes de rede. 3ª Edição. Editora 

Bookman, 2005. 

GTSI 1405 – TEORIA DA COMPUTAÇÃO (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 
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Introdução à teoria de linguagens formais. Introdução à teoria da Computação. Autômatos. Linguagens 

Formais. Máquinas de Turing. Indecidibilidade. Complexidade Computacional (P versus NP). NP-

completude. 

Bibliografia básica 

1. LEWIS, H. R. e PAPADIMITRIOU, C. H., Elementos de Teoria da Computação, Porto Alegre: 

Bookman, 2ª edição, 2000. 

2. MENEZES, Paulo B. Linguagens Formais e Autômatos. 6ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

3. TOSCANI, L. V. e VELOSO, P. A. S., Complexidade de Algoritmos, Editora Sagra Luzzatto – 

UFRGS. 

Bibliografia complementar 

1. AHO, Alfred V.; ULLMAN, Jeffrey D.; SETHI, R. Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. 

2ª Ed. São Paulo: Pearson Addison-Wesley, 2008. 

2. DIVERIO, Tiarajú A.; MENEZES, Paulo B. Teoria da Computação: máquinas universais e 

computabilidade. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

3. HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrei D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à Teoria de Autômatos, 

Linguagens e Computação. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

4. RAMOS, Marcus V. M.; NETO, João José; VEGA, Ítalo S. Linguagens Formais: teoria, modelagem e 

implementação. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

5. SIPSER, Michael. Introdução à Teoria da Computação. 2ª Ed. São Paulo: Cengage, 2007. 

6. VIEIRA, Newton J. Introdução aos Fundamentos da Computação: linguagens e máquinas. São 

Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

GTSI 1406 – INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução à Inteligência Artificial; Softwares Inteligentes: Estratégias de Busca em Espaços de 

Estados. Aquisição e Representação de Conhecimento. Sistemas Baseados em Conhecimento. 

Bibliografia básica 

1. COPPIN, Ben. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: LTC. 1ª Ed. 2010. 

2. RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter: Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2004. 
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1040p. 

3. RICH, Elaine. Inteligência artificial. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 1988. 503 p. 

Bibliografia complementar 

1. REZENDE, Solange Oliveira. SISTEMAS inteligentes: fundamentos e aplicações. Barueri: 

Manole, 2005. 525 p. 

2. BITTENCOURT, Guilherme. Inteligência Artificial: Ferramentas e Teorias, 3a ed., Editora da 

UFSC, 2006 

3. ARTERO, Almir Olivette. Inteligência Artificial. Livraria da Física. 1ª  Ed. 2009 

4. LUGER, George F. - Inteligência Artificial: Estruturas e Estratégias para a Solução de 

Problemas Complexos. 4a. Ed. – Ed. Bookman, 2004. 

5. FERNANDES, Anita Maria Da Rocha - Inteligência Artificial - Noções Gerais. Visual Books. 

2003. 

 

GTSI 1407 – INFERÊNCIA ESTATÍSTICA (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Distribuições amostrais. Intervalos de confiança. Inferências baseadas em amostra única. Inferências 

baseadas em duas amostras. Análise de variância. 

Bibliografia básica 

1. MONTGOMERY, D., Runger; Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 2ª edição. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003.  

2. MONTGOMERY, D., HUBELE, R.; Estatística aplicada à engenharia. 2ª edição. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2004. 

3. MOORE, D.; A estatística básica e sua prática. 1ª edição. Livros Técnicos e Científicos, 2000. 

Bibliografia complementar 

1. LEVINE, D. M., BERENSON, M. L., STEPHAN, David. Estatística: teoria e aplicações: usando o 

Microsoft Excel. 1ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

2. MORETTIN, P., BUSSAB, W.; Estatística Básica, 7ª edição. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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3. SILVER, M.; Estatística para administração. 1ª edição. São Paulo: Atlas, 2000. 

4. MARTINS, G.; EUGÉNIA, M.; Análise de Dados. Portugal: Arquivo Escolar: Universidade do 

Lisboa, 2011. Disponível em http://arquivoescolar.org/handle/arquivo-e/98, 

5. TORGO, L., Introdução à Programação em R, Portugal: Arquivo Escolar: Universidade do Porto, 

2011. Disponível em http://arquivoescolar.org/handle/arquivo-e/93 

 

GTSI 1408 – COMPUTAÇÃO GRÁFICA (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Introdução. Dispositivos Gráficos. OpenGL. Geometria. Modelagem Geométrica. Visualização Tri-

dimensional. Recorte. Rasterização. Visibilidade de Superfícies. Modelos de Iluminação. Colorização 

(shading). Mapeamentos. Cor. Imagem. 

Bibliografia básica 

1. R.C. Gonzalez & R. E. Woods. Processamento de Imagens Digitais, Edgard Blücher, 2000. 

2. GOMES, J.; VELHO, L. Fundamentos de Computação Gráfica. Rio de Janeiro: IMPA, 2003. 

3. AZEVEDO, E.; CONCI, A. Computação Gráfica Teoria e Prática. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Campus/Elsevier, 2003. 

Bibliografia complementar 

1. J. D. Foley, A. van Dam, S. K. Feiner, J. F. Hughes. Computer Graphics, Principles and Practice. 

Addison-Wesley, 1997. 

2. D. Hearn, M. P. Baker. Computer Graphics, C Version.Prentice Hall, 1997. 

3. Edward Angel, Interactive Computer Graphics: A Top-Down Approach with OpenGL (3rd 

Edition), Addison Wesley; 3rd edition, 2002 

4. Francis S Hill Jr., Stephen M Kelley, Computer Graphics Using OpenGL, 3rd Edition, Prentice 

Hall; 2006 

5. W. M. Newman and R. F. Sproull", "Principles of Interactive Computer Graphics (First 

Edition)", 1973, McGraw-Hill 

6. F. S. Hill Jr., Computer Graphics, Macmillan Publ. Company, New York, 1990. 

 

http://arquivoescolar.org/handle/arquivo-e/98
http://arquivoescolar.org/handle/arquivo-e/93
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GTSI 1409 – ARQUITETURA DE LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Características importantes de linguagens de programação. Amarrações. Valores e tipos de dados. 

Expressões e comandos. Modularização. Polimorfismo. Tratamento de exceções. Alocação dinâmica de 

memória. Visão geral de linguagens funcionais e lógicas. 

Bibliografia básica 

1. SEBESTA, R. W. Conceitos de Linguagens de Programaça o. 5a ediça o. Editora Bookman, 2003. 

2. VAREJA O, F. Linguagens de Programaça o: Conceitos e Te cnicas. Editora Campus/Elsevier, 

2004. 

3. GHEZZI, C., JAZAYERI, M. Programming Language Concepts. 3a ediça o. John Wiley & Sons, 

1997. 

Bibliografia complementar 

1. Pratt, T. W., Zelkowitz, M. V. Programming Languages: Design and Implementation. 4a ediça o. 

Prentice Hall, 2000 

2. Mitchell, J. C. Foundations for Programming Languages. MIT Press, 1996 

3. BLACKBURN, Patrick; BOS, Johan; and STRIEGNITZ, Kristina. Learn Prolog Now. London: 

King's College Publications, 2006. Disponí vel em 

http://www.learnprolognow.org/lpnpage.php?pageid=online. 

4. O'SULLIVAN, Bryan; STEWART, Don, and GOERZEN, John. Real World Haskell. O’Reilly, ISBN . 

2008. Disponí vel em http://book.realworldhaskell.org/read/. 

5. SEIBEL, Peter. Practical Common Lisp (1st ed.). Apress, Berkely, CA, USA. 2012. Disponí vel em 

http://www.gigamonkeys.com/book/. 

 

GTSI 1410 – COMPILADORES (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Compiladores. Análise Léxica. Análise Sintática. Tradução Dirigida por sintaxe. Verificação de tipos. 

Geração de Código Intermediário. Otimização de Código. Geração de Código Objeto. Ferramentas para 

implementação de Compiladores. 

http://www.learnprolognow.org/lpnpage.php?pageid=online
http://book.realworldhaskell.org/read/
http://www.gigamonkeys.com/book/
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Bibliografia básica 

1. AHO, A. V., LAM, M. S., SETHI, R. e ULLMAN, J. D. Compiladores: princí pios, te cnicas e 

ferramentas. Ed. Pearson. 

2. PRICE, A. M. A. e TOSCANI, S. S. Implementaça o de Linguagens de Programaça o: Compiladores. 

Se rie Livros Dida ticos UFRGS. Ed. Bookman. 

3. LOUDEN, K. C. Compiladores: princí pios e pra ticas. Ed. Thomson. 

Bibliografia complementar 

1. MENEZES, P. B. Linguagens Formais e Auto matos. Se rie Livros Dida ticos UFRGS. Ed. Bookman. 

2. GRUNE, D., BAL, H. E., JACOBS, C. J. H. e LANGENDOEN, K. G. Projeto Moderno de Compiladores: 

implementaça o e aplicaço es. Ed. Campus. 

3. COOPER, K. D. e TORCZON, L. Construindo Compiladores. Ed. Campus/Elsevier. 

4. SEBESTA, R. W. Conceitos de Linguagens de Programaça o. Ed. Bookman. 

5. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E., RIVEST, R. L. e STEIN, C. Algoritmos – teoria e pra tica. Ed. 

Campus/Elsevier 

GEXT 7501 – ÁLGEBRA LINEAR I (2 cr – 36 h/a) 

Ementa 

Álgebra de Vetores no Plano e no Espaço. Retas. Planos. Cônicas e Quádricas. Sistemas Lineares. 

Matrizes. Produto Interno, vetorial, misto. 

Bibliografia básica 

6. GEOMETRIA ANALI TICA – Reis/Silva – Livros Te cnicos e Cientí ficos Editora S/A. 

7. GEOMETRIA ANALI TICA – Steinbruch / Winterle Ed. McGraw-Hill. 

8. BOLDRINI, J.L.,Costa, S.R., RIBEIRO,V.L. e WETZLER, W,G., Algebra linear, Editora Harper & Row 

do Brasil Ltda., Sa o Paulo, 3° Ediça o. 

Bibliografia complementar 

1. A LGEBRA LINEAR – Boldrini, J. L / Costa, S. I. R ./ Ribeiro, V. L. F. F / Wetzler, H. G , Ed Harbra. 

2. ANTON, Haaward, Algebra Linear, Editora Campus, Rio de Janeiro, 1982. 

3. LIPSCHUTZ,S., Algebra Linear, Coleça o Schaw, Editora McGram-hill do Brasil Ltda., Rio de 
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Janeiro, 1987. 

4. LEITHOLD, L. O ca lculo com geometria analí tica, vol. 2 Ed. Harbra. 

5. KREYSZIG, Erwin, Matema tica Superior, Vols, I, LTC Editora S/A, Rio de Janeiro, 1981. 

GEXT 7502 – ÁLGEBRA LINEAR II (3 cr – 54 h/a) 

Ementa 

Espaço vetorial. Transformação linear, Autovalores e autovetores. Produto interno. 

Bibliografia básica 

1. BOLDRINI,J. L.,Costa, S.R., RIBEIRO,V. L. e WETZLER, W,G., Álgebra linear , Editora Harper & 

Row do Brasil Ltda., São Paulo, 3° Edição. 

2. ANTON, Haaward, Algebra Linear, Editora Campus, Rio de Janeiro, 1982. 

3. LIPSCHUTZ,S., Algebra Linear, Coleção Schaw, Editora McGram-hill do Brasil Ltda., Rio de 

Janeiro, 1987. 

Bibliografia complementar 

1. GUELLI, Cid A.; Álgebra II. São Paulo: Moderna. 303p. 

2. HADLEY, George. Linear algebra. Reading, Mass: Addison Wesley, 1961. 290p. 

3. KAPLANSKY, Irving. Linear algebra and geometry: a second course. Mineola, NY: Dover 

Publications, 2003. 143p. 

4. SANTOS, Nathan M.; GARCIA, Nelson M. Vetores e matrizes: uma introdução à álgebra linear. 

4.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 287p. 

5. CARVALHO, João P. Vetores, geometria analítica e álgebra linear: um tratamento moderno. Rio 

de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976. 166p. 

GEXT 7301 – CÁLCULO A UMA VARIÁVEL (5 cr – 90 h/a) 

Ementa 

Números Reais, Funções Reais, Limites de Funções Reais e Continuidade, Derivação, Taxas 

Relacionadas, Teoremas de Rolle, do Valor Médio e L’ Hôpital, Funções crescentes e decrescentes, 

convexidade, Máximos e Mínimos, Traçados de Gráficos, Integrais, Anti-Derivada, Soma de Riemman, 

Técnicas de Integração, Integrais Definidas, Integrais Impróprias, Aplicações de Integrais: áreas e 

volumes de sólidos de revolução. 

Bibliografia básica 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet – CEFET/RJ versão 2017 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

170 

 

1. MALTA, I. ; PESCO, I. ; LOPES, HE LIO-“ Ca lculo a Uma Varia vel vols. 1e 2” Coleça o Matmí dia- Rio 

de Janeiro Ediço es Loyola- ed. PUC-Rio-2002. 

2. SANTOS, A. R ; BIANCHINI, W. “ Aprendendo Ca lculo com Maple. Ca lculo de Uma Varia vel- Rio 

de Janeiro Ed. LTC-2002 

3. ANTON, H. “Ca lculo: Um Novo Horizonte.” vols.1 e 2 6.ed. Porto Alegre: Bookman – 2000. 

Bibliografia complementar 

1. GUIDORIZZI, H. Um curso de Ca lculo, V. I , LTC 

2. STEWART, J. Ca lculo, V. I, Ed. Thomson Pioneira. 

3. THOMAS, G. B. Ca lculo, V. 1, Ed. Pearson Education. 

4. SIMMONS, G. F. Ca lculo com geometria analí tica, Vol. 1, Ed Makron Books. 

5. KAPLAN, Wilfred, Ca lculo Avançado, Vol. I, Editora Edgard Blu cher Ltda., Sa o Paulo, 1985. 

GTSI 1400 – DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES RICAS PARA INTERNET (4 cr – 72 h/a) 

Ementa 

Visão geral sobre plataformas de desenvolvimento de aplicações ricas para internet: Java Server Faces; 

Arquitetura; Ciclo de Vida do JSF; Managed Beans; Navegação de Páginas; Bibliotecas de Tags – 

Básicas, Facelets, Conversores, Validação e Dados; Tabelas de Dados; Comunicação Ajax e Manipulação 

de Eventos; Integração Hibernate/Spring; 

Bibliografia básica 

1. JACOBI J. Pro JSF e Ajax: Construindo componentes ricos para a internet. Editora Ciência 

Moderna. 1ª Edição, 2007. 

2. HERBET C. JSF Eficaz: As melhores práticas para o desenvolvedor web Java. 1ª Edição. Editora 

Casa do Código, 2014.  

3. HORSTMANN C. e GEARY D. Core JavaServerFaces, 3ª Edição. Editora Altabooks, 2012. 

Bibliografia complementar 

1. CORDEIRO G. Aplicações Java para a Web com JSF e JPA, 1a Edição. Editora Casa do Código, 

2012.  

2. GONÇALVES E. Dominando Java Server Faces e Facelets Utilizando Spring 2.5, Hibernate e JPA. 

1ª Edição. Editora Ciência Moderna, 2008.  
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3. KURNIAWAN B., Programando em JavaServer Faces - Budi Kurniawan. 1ª Edição. Editora 

Ciência Moderna, 2004.  

4. GOMES Y. Java na Web com Jsf, Spring, Hibernate e Netbeans 6. 1ª Edição. Editora Ciência 

Moderna, 2009.  

5. ROCHA W. JSF 2 na Prática com Richfaces. 1ª Edição. Editora Ciência Moderna, 2014. 
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ANEXO IV – ESTATUTO DO CEFET/RJ 
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ANEXO V – REGIMENTO GERAL DO CEFET/RJ 
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ANEXO VI – DOCUMENTO DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO 

 

 

 


